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MIGRAÇÕES E INTERCULTURALIDADE: CONHECER PARA INTERVIR EM SALA DE AULA. RECURSOS 
PEDAGÓGI COS PARA FORMADORES/AS E PROFESSORES/AS é o resultado do projeto de 
formação contínua de professores dos ensinos básico e secundário “Educação 

para o Desenvolvimento: Migrações e Interculturalidade (2021-23)”, uma parceria da Asso -
ciação de Professores para a Educação Intercultural (APEDI) e do Alto Comissariado para 
as Migrações (ACM, I.P.), cofi nanciada pelo Camões – Instituto da Cooperação e da Língua, 
no âmbito da Estratégia Nacional de Educação para o Desenvolvimento (ENED 2018-22). 

 
O projeto surgiu da necessidade identificada pelas entidades promotoras de formação 
contínua de professores em matéria de Migrações, Educação para o Desenvolvimento,  
Inter cul turalidade e Discriminação e do reconhecimento das especificidades destes temas 
que incluem não apenas a aquisição de conhecimentos por parte dos/as professores/as, 
mas também o desenvolvimento de competências interculturais como a capacidade de 
identificação e desconstrução de estereótipos e preconceitos.  

 
Assim sendo, o/a formador/a nestas matérias deve ter um perfil específico que inclui a 
capacidade de compreender as diferentes perspetivas do desenvolvimento, da globali za -
 ção, das causas e consequências dos processo migratórios e a capacidade de identificar  
e implemen tar recursos, estratégias e ferramentas que promovam a transformação de 
práticas, recorrendo a métodos interativos, participativos, orientados para a autorrefle  xão,  
a análise crítica do conhe cimento e da atualidade. Deve ainda agir como exemplo inspirador 
na sua forma de comunicar, atento/a à não reprodução de generalizações e estereótipos, 
mobilizando para o ativismo e mudança social e promovendo o trabalho colaborativo e 
transdisciplinar entre docentes e restante comunidade educativa.  

 
Com o financiamento externo, no âmbito da Estratégia Nacional de Educação para o Desen -
volvimento 2018-2022, foi possível a oferta de formação contínua sem custos para os/as 
professores/as. A possibilidade desencadeada pela pandemia de fazer turmas online  
com a mesma acreditação das turmas presenciais, transitoriamente autorizada pelo 
Conselho Científico-Pedagógico da Formação Contínua, permitiu a formação contínua de 
professores/as de várias regiões do país, sem custos acrescidos.  

 
Esta publicação propõe um conjunto de recursos para formadores/as de profes sores/as e 
professores/as, concebidos pela equipa do projeto e experimentados com cinco grupos de 
participantes, dois presenciais e três online, numa oficina de formação contínua (25 horas 
presenciais/síncronas + 25 horas autóno mas/assíncronas). 

 
De acordo com a finalidade do projeto de privilegiar o desenvolvimento de competên cias 
globais e interculturais no contexto das Aprendizagens Essenciais de cada disciplina,  
a maior parte dos/as professores/as participantes lecionava disciplinas do currículo geral 
do ensino secundário, em que a Cidadania e Desenvolvimento é uma área disciplinar 
transversal.  
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Estes recursos pedagógicos são constituídos por 34 conjuntos ou sequências de ativida -
des, 21 para professores/as em contexto de formação contínua e 13 para alunos/as do 5º 
ao 12º ano de escolaridade. As sequências de atividades organizam-se em três temas:  
(1) Migrações na sociedade global e na escola, (2) Atitudes e compor tamentos perante  
a diversidade étnico-cultural e (3) Prática pedagógica e diversidade étnico-cultural. Neste 
último tema, são apresentadas planificações de sequências didáticas da Área de Integração, 
de Biologia e Geologia, de Cidadania e Desenvolvimento, de Filosofia, de Francês, de Geogra -
fia, de História, de Matemática, de Português e de Psicologia, concebidas e expe ri mentadas 
por professores/as formandos/as da oficina. Parte dos recursos dirigidos a professores/as 
podem ser também adaptados a contexto de sala de aula ou ser base de inspiração para a 
criação de novas sequências didáticas. 

 
Este manual constitui, assim, um contributo para a implementação da Estratégia Nacional 
de Educação para o Desenvolvimento e da Estratégia Nacional de Educação para a Cida -
dania (ME, 2017b) em que a Interculturalidade é um dos temas obrigatórios podendo,  
por isso, ser promovido na disciplina de Cidadania e Desenvolvimento (2º e 3º Ciclos) e de  
forma transversal em todo o sistema educativo (do Pré-escolar ao Ensino Secundário),  
em articulação com o currículo e com os projetos existentes. 



• O planeta como casa comum: mobilidade e movimentos populacionais; 
• Pensar o mundo: globalizações, (inter)dependências e (in)compreensões; 
• Alunos/as e professores/as, cidadãos/ãs globais.

 
Atividades 

 
1. Onde nos situamos? 
2. Migrações e diversidade étnico-cultural na escola. 
3. Migrações e diversidade étnico-cultural em Portugal. 
4. O que é “ser português/a”? O que é a “cultura portuguesa”? 
5. Desmistificando. 
6. Vindo dali, consumido aqui

TEMA 1

Migrações na sociedade global e na escola





As migrações são um dos mais relevantes fenóme -
nos sociais contemporâneos, devido ao impacto 

que a mobilidade humana tem nas sociedades, quer nas 
de origem dos migrantes quer nas de acolhimento. 
Apesar dos movimentos migratórios serem algo que 
sempre ocorreu na História da Humanidade, hoje em 
dia, a diversidade, os fluxos, as motivações e os vários 
tipos de migrações (melhorar as condições de vida, 
partir em busca de outras oportunidades, juntar-se a 
familiares, fugir à pobreza, às alterações climáticas, a 
perseguições, à instabilidade, à guerra) trazem consigo 
novos desafios e novas questões políticas, econó mi cas, 
sociais e culturais.  

Atualmente vivem no mundo 7,7 mil milhões de 
pessoas e apenas cerca de 3,6% da população total é 
migrante, segundo o Relatório Mundial sobre Migração 
lançado em Dezembro de 2021 pelas Nações Unidas. 
Os dados recolhidos referem que, nessa altura, havia 
281 milhões de migrantes internacionais e que ocorreu 
um aumento desse número, apesar do impacto da pan -
demia sobre a migração, que incluiu o encer ra mento de 
fronteiras. Ou seja, nem uma pandemia com as dimen -
sões e impactos da Covid-19 impediu o movimento de 
pessoas entre os países.  

É comum ouvir dizer que atualmente há muitos 
mais migrantes no mundo. Na realidade, o seu número 
aumentou substancialmente, mesmo se conside rar -
mos o aumento da população mundial (na década de 
70, por exemplo, o total de migrantes interna cio  nais  
era 2,3% da população mundial). A origem e o des ti no 
desses movimentos migratórios são, co n tu do, dife ren -
tes. Tanto há 50 como há 500 anos eram os europeus 
quem mais migrava. Depois da 2ª Guerra Mundial e das 
melhorias das condições de vida, a Euro pa passou a ser 
mais próspera e também um desti no para mi gran tes.  
E talvez também por isso, do ponto de vista europeu,  
a questão das migrações se tenha tornado um tema 
recorrente e central.  

Sabemos que existem desi gual da des, relações de 
poder desiguais, expressões de racis mo, xenofobia e 
mitos sobre a imigração que colocam as sociedades 
democráticas sob pressão. Tudo isto reflete-se, tam -

bém, dentro e fora das salas de aula e nas escolas desa -
fiando as comunidades educativas. Torna-se, como tal, 
vital combater as desigualdades, bem como o discurso 
de ódio e a ação discriminatória em relação a migrantes, 
descendentes de imigrantes, e outras minorias étnicas 
na escola e na sociedade em geral.  

A sociedade multicultural de hoje coloca novos 
desafios ao dia a dia nas escolas, locais de encontro, de 
desenvolvimento e de socialização de crianças e jovens 
das mais variadas origens nacionais e culturas. Desta 
forma, encontrar formas de inclusão escolar e social de 
crianças e jovens migrantes e descendentes de migra -
ntes é um dever das sociedades, das escolas e dos 
educadores de hoje.  

Com as atividades incluídas neste tema, pre -
 ten de-se capacitar professores/as para melhor com -
preenderem o impacto e o desafio das migrações na 
sociedade, na escola e na sala de aula e também para 
encontrar soluções que possam dar resposta aos seus 
desafios. 

Para a filósofa Martha Nussbaum (2019), “as 
esco las e universidades do mundo têm assim uma 
tarefa importante e urgente: cultivar nos estudantes a 
aptidão para se conside ra rem membros de uma nação 
heterogénea (posto que todas as nações são hete ro -
géneas) e de um mundo ainda mais heterogéneo (… ).  
A forma de combater estereótipos culturais e religiosos 
sim plis tas é ensinar uma ‘cidadania global inteligente’ 
e permitir que crianças e jovens aprendam uma relação 
diferente com o mundo, mediada por factos corretos e 
curiosidade respeitosa”. 

Ser cidadão/ã global é, desta forma, mobilizar-se 
para a transformação social, acres cen tando valor à 
comunidade. É criar pontes entre o local e o global, estar 
recetivo/a aos desafios atuais e pensar nas com ple xida -
des desses desafios, promovendo os direitos humanos 
e o respeito pela diferença e pela diversi da de. É compre -
ender que habitamos uma casa comum, (re)conhecer 
as injustiças nas suas várias dimensões (sociais, am -
bien tais, políticas e econó micas) e atuar para garan tir 
um mundo mais justo, mais digno, mais inclusivo e mais 
sustentável para todos/as que nela habitam. 

Enquadramento
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Conceitos-chave 

 
 
Migração – É um movimento populacional que com -
preende qualquer deslocação de pessoas, inde pen -
dentemente da extensão, da composição ou das 
causas; inclui a migração de refugiados/as, pessoas 
deslocadas, pessoas desenraizadas e migrantes 
económicos/as, entre outros/as. 
 
Migrante – No plano internacional não existe uma 
definição universalmente aceite de migrante. O termo 
migrante compreende, geralmente, todos os casos em 
que a decisão de migrar é livremente tomada pelo indiví -
duo em questão, por razões de “conveniência pessoal”. 
Em consequência, este termo aplica-se às pessoas e 
aos membros da família que se deslocam para outro 
país ou região interna do próprio país (migrantes inter -
nos) a fim de melhorar as suas condi ções materiais, 
sociais, culturais, religiosas, entre outras razões. 
 
Pessoas migrantes por reagrupamento familiar – Pessoas 
que se juntam a membros da sua família que já tinham 
migrado. 
 
Pessoas migrantes forçadas – Refugiados/as, reque -
rentes de asilo ou pessoas forçadas a mudar de local 
devido a fatores externos, como conflitos arma dos ou 
desastres ambientais. As pessoas refugia das, as reque -
rentes de asilo e as pessoas deslocadas interna mente 
gozam de proteção espe cial ao abrigo do direito inter -
nacional. O Alto Comissariado das Nações Unidas para 
os Refugiados (ACNUR) define que uma pessoa refugia -
da “é alguém que é incapaz ou não quer regres sar ao 
seu país de origem devido a um receio funda ment ado 
de ser vítima de perseguição por motivos de raça, 
religião, nacionalidade, pertença a um deter mi nado 
grupo social ou opinião política”.  
 
Pessoas requerentes de asilo são “indivíduos que bus -
cam proteção internacional e cujos pedidos de estatuto 
formal de refugiado/a ainda não foram deter minados” 
(OIM, 2009).  
 
Pessoas deslocadas internamente são pessoas “que 
foram forçadas ou obrigadas a fugir ou a deixar as suas 
casas ou locais de residência habitual, devido a ou  
para evitar os efeitos de conflitos armados, situa ções 

de violência generalizada, violações dos Direitos Huma -
nos ou catástrofes naturais ou humanas e que não 
cruzaram uma fronteira estatal internacionalmente 
reconhecida” (OIM, 2009). 
 
Menor não acompanhado/a – Pessoa com idade inferior 
a 18 anos, que não está acom panhada por um dos  
pais, um/a tutor/a ou outro adulto que, por força da lei 
ou costume, é responsável por ela. Os/As meno res não 
acompanhados/as apresentam desafios especiais 
aos/às funcionários/as de controlo frontei riço, dado 
que a detenção ou outras medidas aplicadas ao/à 
estrangeiro/a adulto/a podem não ser adequadas ao/à 
menor.  
 
Refugiado/a acolhido/a por mandato – Pessoa que 
preenche os critérios do Estatuto do ACNUR e merece 
a proteção das Nações Unidas facultadas pelo ACNUR, 
independentemente de se encontrar ou não num país 
que é parte da Convenção relativa ao Estatuto dos Refu -
giados de 1951 ou do Protocolo relativo ao Esta tuto dos 
Refugiados, ou independentemente de ter ou não sido 
reconhecida como refugiada por quaisquer destes 
instrumentos. 
 
Globalização – “Pode ser descrita como a integração 
económica mais próxima do que nunca de todos os 
países do mundo, resultante da liberalização e do 
consequente aumento no volume e na variedade do 
comércio internacional de bens e serviços, da redução 
do custo dos transportes, da crescente intensidade da 
penetração internacional do capital, do acentuado 
crescimento na mão de obra global e da difusão acele -
rada a nível mundial da tecnologia, em particular, das 
comunicações.” (Assembleia Parlamentar do Conselho 
da Europa)  
 
Cultura – O conceito de cultura é muito vasto e tem 
variações ao longo da história bem como da própria 
ciência social que o define. Podemos dizer que é o 
conjunto de aspetos materiais (gastronomia, trajes, 
objetos...), de aspetos sociais (língua, religião, leis, 
folclore, ícones…) e de aspetos subjetivos (crenças, 
memórias, identidade, valores, conduta social, símbo -
los…) associados a um grupo numa dada sociedade. 
A cultura é um quadro comum de referências que nos 
ajuda a relacionar com o mundo e a encontrar solu ções 
para problemas quotidianos, estabelecendo uma ponte 
entre o passado e o futuro.
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Nesta atividade é lançado o desafio de repensar uma visão eurocêntrica do mundo e adotar 
outros pontos de vista. Professores/as e alunos/as, enquanto cidadãos/ãs globais procu -
ram investigar o mundo, conhecer diferentes perspetivas, “desarrumar” algumas ideias pré- 
-conce bidas e analisar os eventos e experiências com uma abordagem mais crítica. 

 
• Desafiar o posicionamento de cada um/a, enquanto indivíduo, e também enquanto pro fes -

sor/a, e refletir sobre a forma como olha o mundo e aquilo que está ao seu redor; 
• Desafiar uma visão e leitura eurocêntricas do mundo através de uma abordagem crítica. 

 
1. Apresentar imagens de mapas-mundo com projeções diferentes dos mapas mundo 

“tradicionais” e mais difundidas no contexto europeu (Projeção de Mercator). 
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Título  Onde nos situamos? 
Duração  45 min

Resumo 
 
 
 
 

Objetivos 
 
 
 

Descrição das 
etapas

ATIVIDADE 1

2. Durante a visualização dos mapas, ir lançando algumas perguntas de exploração das 
imagens, como por exemplo: 
• O que estamos a ver?  
• Há algo de aparentemente estranho nestes mapas?  
• O que vos chama mais a atenção? 
• Conseguem, por exemplo, situar a Europa ou Portugal no mapa? É fácil obter essa 

localização? Como se sentem ao fazê-lo? 

South-up Peters projection. 
Daniel R. Strebe

Pacific-centred map. 
DEMIS Mapserver



Conteúdos de 
apoio teóricos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Orientações

3. Fazer o debriefing da atividade a partir da questão: porque será que estamos a ver estes 
mapas e a fazer este exercício? Perguntar aos/às participantes como se sentiram durante 
a atividade e o que aprenderam com a mesma. 

 
O exercício parte da visualização de mapas-mundo para explorar questões muito mais abran -
gen tes. Os mapas são, desde sempre, manifestações simbólicas de poder, por isso, o 
tamanho e a localização que determinadas regiões e países ocupam na centralidade de um 
documento geográfico são relevantes. Este exercício pretende desafiar a narrativa de que 
muitos lugares do mundo são pequenos, insignificantes ou “periféricos”. Pretende também 
lançar o mote a cada participante para se desafiar a si próprio/a e procurar adotar outras 
perspetivas sobre os mesmos assuntos. 

A denominada projeção de Peters apresentada na atividade contesta a projeção de 
Mercator, a mais comum na Europa, uma projeção cilíndrica do globo terrestre que remonta 
ao século XVI, realçando que as áreas de alguns dos países estão distorcidas. Ou seja, o 
mapa-mundo na conceção dominante na Europa, distorce o tamanho real de alguns países. 
Por exemplo, a Gronelândia parece ter o mesmo tamanho de África e dos EUA embora essa 
não seja a realidade, pois África é 14 vezes maior do que a Gronelândia, como mostra  
a projeção de Peters. Outro exemplo é a forma como, no mapa de Mercator, o México é menor 
que o Alasca. 

Para Araújo e Maeso (2013b) “O eurocentrismo não se resume ao mero etno cen trismo, 
isto é, a perspetiva a partir da qual cada povo conta a sua história. O eurocentrismo é um 
modelo de interpretação da realidade (passada, presente e futura) que consagra acritica -
mente a ideia de progresso histórico e de superioridade política e ética da Europa, baseada 
na racionalidade científica e na construção do Estado de Direito. Neste sentido, é crucial 
discutir o eurocentrismo enquanto alicerce do conhecimento ocidental e de um certo 
mapeamento histórico do mundo que determina, de forma inequívoca, quais os eventos e 
os processos que têm relevância e como são interpretados, ou seja, simulta neamente 
descobrindo e encobrindo.” 

 
Materiais: Mapas-mundo com projeções diversas como as apresentadas nestas imagens 

(exemplos Projeção de Peters vs. Projeção de Mercator). 
Em sala de aula: Esta atividade poderá também ser realizada com alunos/as, tendo por base 

as mesmas linhas de orientação. 
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Tendo como ponto de partida a visualização de um documentário, pretende-se suscitar um 
diálogo entre os/as participantes sobre o tema da diversidade cultural a partir das experiên -
cias concretas de cada professor/a na vida escolar. 

 
• Consciencializar e promover a reflexão sobre as dificuldades pelas quais passam as 

crianças de origem migrante ao serem recebidas num novo sistema de ensino; 
• Desenvolver competências de comunicação intercultural; 
• Fomentar a empatia com crianças e jovens de origem migrante em contexto de entrada  

no sistema de ensino educativo português. 
 

1. Visualizar o documentário Immersion, de Richard Levien (2009). Este filme de 12 minu tos 
ilustra a dificuldade de um menino hispanofalante com 10 anos de idade em comu nicar 
numa aula onde se fala apenas inglês, quando a professora orienta a sessão no sentido 
de um exercício prático para um teste de matemática, em inglês. O filme mostra as 
dificuldades pelas quais as crianças de origem migrante passam quando mudam de país 
e são inseridas num novo sistema de ensino educativo. Algumas das questões abordadas 
incluem as frustrações, os fatores emocionais, a superação de barreiras linguísticas e a 
discriminação étnico-racial que pode existir em todo este processo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2. Promover um debate em torno das questões suscitadas pelo filme através de algumas 
perguntas de exploração: 
• O que sentiram ao assistir a este documentário? 
• Que possibilidades são dadas a estas crianças e jovens de viverem todo o seu potencial? 
• Quais são as políticas que estão na base desta prática? 
• Qual é a diferença entre igualdade e equidade? 
• Quais são os valores e qual é a ideologia de um sistema como este? 
• Como avaliam a atuação da professora? E da direção? 
• Que estratégias utilizariam para dar resposta a esta situação?  
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Título  Migrações e diversidade étnico-cultural  
na escola 

Duração  60 min

Resumo 
 
 
 

Objetivos 
 
 
 
 
 

Descrição das 
etapas

ATIVIDADE 2

Immersion, Richard Levien (2009)



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conteúdos de 
apoio teóricos 

Orientações 
 
 

Recursos 

• Como podemos comparar/analisar a realidade do filme com a realidade das nossas 
escolas? 

• Quais são as vossas experiências no contexto do sistema educativo com alunos/as 
migrantes? 

3. Dividir os/as participantes em pequenos grupos onde cada um/a reflita a partir da seguinte 
questão: 
“Quais são os desafios que enfrenta a minha escola em termos de diversidade e origem 
dos/as alunos/as e quais as soluções que tem encontrado?” 

Depois da partilha de episódios e experiências que vivenciaram neste âmbito, um/a porta- 
-voz faz uma síntese de quais os desafios e soluções encontradas e partilha com todo o 
grupo. 

 
Língua materna, língua de escolarização, transversalidade, monolinguismo, plurilinguismo. 

 
As atividades de debate podem funcionar melhor quando realizadas em pequenos grupos 
porque desta forma todas as pessoas têm mais hipóteses de contribuir, quer por se sentirem 
mais confiantes, quer por haver, efetivamente, mais tempo para falar e discutir. 

 
Documentário Immersion, de Richard Levien, disponível online. 
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Esta atividade surge como complemento da anterior apesar de também poder ser reali zada 
de forma autónoma. Pretende-se realizar um enquadramento teórico e fundamentado com 
os dados estatís ticos disponíveis mais recentes, sobre o impacto da imigração nas escolas 
portu guesas, de forma a que os/as participantes conheçam o contexto para além da sua 
escola e, ao mesmo tempo, compreendam a diversidade que vivenciam.  

 
Conhecer a diversidade cultural presente nas escolas portuguesas resultante de migrações. 

 
1. Recolher um conjunto de indicadores estatísticos disponíveis em relatórios anuais nacio -

nais e europeus ou indicar como tarefa de trabalho autónomo a pesquisa dos seguintes 
indicadores:  
• Número de alunos/as de nacionalidade estrangeira matriculados/as no ensino básico  

e secundário;  
• Número de nacionalidades nas escolas;  
• Principais grupos de nacionalidade;  
• Percentagem que os/as alunos/as de nacionalidade estrangeira representam no total 

de alunos/as do sistema escolar educativo português;  
• Diferença das taxas de transição/conclusão dos/as estudantes das principais naciona -

lidades estrangeiras face à média do total de estrangeiros. 

2. Depois deste enquadramento, refletir sobre os fatores que influenciam o desempenho 
dos/as estudantes imigrantes em Portugal, desde a situação socioeconómica da família, 
à apren dizagem e domínio da língua, bem como aprofundar o debate sobre a importân -
cia da educação como ferramenta importante para enquadrar o processo de integração 
das crianças e jovens migrantes nas sociedades de acolhimento. 

 
De uma forma geral, os/as imigrantes tendem a apresentar maiores dificuldades em obter 
um melhor desempenho escolar quando comparados/as com os/as nacionais dos países 
de acolhimento. 

Sobre esta questão, o Relatório Estatístico Anual – Indicadores de Integração de 
Imigrantes aponta que “as maiores dificuldades ou piores desempenhos escolares não se 
associam apenas à condição imigrante, mas sobrepõem-se a condições socio econó micas 
distintas de partida: verifica-se, neste âmbito, o papel explicativo nas performances esco -
lares da classe social e das características dos indivíduos e dos seus agregados familiares 
(e.g. género, qualificações dos pais, meio onde reside rural/urbano ou centro/subúrbio), 
verificando-se que estas dimensões tendem a suplantar a influência explicativa que a  
origem étnica ou cultural pode ter” (Oliveira, 2021).  

“Segundo os dados do teste PISA (Programme for International Student Assessment 
desen volvido pela OCDE que tem como objetivo avaliar a literacia de jovens de 15 anos nas 
áreas da Leitura, Ciências e Matemática), identificam-se hiatos entre o desempenho escolar 
dos/as estudantes imigrantes e não imigrantes, revelando as pessoas imigrantes um menor 
desempenho escolar em comparação com os/as nacionais desse país. Entre as edições de 
2003 e 2018 verificou-se uma melhoria dos resultados, tanto na média dos países da OCDE 
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Título  Migrações e diversidade étnico-cultural  
em Portugal 
Duração  45 min

Resumo 
 
 
 
 
 

Objetivos 
 

Descrição das 
etapas 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conteúdos de 
apoio teóricos

ATIVIDADE 3



Orientações 
 
 
 

Recursos

como em Portugal, apesar dos/as estudantes imigrantes permanecerem com desempenhos 
aquém dos/as estudantes não imigrantes.” (Oliveira, 2021) 

As maiores dificuldades no desempenho escolar dos/as alunos/as migrantes variam 
ainda em função de outros fatores como as condiçoẽs socioeconoḿicas e o posicio na men -
to de classe social das famílias (Seabra, 2010), o grau de instrução dos pais, em particular 
da mãe (Mateus, 2021), a origem nacional (por exemplo, os alunos de origem chinesa tendem 
a ter melhores notas a matemá tica que os alunos portugueses) (Gaspar & outros, 2019),  
a ausência/presença do acompanhamento dos pais no quotidiano dos filhos (Seabra, 2010) 
e a falta de compromisso entre professores, estudantes e as suas famílias, motivada pela 
inexistência da implementação de uma educaçaõ intercultural (Hortas, 2018). 

 
As atividades de debate podem funcionar melhor quando são realizadas em pequenos 
grupos porque, desta forma, todas as pessoas têm mais hipóteses de contribuir, quer por se 
sentirem mais confiantes, quer por haver, efetivamente, mais tempo para falar e discutir. 

 
Dados do Relatório Estatístico Anual – Indicadores de Integração de Imigrantes promovido 
pelo Observatório das Migrações; relatórios, estudos, notícias de jornais. Disponíveis em: 

https://www.acm.gov.pt/pt/-/observatorio-das-migracoes 
https://www.ine.pt  

Formato Online: A partilha dos grupos poderá ser realizada através de uma plataforma de 
ideias ou mural. 
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A presente atividade pretende, através de vários questionamentos, provocar a reflexão sobre 
cultura e identidade nacional, do ponto de vista de “outros/as portugueses/as”, normalizando 
a diversidade na história portuguesa e o aspeto dinâmico da cultura. 

 
Sensibilizar para a influência que a imigração teve (e tem) na construção da diversidade 

cultural existente em Portugal. 
 

1. Questionar “o que é ser português/a” e “o que se associa de imediato à ‘cultura 
portuguesa’”? 

2. Será que existe uma “cultura portuguesa”? 

Mostrar imagens de manifestações e símbolos que, tradicionalmente, são associa dos  
ao conceito de “cultura portuguesa” e, preferencialmente, que possam ter origem/ 
/influên  cia árabe, judaica, celta, africana ou outras.  

3. O que é ser português/a para quem vive na cidade ou para quem vive no meio rural 
português? O que é ser português/a para um/a português/a cigano/a? Ou para um/a 
português/a afro descendente? Ou para um/a português/a filho/a de pais estrangeiros? 
Ou o que é ser português/a quando se é emigrante? Ou o que é sentir-se português tendo 
outra origem/nacionalidade? 

4. Demonstrar a diversidade cultural existente em Portugal e a sua relação com a imigração 
no país (ao longo dos séculos e até aos dias de hoje), através das seguintes reflexões: 

• Portugal não é uma monocultura, porque a cultura não é estática, é dinâmica, trans forma- 
-se ao longo dos tempos, é influenciada pela interação dos seus membros com mem -
bros de outras culturas e com o seu meio envolvente por intercâmbios culturais como 
resultado de desen volvimentos e acontecimentos históricos, económicos, políticos, 
tecnológicos e da globalização.  

• A história de um país explica a sua diversidade e a sua riqueza cultural, as influências  
na gastronomia, na arte, na religião, na forma de viver e pensar. A diversidade cultural 
existe, desde sempre, no território português e faz parte do quotidiano do país. 

• Não existe uma só forma de ser português/a. 

5. Refletir que tanto a cultura como a identidade são elementos dinâmicos e sempre em 
cons trução, influenciados por aspetos extrínsecos (sociais, políticos) e por aspetos 
intrínsecos (psicológicos, emocionais).  
A cultura portuguesa está a ser moldada também pelas crianças e jovens de origem 
migrante que chegam às nossas escolas. 

 
Abordar sucintamente o conceito de cultura (ver Enquadramento). 

Como nos diz Said (1993), “ninguém hoje é puramente apenas uma coisa. Rótulos como 
indiano, ou mulher, ou muçulmano, ou americano não são mais do que pontos de partida (...) 
É mais gratificante – e mais difícil – pensar concreta e empaticamente sobre os outros do 
que apenas sobre “nós”. Mas isso também significa tentar não se impor aos outros, tentar 
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Título  O que é “ser português/a”?  
O que é a “cultura portuguesa”? 

Duração  45 min

Resumo 
 
 
 

Objetivos 
 
 

Descrição das 
etapas 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conteúdos de 
apoio teóricos 

ATIVIDADE 4



Orientações

não os classificar ou hierarquizar e, acima de tudo, não insistir constan te mente em como a 
“nossa” cultura ou país é o “número 1”“.  

 
Formato Online: as respostas às perguntas iniciais podem ser partilhadas a partir de 
plataformas como, por exemplo, o Mentimeter que possibilitam fazer uma nuvem de palavras 
com as respostas anónimas dos/as participantes. 

No fecho da atividade é importante que seja dado tempo para uma reflexão sobre  
o que aconteceu durante a atividade e como se sentiram, o que aprenderam sobre si 
próprios/as e como perspetivam utilizar o que aprenderam em contexto de sala de aula. 
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O preconceito, o racismo, a xenofobia e os sentimentos anti-imigrantes estão em ascensão 
em vários países europeus. As pessoas migrantes são facilmente alvo de considerações 
racistas ou xenófobas, com vista a culpá-las pelos problemas sociais e económicos 
existentes. Com esta atividade pretende-se desafiar vários dos mitos e preconceitos em 
torno das pessoas migrantes através da procura dos factos. 

 
• Sensibilizar para a importância da mobilidade e dos movimentos migratórios no mundo. 
• Compreender as várias formas associadas à discriminação de migrantes e adquirir conhe -

ci mentos e ferramentas para as poder desafiar em contexto escolar. 
 

1. Questionar o grupo acerca de frases que costumam ouvir sobre os imigrantes e os refugia -
dos. Apresentar algumas das frases reproduzidas na sociedade recentemente. 

  

2. Em pequenos grupos, convidar os/as participantes a pesquisar os factos por detrás 
daquelas afirmações, apresentando-os depois a todo o grupo. 

Em seguida deixamos algumas sugestões de mitos e de como podem ser desafiados e 
contrariados.  

Mito: “Os refugiados estão a invadir a Europa!” 

Facto: Os países de origem da maior parte dos refugiados são países não europeus  
(à exceção da recente situação da Ucrânia). As pessoas independentemente do seu extrato 
económico tendem a procurar asilo nos países vizinhos ou onde têm laços históricos ou 
cultu rais. Deste modo, “os países onde se concentra a esmagadora maioria dos refugiados 
são os países mais próximos das situações de crise e conflito e não os países europeus. 
Apenas 15% destas pessoas chega a países desen volvidos, incluindo a União Europeia.  
A UE28 tinha cerca de 500 milhões de habitantes e menos de 1% de refugiados. Por norma, 
esta população, mes mo que integrada socialmente nos diversos países, escolherá regressar 
aos países de origem, de onde partiram de forma forçada” (Conselho Português para os 
Refugiados). 

Mito: “Os imigrantes e os refugiados vêm para roubar os nossos empregos e não dão 
nada ao nosso país.” 

Facto: Grande parte dos imigrantes estão em idade ativa e fazem parte da força  
de trabalho dos países de acolhimento, contribuindo, em particular na Europa, para contrariar 
o envelhe cimento populacional. A vasta maioria dos migrantes migra, não para estar 
dependente do sistema, mas para reconstruir as suas vidas, ou seja, trabalhar, estudar e 
empreender, contribuin do, deste modo, mais em termos de impostos e contribui ções sociais 
nos países onde residem, do que recebem benefícios. (OCDE, 2013; Ferreira, 2021). Tal como 
os imigrantes, “há refugiados com todos os níveis de formação: professores/as, médicos/as, 
engenheiros/as, cientistas, agricultores/as, mecânicos/as, comerciantes, etc. De igual modo, 
trazem competências diversificadas que poderão ser valorizadas na sociedade de acolhi -
mento. O seu acesso ao mercado de trabalho é, geralmente, condi cionado por dificuldades 
de demonstração e reconhecimento de compe tências e graus académicos, desconhe ci -
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Título  Desmistificando 

Duração  90 min

Resumo 
 
 
 
 
 

Objetivos 
 
 
 

Descrição das 
etapas

ATIVIDADE 5



Conteúdos de 
apoio teóricos 

 
 
 
 

Orientações

mento da língua, entre outros. Também por isso, habitualmente, os trabalhos que conseguem 
obter numa fase inicial são funções não especializadas, que muitas vezes os nacionais não 
desejam desempenhar” (Conselho Português para os Refugiados). 

Mito: “Dizem que são refugiados/as, mas têm telemóvel!” 

Facto: Ser refugiado não é sinónimo de pobreza. Um refugiado é alguém que foi 
obrigado a sair do seu país de origem por situação de guerra, conflito, perseguição ou  
até alterações climáticas. Atualmente, os telemóveis são bens essenciais que permitem não 
só a comunicação com familiares, serviços e entidades, mas constituem também uma 
ferramenta facilitadora de integração num novo local e uma ajuda essencial na procura de 
proteção e segurança. Se por algum motivo tivesse que abandonar o seu país de repente, 
deixaria para trás o seu telemóvel? 

Mito: “Esses refugiados são terroristas!” 

Facto: Qualquer pessoa pode-se tornar refugiado/a. “Os terroristas e traficantes são 
crimi nosos, os refugiados são, muitas vezes, pessoas que fogem de terroristas ou regimes 
terroristas. Os imigrantes (forçados ou não) são pessoas que se deslocam e fixam em novos 
lugares, podendo fazê-lo pelas mais variadas razões, nomeadamente a procura de melhores 
condições de vida. Por sua vez, os refugiados são vítimas que precisam de proteção. Os 
requisitos que distin guem os refugiados de outras pessoas que se deslocam estão clara -
mente descritos na Convenção de Genebra relativa ao Estatuto de Refugiado, de 1951, e na 
lei nacional. Cada pedi do de proteção internacional apresentado ao Estado Português é 
avaliado pelas autoridades nacionais através de um procedimento legal” (Conselho Portu -
guês para os Refugiados). 

 

3. No final do exercício é relevante reforçar a importância de não ficar indiferente às situa -
ções de discriminação, intolerância e discurso de ódio em contexto escolar, por mais 
pequenas ou casuísticas que possam parecer. Qualquer verbalização de mitos ou 
preconceitos deve ser desconstruída sob pena de continuar a ser reproduzida.  

Professores/as, educadores/as e toda a comunidade educativa devem agir quando  
têm conhecimento de discursos e atitudes discriminatórios, criando procedimentos claros 
de denúncia e repreensão e estratégias planeadas de prevenção como, por exem plo, a 
promoção de encontros e espaços de diálogo formais ou informais em contexto escolar/de 
sala de aula, que permitam diminuir o medo e a desconfiança perante quem é culturalmente 
diferente. 

 
Recomendamos a leitura do capítulo: “7 Mitos e Realidades sobre Migrações e Desen -

volvimen to” (pp. 49-56) da publicação de Patrícia Ferreira (2021) Migrações e 
Desenvolvimento, FEC Fundação Fé e Cooperação e IMVF – Instituto Marquês de Vale 
Flor, disponível online.  

Recomendamos a consulta da página: https://cpr.pt/mitos/ 
 

Nesta atividade é particularmente importante: 

a) Reforçar a importância de sermos críticos em relação à informação que recebemos. 
Questio nar de onde vem a informação: é uma opinião ou está fundamentada por estudos 
ou estatísticas de entidades reconhecidas? Sensibilizar para a necessidade de usar 
diversas fontes de informação e conhecer diferentes perspetivas de diversos grupos 
através das suas próprias vozes. 

b) Refletir sobre o papel dos media e das redes sociais nas questões ligadas à migração: a 
imigração nos media, a representação do/a imigrante nos media através da leitura crítica 
e comentário de notícias. As imagens e representações sociais são indicadores impor -
tantes, não só devido à perceção pública acerca da imigração e ao impacto que isso tem 
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na forma como nos relacio namos uns com os outros em sociedade, mas também pela 
forma como podem influenciar a tomada de decisões e políticas públicas.  

c) Estimular o desenvolvimento da escuta ativa, identificar o que os outros sentem em deter -
minadas situações, reconhecer e compreender emoções dos outros e ter a capa cidade 
de "se colocar no lugar do outro". Aos muros erguidos por razões políticas, acrescem os 
muros invisíveis, erguidos entre pessoas. A empatia é essencial para o sucesso de uma 
comuni cação intercultural, pois permite reconhecer a individualidade e identidade de cada 
pessoa, ultrapassando as referências que podemos ter dos grupos a que pertencem. 

d) Refletir em grupo sobre a forma como poderá ser desaconselhado exibir aos/às alunos/as 
frases de cariz discriminatório, como as utilizadas no exercício, uma vez que existe a 
possibilidade de alguns/algumas estudantes nunca terem escutado tais afirma ções. 
Propõe-se, por isso, promover conversas prévias onde os/as alunos/as se sintam confor -
táveis para tais partilhas e partir, sempre que possível, de “mitos” verba lizados pelos/as 
próprios/as alunos/as ou que sejam conhecidos dos/as mesmos/as.  
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Pensar o mundo: globalizações, (inter)dependências e (in)compreensões 
 

• Refletir criticamente sobre as consequências da/s globalização/ões nas desigualdades 
das sociedades e do mundo atual; 

• Estabelecer a conexão entre Direitos Humanos e conceitos de globalização; 
• Estabelecer um paralelo e relacionar as consequências sociais da importação de maté rias- 

-primas pela Europa, no início do século XX, com as consequências da importação de 
produtos na atualidade; 

• Sensibilizar para a compreensão das injustiças que resultam da distribuição desigual da 
riqueza e do poder. 

 
1. Fazer um exercício de grupo: cada participante verifica nas etiquetas das peças de roupa 

que veste, no material e nos equipamentos tecnológicos que traz consigo, qual é a sua 
origem geográfica.  

2. Propor uma reflexão aos/às participantes sobre o preço final das peças de roupa em loja 
e o caminho que essas peças fizeram até chegar ao nosso país, bem como os impactos 
associados (mão de obra, impacto ambiental, transporte, etc). 

3. Questionar o que é “a globalização” e propor um pequeno debate sobre as vantagens e 
desvantagens ou os aspetos positivos e negativos da globalização.  

4. Introduzir o tema da globalização com foco nas definições, nos conceitos e nos impactos, 
no contexto dos Direitos Humanos. 

5. Visionar e refletir criticamente sobre um excerto da série Descolonização onde se aborda 
o exemplo da missionária e ativista Alice Harris e o seu papel na denúncia das mutila ções 
no Congo por causa da exploração da borracha feita pelo rei Leopoldo da Bélgica. Foi o 
primeiro escândalo humanitário da época contemporânea. Fazer a ponte com a explo -
ração de recursos que é feita hoje em dia em vários países africanos e de outras regiões, 
por empresas multinacionais. 

Título  Vindo dali, consumido aqui 
Duração  90 min

Resumo 
 

Objetivos 
 
 
 
 
 
 
 
 

Descrição das 
etapas

ATIVIDADE 6
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6. Refletir a partir destes exemplos sobre soluções e medidas necessárias ao respeito pelos 
Direitos Humanos nos processos de globalização. A globalização propriamente dita não 
viola os Direitos Humanos mas, em certos casos, produz efeitos negativos colocando em 
risco alguns desses mesmos direitos. 

 
“O termo “globalização” é utilizado para descrever uma variedade de alterações econó micas, 
culturais, sociais e políticas que modelou o mundo nos últimos 50 anos, desde a muito 
celebra da revolução nas tecnologias de informação, à redução das fronteiras nacionais e 
geopolíticas, num movimento transnacional imparável de bens, serviços e capital. A homo -
geneização crescente dos gostos dos consumidores, a consolidação e a expansão do poder 
empresarial, os aumentos vertiginosos quer na riqueza, quer na pobreza, a “McDonaldização” 
da comida e da cultura e a crescente ubiquidade das ideias democráticas liberais, todos,  
de uma forma ou de outra, devem-se à globalização.” (Shalmali Guttal, citado em Castanheira 
& outros, 2016) 

 
Sugerimos que, no final, seja proporcionado algum tempo para que os/as participantes 
tenham a oportunidade de expressar o que aprenderam, adequando as reflexões ao contexto 
pessoal e profissional de cada um/a.  
Formato online: ao questionar “o que é a globalização” sugere-se o recurso a aplicações 
como o Mentimeter, que permitem fazer uma nuvem de palavras com as respostas anónimas 
dos/as participantes. 

 
Excerto o documentário A Descolonização (17m10s/25m), de Miske, Ball & Singaravélou 
(2019). 

 

Conteúdos de 
apoio teóricos 

 
 
 
 
 
 
 

Orientações 
 
 
 
 
 

Recurso

A Descolonização, Miske, Ball & Singaravélou (2019)

http://www.mentimeter.com




 
Atividades 

 
1. As raças existem? 
2. Combate ao racismo. 
3. Olhar para além das fronteiras.  
4. Modelo de Sensibilidade Intercultural. 
5. Do estereótipo à discriminação: conhecer para integrar. 
6. Uma história entre histórias – portugueses/as ciganos/as. 
7. Competência global e intercultural: por um mundo mais equitativo. 
8. Escola intercultural promotora da Cidadania Global. 
9. De mãos dadas com Educação Intercultural e a Cidadania Global

TEMA 2

Atitudes e comportamentos perante  
a diversidade étnico-cultural

• Atitudes perante o Outro. 
• Inclusão ou integração em contexto escolar. 
• Competências interculturais e Educação para o Desenvolvimento.





Os preconceitos e estereótipos são mecanismos  
de sistematização, mais ou menos simplificados, 

que servem de matriz de interpretação das experiências 
de cada indivíduo. Em segundo lugar, estas matrizes ou 
esquemas mentais tendem a organizar-se em estru tu -
ras coerentes e relativamente duradouras, sendo consti -
tuídas por um conjunto de sentimentos positivos ou 
negativos acerca da diversidade étnico-cultural. Para o 
indivíduo, estas matrizes funcionam também como 
orientadoras da sua pertença a um grupo social e do 
seu sentimento de distância ou afastamento face a 
outros grupos diferentes. Finalmente, estas matrizes 
tendem a influenciar o comportamento dos indivíduos 
e da sociedade em geral perante a diversidade étnico-
cultural, podendo dar origem a fenómenos discri mi -
natórios como a xenofobia, o racismo, a islamofobia, o 
antissemitismo ou o anticiganismo. 

A Constituição da República Portuguesa consa gra 
no seu princípio da igualdade (artigo 13º), a proibi ção 
da discriminação em razão de “ascendência, sexo, raça, 
língua, território de origem, religião, convicções políticas 
ou ideológicas, instrução, situação econó mi ca, condi -
ção social ou orientação sexual”. O combate à discri -
minação está ainda expresso noutros compro missos 
nacionais como o Plano Nacional de Combate ao Racis -
mo e à Discriminação 2021-2025, e em com promissos 
internacionais como a Declaração Universal dos 
Direitos Humanos (1948), a Convenção Europeia dos 
Direitos Humanos (1950), a Convenção Interna cional 
sobre a Eliminação de Todas as Formas de Discri mi -
nação Racial (1965) e a Declaração e Plano de Ação de 
Durban (2001). 

O princípio da igualdade, consagrado em 1976 e 
alargado nas sucessivas revisões constitu cionais, 
aponta claramente para a integração ou inclusão de 
todos os grupos étnico-culturais da/na sociedade 
portuguesa. 

O atual compromisso de Portugal perante o multi -
culturalismo das sociedades contem porâneas, que 
defende a integração ou inclusão de todos os grupos 
étnico-culturais, inclui a realidade escolar e as práticas 
de sala de aula de todas as disciplinas e ao longo dos 
12 anos de escolaridade obrigatória. As (novas) res -

postas educativas exigem, por isso, a imple mentação 
de práticas que promovam a interculturalidade e o 
desenvolvimento de competências interculturais e de 
Cidadania Global. 
 

 
 

Conceitos-chave 
 
 

Os preconceitos e estereótipos são conceitos- 
-base para a compreensão dos comporta mentos asso -
ciados às interações entre pessoas diversas. São dois 
conceitos próximos, definidos de forma distinta pelas 
várias ciências e autores, mas consensuais no facto de 
que representam atitudes ao nível do pensa mento e 
que, quando influenciam os comportamentos dos 
indivíduos, provocam situações de discriminação ou 
intolerância.  
 

Estereótipo – Os estereótipos consistem numa gene ra -
lização simplificadora do mundo, permitindo a adoção 
de quadros de interpretação do ambiente social em que 
nos integramos. As generalizações culturais baseadas 
em investigação sistemática intercultural podem ser 
úteis para descrever contrastes culturais (ex. entre 
culturas orientais e ocidentais) e permitir uma mais fácil 
compreensão e adequação dos com portamentos. No 
entanto, os estereótipos negativos associados a deter -
minados grupos são particular mente perigosos, por 
resultarem frequen temente em comportamentos discri -
minatórios de privação e agres são com conse quências 
impactantes para os grupos sociais a que se dirigem, 
tornando-se estes grupos e pessoas cada vez mais 
vulneráveis, marginalizados e isolados socialmente. 
 

Preconceito – Os preconceitos são também genera -
lizações rígidas e irracionais sobre uma certa categoria 
de pessoas. Ter preconceitos implica ter uma pre dis -
posição para julgar os outros à luz de certas crenças 
pré-existentes, independentemente dos factos obje ti -
vos. Os precon ceitos podem ser positivos ou nega ti vos. 
Os preconceitos positivos podem levar-nos a avaliar 
exage radamente certas virtudes de pessoas semelhan -

Enquadramento
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tes a nós, enquanto os preconceitos negati vos podem 
fazer-nos avaliar negativamente aquelas pessoas 
distintas a nós. Assim, é frequente que um preconceito 
negativo nos faça julgar de forma negativa outra pessoa 
ou grupos de pessoas sem os conhecer, baseando-se 
em emoções que levam a sentimentos de desdém 
como, por exemplo, “o outro é menos que nós”. A forma 
de resistir à reprodução de estereótipos e preconceitos 
é olhar para cada pessoa como indiví duo antes de 
como pertencente a um determinado grupo cultural.  
 

Etnocentrismo – É uma atitude que considera o mundo 
e os outros desde a perspetiva da sua própria etnia e 
cultura. É, portanto, um processo para consolidar a 
solidariedade identitária do coletivo e para estabelecer 
diferenças e desigualdades relativamente ao outro: o 
estrangeiro ou o imigrante. Ao constituir-se como uma 
categoria comparativa, o etnocentrismo ordena a reali -
dade social de forma hierárquica e estabelece critérios 
de superioridade e inferioridade relativamente à sua 
cultura e estilos de vida face à dos outros.  
 

Etnorrelativismo – No etnorrelativismo, e contraria men -
te ao etnocentrismo, a diferença cultural não é enten -
dida como uma ameaça, mas sim como um desafio. O 
etnorrelativismo parte da ideia de que todas as socie -
dades e culturas têm os seus próprios sistemas de 
valores e de crenças e que, por isso, é necessário procu -
rar entender e conhecer esses mesmos sistemas de 
valores para interpretar os comportamentos e cos tu -
mes desse grupo social. Esta perspetiva considera, 
assim, que não existe uma hierarquia entre as culturas 
e que não existe, portanto, nenhuma cultura com 
carácter absoluto e universal. 
 

Discriminação – A discriminação é um comportamento 
negativo que conduz a práticas ofensivas de inferio -
rização ou de violência física, verbal ou psicológica, que 
têm por base estereótipos e preconceitos, com con se -
quências diretas para as vítimas e para a socie dade  
em geral. A discriminação é, em si, uma viola ção dos 
Direitos Humanos. O crime de discri minação ocorre 
tam bém sempre que houver a constituição de orga -
nizações ou a divulgação pública de materiais que 
incitem à discriminação, ao ódio ou à violência e que 
violem o princípio da igualdade.  
 

Raça – Este termo referia-se a um conjunto de indi -
víduos que partilhavam certas características here -
ditárias que determinados membros de uma dada 
sociedade acreditavam ser socialmente significativos e 
relevantes. As pessoas eram classificadas em grupos 
raciais, baseando-se em características físicas como a 
cor da pele, tipo de cabelo ou forma do corpo, ou seja, 
em diferenças superficiais, uma vez que todos perten -

cem à espécie humana. Assim, “raça” foi um conceito 
socialmente construído e definido por deter minadas 
características físicas hereditárias (fenótipo) às quais, 
erradamente, se acreditava que corres pon diam deter -
minadas características cognitivas, emo cio nais e com -
portamentais. "Os trabalhos científicos que abor da ram 
as diferenciações entre grupos huma  nos mos traram 
que, apesar das diferenças fenotípicas (cor dos olhos, 
da pele, cabelos etc.), as diferenças  gené ticas que 
existiam entre grupos de características físicas seme -
lhantes eram praticamente as mesmas quando compa -
ra das com as diferenças genéticas entre gru pos de 
características físicas diferentes. Portanto, em termos 
biológicos, não existem “raças” com con torno definido, 
apenas um grande número de variações físicas entre os 
seres humanos." (Rodrigues, 2022)  
 

Racismo – É uma atitude ou comportamento siste ma ti -
camente hostil, discriminatório ou opressivo em rela ção 
a uma pessoa ou a um grupo de pessoas, com base na 
sua origem étnica ou em determinadas carac te rís ticas 
físicas hereditárias. Trata-se de uma “construção ideo -
ló  gica que atribui a uma determinada raça ou grupo 
étnico uma posição de domínio sobre outros com 
fundamento em atributos físicos e culturais, bem como 
com fundamento no domínio económico e de controlo 
sobre outros.” (OIM, 2009).  
 

Racismo Biológico – Crenças que dizem respeito à 
hierarquização biológica dos grupos humanos (ex.: 
“algumas raças são mais dotadas do que outras”). 
 

Racismo Cultural – Crenças que dizem respeito à hierar -
quização das culturas (ex.: “algumas culturas são supe -
riores a outras”, “precisamos proteger a nossa própria 
cultura da influência de outras culturas”) (Vala & Pereira, 
2018). 
 

Racismo Sistémico (sinónimo de “racismo estrutural”) – 
Refere-se a um sistema em que políticas públicas, prá -
ticas institucionais e representações culturais refor çam 
modelos que perpetuam a desigualdade entre grupos 
étnico-culturais. Tem génese nas dimens ões da história 
e cultura de sociedades que permitiram privilégios 
associados à “brancura” e desvantagens associadas a 
cores da pele diferentes. Tem sido uma característica 
de inúmeros sistemas sociais, econó micos e políticos, 
incluindo os europeus (The Aspen Institute, s.d.). 
 

Xenofobia – A xenofobia é uma forma de discri mi nação. 
Significa, etimologicamente, «a aversão aos estran -
geiros», a desconfiança em relação a pessoas que vêm 
de fora do seu país e cuja cultura, hábitos e/ou religião 
são percecionados como diferentes.  
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Etnia – O conceito de etnia diz respeito a um grupo  
de pessoas com origens, interesses e experiências 
comuns e entre as quais existem níveis de soli da riedade 
e identificação. Muitas vezes, estes grupos partilham a 
mesma língua e a mesma cultura, que os distingue de 
outros grupos étnicos com quem convi vem, mas outras 
vezes a diferença não está na língua, que é a mesma, 
mas na cultura. 
 

Exclusão – Em contexto de presença de diversidade 
cultural, a exclusão acontece sempre que existe um 
afastamento, marginalização, impedimento de acesso 
a um território ou a serviços de certos indivíduos ou 
grupos minoritários por se considerar que estes não se 
enquadram nos padrões convencionais da socie dade 
maioritária.  
 

Segregação – Separação física e social forçada da 
mino ria em relação à maioria. A segre ga ção é con -
siderada uma forma de exclusão, pressupondo que 
os/as imigrantes não se inserem como cidadãos/ãs na 
sociedade maioritária pelo facto de pertencerem a uma 
cultura diferente (Zarro, 2017). Ato ou processo de isolar 
pessoas ou grupos em função da sua língua, religião e 
cultura sem, no entanto, proibirem essas práticas no 
interior do grupo a que pertencem. 
 

Assimilação – “Adaptação de um grupo étnico ou social, 
geralmente uma minoria, a outro grupo social maio ritá -
rio. A assimilação corresponde a uma subor dinação à 
língua, às tradições, aos valores e aos comporta mentos 
ou mesmo aos interesses vitais fundamentais e a uma 
alte ração no sentimento de per tença.” (OIM, 2009). A 
assimilação promove o mono cultu ralismo da sociedade 
e a ausência de diversidade étnico-cultural. 
 

Integração – Processo através do qual o/a imigrante é 
aceite na sociedade, quer na sua qua li dade de indivíduo 
quer como membro de um grupo. As exigências espe -
cíficas de acei ta ção por uma sociedade de acolhi mento 
variam bastante de país para país e a respon sabilidade 
pela integração não é de um grupo em particular, mas 
de vários atores: do/a próprio/a imi gran te, do Governo 
que o/a recebe, das instituições e da sociedade de 
acolhimento (OIM, 2009). 
 

Inclusão – É o processo social de aceitação da dife -
rença de um indivíduo ou grupo numa dada socie dade, 
através da concessão das mesmas oportunida des 
laborais, económicas, políticas e culturais que a maioria 
dos indivíduos. O processo de inclusão social pressu -
põe a implementação de direitos e deveres iguais para 
todos os indivíduos, independentemente das suas 
caraterísticas sociais (origem nacional, sexo, idade, 
nível de educação, etc). 

Multiculturalismo – Refere-se à diversidade de culturas, 
etnias, religiões, visões de mundo e outras dimensões 
das identidades. Ideia de que todas as pessoas, inde -
pe ndentemente da nacionalidade, etnia ou cultura, têm 
o direito às mesmas oportunidades, incluindo a de 
expressar a sua identidade.  
 

Interculturalidade – “Mecanismo de promoção da comu -
 nicação e da interação positiva entre os vários grupos 
culturalmente distintos (não apenas étnicos, mas 
também geracionais ou linguísticos) que com põem  
a sociedade” (Malheiros, 2011). Processo dinâ mico  
que implica o envolvimento de todos os grupos, não 
apenas os minoritários, e que pressupõe uma dispo -
nibi lidade para conhecer e dar a conhecer não apenas 
as suas diferenças, mas também enaltecer as suas 
semelhanças.  
 

Competência intercultural – Segundo a definição do 
Conselho da Europa (2012), a compe tência inter cul tural 
é uma combinação de atitudes, conhecimentos, com -
preensão e capacidades aplicados através da ação, que 
permitem a cada um/a, individualmente ou em conjunto 
com outros/as: 

– Compreender e respeitar as pessoas que são vistas 
como tendo afiliações culturais diferentes das suas;  

– Responder de maneira adequada, eficaz e respeitosa 
ao interagir e comunicar com essas pessoas;  

– Estabelecer, com elas, relações positivas e constru -
tivas;  

– Compreender-se a si próprio e às suas afiliações 
culturais múltiplas, através de encontros com a 
“diferença” cultural. 

 

Competência global – A competência global é uma 
construção multidimensional que requer uma combi na -
ção de conhecimentos, capacidades, atitudes e valores 
aplicados com sucesso a questões globais ou situa -
ções interculturais. As questões globais referem-se 
àquelas que afetam todas as pessoas e têm pro fundas 
implicações para as gerações atuais e futuras (OCDE, 
2018). 
 

Educação Intercultural (EI) – A EI pretende incentivar 
os/as alunos/as a conhecerem os conceitos de iden -
tidade e pertença, cultura(s), pluralismo e diver sidade 
cultural. Procura-se compreender causas e formas de 
discriminação, racismo e xenofobia para se promover  
o diálogo intercultural (incluindo inter-religioso) e o 
fenómeno de globalização e a sua relação com as 
migrações, etnicidade e inclusão1.  

De acordo com o Conselho da Europa (2014), a 
educação intercultural refere-se a uma pedagogia – 
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objetivos, conteúdos, processos, metodologias, mate -
riais e avaliação – em que a finalidade é desen volver a 
com petência intercultural em alunos/as de todas as 
idades, em todos os tipos de educação (informal, não 
formal e formal), com base no diálogo e na con vivência. 
A Recomendação “Sobre o acolhimento de migrantes e 
a construção de uma escola mais inclu siva”, do Con se -
lho Nacional de Educação (CNE, 2022), faz um ponto de 
situação da educação intercultural atualmente em 
Portugal. 
 
Educação para o Desenvolvimento e a Cidadania Global 
(EDCG) – De acordo com a Plataforma Portu guesa das 
ONGD, a EDCG pretende ser um processo de apren -
dizagem e transformação através da ação individual 
e/ou colaborativa, orientada para a justiça social e o 
bem comum. A partir de uma tomada de consciência 
assente numa interpretação crítica da realidade, a  
EDCG deve: 

– Promover a tomada de consciência sobre as desi -
gualdades nas relações de poder e no acesso ao 
bem-estar; 

– Identificar e desconstruir as narrativas incen tivado ras 
de lógicas políticas e económicas insustentá veis que 
não atendem ao bem-comum, contribuindo para 
percorrer novos caminhos de coesão e equidade 
social;  

– Facilitar processos de aprendizagem com base em 
novas experiências individuais e coletivas, suscitan -
do a reflexão crítica, a ação, o diálogo e a empatia; 

– Consciencializar as pessoas para a importância da 
sua condição intrínseca de sujeitos políticos; 

– Orientar para a autonomia e responsabilização dos 
indivíduos e comunidades no que se refere às 
suas decisões e ações em processos de desen -
volvimento; 

– Construir caminhos e mobilizar para a susten tabi -
lidade ambiental, social, económica e cultural; 

– Promover processos de influência política junto de 
diferentes decisores; 

– Constituir-se como uma ferramenta de transfor -
mação social.  

Bourn (2014) defende que a Educação para o 
Desenvolvimento (ED) deve ser vista, “não como um 

conceito estático, mas como uma abordagem peda -
gógica”, articulada através de uma série de termos 
diferentes como Educação Global, Educação para a 
Cidadania Global, Educação para o Desenvolvimento 
Sustentável e Aprendizagem Global2.
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1 Mais recursos e informações sobre a Educação Intercultural nas escolas podem encontrar-se em: https://cidadania.dge.mec.pt/ e 
https://www.acm.gov.pt/parceiros/escolas 

2 Mais recursos e informações sobre a ED/EDCG encontram-se em: https://ened-portugal.pt/

ttps://cidadania.dge.mec.pt/ e https://www.acm.gov.pt/parceiros/escolas
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Os/As participantes são convidados/as a compreender, através de um vídeo e da exploração 
de conceitos, que a constituição genética dos seres humanos é muito similar e que, por isso, 
não existem “raças”. 

 
Compreender que não existe base científica para o conceito “raça” na espécie humana. 

 

1. Lançar uma bola e passá-la, à vez, a todos/as os/as participantes, pedindo para quando 
agarra rem o objeto, respondam às questões: 

• Onde nasceu? 
• Qual(is) a(s) sua(s) nacionalidade(s)? 
• Quais as origens dos seus antepassados? 
• Qual é a cultura que diria ser sua e da sua família? 

Questionar se têm a certeza das suas origens. 

2. Mostrar o vídeo A jornada do ADN. 
Este vídeo retrata uma experiência social em que os/as participantes são questio nados 

sobre as suas origens e confrontados/as com a informação sobre a sua origem com base 
no seu ADN. 

3. Refletir sobre o vídeo, colocando as seguintes questões: 
• O que sentiram? 
• Também ficaram surpreendidos/as? 
• De que forma a informação real sobre as nossas origens pode influenciar o nosso 

compor tamento? 

4. Explicar que a ideia de que a espécie humana pode ser segmentada em raças é uma 
construção social. Informar que os/as cientistas descobriram que a constituição gené -
tica de todos os indivíduos é semelhante o suficiente para que a pequena percentagem 
de genes que os distinguem (cor dos olhos, a cor da pele, etc.) não justifique a segmenta -
ção da espécie humana em raças.  

5. Concluir com as propostas de definições de etnia e raça presentes no Enquadramento 
deste tema.  

 
Recomendam-se as seguintes leituras: 
• Racismo Hoje, Portugal em Contexto Europeu, do investigador Jorge Vala, Fundação Manuel 

dos Santos (Vala, 2021) 
• Estudo da National Geographic Magazine, “There’s No Scientific Basis for Race – It's a  

Made-Up Label” (Kolbert, 2018) 
 
Vídeo A Jornada do ADN, Momondo, disponível online 
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Título  As raças existem? 

Duração  30 min

Resumo 
 
 
 

Objetivos 
 

Descrição das 
etapas 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conteúdos de 
apoio teóricos 

 
 
 
 

Recursos

ATIVIDADE 1

https://www.youtube.com/watch?v=PC6QbS2-GGY


Através da utilização de diversas fontes, nesta atividade propõe-se aprofundar o enten di -
mento sobre o fenómeno do racismo e realizar uma reflexão conjunta sobre o racismo em 
Portugal. 

 
• Aprofundar o conhecimento sobre o racismo; 
• Refletir criticamente sobre as consequências do racismo na vida das pessoas. 

 
Parte I 

1. Perguntar aos/às participantes o que entendem por racismo.  

2. Apresentar a seguinte definição de um estudo do Centro de Estudos Sociais da Universi -
dade de Coimbra: “O racismo, resultando do projeto da modernidade, tem sido reconfigu -
rado na inter-relação de processos, estruturas e ideologias que ativam e reproduzem 
relações desiguais de poder, condicionando o acesso a recursos socioeconó micos, 
culturais e políticos pelas populações, etnicamente marcadas como inferiores, em relação 
a ideias/práticas de ser europeu. Esta condição de inferioridade é interpretada como o 
modo de ser dessas populações, a ser “corrigido” por políticas públicas, com vista à sua 
assimilação/integração.” (Araújo & Maeso, 2013a). 

Perguntar se concordam com a definição apresentada e analisar a mesma, questio -
nando sobre o que entenderam por:  

• “projeto da modernidade”?  

• “processos, estruturas e ideologia”?  

• situações “etnicamente marcadas como inferiores”?  

• “ideias/práticas de ser europeu/eia”?  

• políticas públicas de assimilação/integração?  
 

Parte II 

3. Introduzir o conceito de racismo biológico e cultural (usar as definições presentes no 
Enquadramento do Tema) 

4. Dividir os/as participantes em grupos e dar, a cada um/a, uma imagem do gráfico “Racis -
mo biológico e cultural” (versão adaptada) do último estudo European Social Survey (2020) 
sobre o racismo na Europa, sem as percentagens associadas (imagem 1). 

5. Pedir aos membros de cada grupo para preencherem com as percentagens que 
consideram corresponder às respostas do estudo. 

6. Após o exercício, apresentar a imagem do gráfico completa (imagem 2). 
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Título  Combate ao racismo 
Duração  90 min

Resumo 
 
 
 

Objetivos 
 
 

Descrição das 
etapas

ATIVIDADE 2



7. Esclarecer que o European Social Survey (2020) inquiriu 40 mil pessoas com mais de 15 
anos de 20 países diferentes, concluindo que mais de 60% dos portugueses manifes taram 
crenças racistas. 

Promover uma reflexão conjunta sobre os dados, colocando as seguintes questões: 
• Que valores vos surpreenderam? 
• Qual é a perceção de cada um/a sobre o fenómeno? 
• O que poderá estar na base destas crenças? 
• Como poderíamos inverter estes números? 

8. Introduzir o conceito de racismo sistémico (usar as definições presentes no Enquadra -
mento do Tema), convidando a identificar situações que podem demonstrar a existência 
de racismo sistémico, nomeadamente em Portugal. Podem ser debatidos os seguintes 
exemplos: 
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Imagem 1: Versão adaptada (Henriques, 2020)

Imagem 2: Versão completa (Henriques, 2020)



Exemplo 1: Numa escola do ensino básico, os/as professores/as encarregados/as de 
formar as turmas para o ano letivo seguinte, fazem-no tendo por referência a origem 
nacional dos/as alunos/as. Assim, os/as alunos/as de origem portuguesa ficam, na sua 
maioria, em turmas distintas das dos/as alunos/as de origem imigrante. 

Exemplo 2: Numa empresa de recrutamento de trabalho temporário, os/as respon sáveis 
selecionam, sistematicamente, candidatos/as brancos/as para empregos mais quali -
ficados, e candidatos/as negros/as para empregos menos qualificados, indepen dente -
mente da experiência profissional e académica. 

9. Após as respostas, apresentar a imagem da manchete da revista brasileira Veja (14 de 
dezembro de 2021): “ONU denuncia racismo sistêmico em Portugal”.

34

(Veja, 2021)



Conteúdos de 
apoio teóricos 

 
 
 
 

Recursos

10. Pedir exemplos concretos de obstáculos, constrangimentos e atitudes discriminatórias 
que as pessoas sofrem devido à sua cor de pele, etnia ou origem nacional e que justifi -
quem o conteúdo do relatório das Nações Unidas. 

10.1. Caso o grupo apresente dificuldade ou resistência em identificar situações, apre sen -
tar o vídeo "Acontece todos os dias". 10 Relatos sobre discriminação em Portugal, do 
jornal Observador. 

11. Dar a conhecer o Plano Nacional de Combate ao Racismo e à Discriminação 2021-2025 
e as suas propostas no domínio da educação. 

 
Ver os conceitos-chave apresentados no Enquadramento deste Tema. 

Consultar os documentos disponíveis online da Comissão para a Igualdade e Contra a 
Discriminação Racial: https://www.cicdr.pt/documentacao 

Consultar os estudos realizados em Portugal acerca da discriminação e do racismo 
disponíveis online, apoiados pelo Observatório das Migrações. 

 
– Estudo European Social Survey (2020) 
– Artigo online “ONU denuncia racismo sistêmico em Portugal” (Veja, 2021) 
– Vídeo “Acontece todos os dias". 10 relatos sobre discriminação em Portugal, disponível 

online 
– Plano Nacional de Combate ao Racismo e à Discriminação 2021-2025 
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https://www.cicdr.pt/documentacao
https://www.om.acm.gov.pt/-/4-estudos-acerca-da-discriminacao-e-do-racismo-nas-colecoes-om
http://www.om.acm.gov.pt
http://www.om.acm.gov.pt


Nesta atividade, os/as participantes são desafiados/as a conhecer os elementos consti -
tuintes da competência intercultural, tendo a oportunidade de realizar um exercício em que 
colocam em prática a sua capacidade de conexão com o “outro”. 

 
• Reconhecer a importância do contacto visual para o desenvolvimento da empatia; 
• Conhecer os vários elementos das competências interculturais. 

 

1.  Mostrar o vídeo Olhe para além das fronteiras — uma experiência de 4 minutos. Este vídeo 
apresenta uma experiência social onde europeus e refugiados de fora da Europa são 
desafiados a estar 4 minutos a estabelecer apenas contacto visual. 

2. Perguntar aos/às participantes se acham que 4 minutos a olhar nos olhos uns dos/as 
outros/as é muito tempo. 

3. Dividir os/as participantes em grupos de dois e solicitar que repliquem a experiência do 
vídeo, adaptando-a. Nos primeiros 2 minutos, estão em silêncio, “olhos nos olhos”, e nos 
dois minutos seguintes, fazem perguntas para saberem mais sobre quem está à sua 
frente. 

4. Após a atividade, lançar as questões: 

• Foi fácil? 

• Como se sentiram? 

• O que foi diferente pelo facto de terem olhado a outra pessoa nos olhos antes de 
colocarem questões? (Houve mais ou menos conexão? Houve mais ou menos vontade 
de partilha, mais ou menos curiosidade?) 

5. Explicar o objetivo da atividade e perguntar quais consideram ser os elementos funda -
mentais para nos relacionarmos com pessoas de diferentes culturas. 

6. Apresentar o gráfico “Elementos constituintes da competência intercultural” (adaptado de 
Deardorff, 2006) e verificar, em conjunto, se alguma das respostas dadas também se 
encontra no gráfico. 

7. Reforçar a importância da empatia como competência intercultural. 
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Título  Olhar para além das fronteiras 

Duração  45 min

Resumo 
 
 
 

Objetivos 
 
 

Descrição das 
etapas

ATIVIDADE 3



Conteúdos de 
apoio teóricos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Recursos

 
Segundo Deardorf (citado em Mckinnon, s.d.), a competência intercultural adquire-se através 
do desenvol vimento de um conjunto específico de conhecimentos, atitudes e capacidades, 
entre as quais a empatia que envolve a capacidade de escutar, observar e ver o mundo a 
partir das perspetivas das outras pessoas. 

A aquisição de competências interculturais é um processo de aprendizagem contínua 
de autoconhecimento (dos seus valores, princípios e formas de estar, mas também de 
reconhe cimento dos seus estereótipos e preconceitos), de conhecimento e curiosidade 
genuína sobre outras culturas, línguas, formas de viver e ver o mundo que não significa 
abandono da identidade cultural, mas sim reforço do conhecimento e compreensão da sua 
identidade.  

Para desenvolver competências interculturais não é suficiente interagir com pessoas 
culturalmente diversas, pois desse modo povos vizinhos seriam sempre bem relacio nados. 
As competências interculturais surgem quando há predisposição para a valorização das 
diferenças, ferramentas e estratégias para a compreensão dos quadros de referência do 
outro e flexibilidade para adequar o nosso comportamento se necessário. 

 
– Vídeo Olhe para além das fronteiras —uma experiência de 4 minutos. Disponível online  
– Gráfico sobre Elementos constituintes da competência intercultural. 
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Mckinnon (s.d.)



Enquanto educadores/as temos diferentes atitudes que influenciam a forma como nos 
relacionamos com "os outros" e que podem estar dependentes do estádio de desen volvi -
mento da nossa sensi bilidade cultural. O investigador Milton Bennett observou 6 padrões de 
comportamento e identificou estratégias de atuação para cada um, no sentido de pro mo ver 
uma maior sensibilidade cultural. Esta atividade dá a conhecer os comporta mentos e as 
estratégias de intervenção dos diferentes níveis. 

 
Objetivos 
• Compreender diferentes níveis de sensibilidade intercultural; 
• Conhecer as estratégias e as abordagens de atuação junto de pessoas ou públicos 

mediante o nível de sensibilidade intercultural em que se encontram. 
 

Descrição das etapas 

1. Dar a conhecer que a atividade se debruça sobre o Modelo de Desenvolvimento da Sensibi -
lidade Intercultural (Bennett, 2017) que inclui 6 níveis: negação, defesa, minimi zação, 
aceitação, adaptação e integração. 
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Título  Modelo de Sensibilidade Intercultural 
Duração  60 min

Resumo 
 
 
 
 
 
 

Objetivos 
 
 
 
 

Descrição das 
etapas

ATIVIDADE 4

Ogasawara & Consentino (2014) 



Conteúdos de 
apoio teóricos 

2. Dividir os/as participantes em grupos, atribuindo um envelope a cada um, contendo: 
• Nomes das etapas (em tiras de papel); 
• Explicação-resumo de cada uma das etapas (impressas em papel: um resumo por folha). 

Ver secção Recursos. 

3. Solicitar aos/às participantes que tentem fazer a correspondência entre os nomes das 
etapas e as explicações. 

4. Em plenário, lançar as questões: 
• O exercício foi difícil? 
• Conseguiram encontrar todas as correspondências? 

5. Apresentar/sistematizar as etapas do Modelo (ver secção Recursos), esclarecendo as 
dúvidas dos/as participantes. 

6. Promover um debate em torno da questão: Em que etapa estão alguns/algumas  
dos/as alunos/as, professores/as, pais/mães e pessoal não docente das escolas que 
conhecem? 

7. Introduzir os conceitos de etnocentrismo e etnorrelativismo e como estes se relacionam 
com os padrões em cima indicados. Refletir sobre a importância de reconhecer e ultra -
passar o etnocentrismo. 

 
Milton J. Bennett desenvolveu o Modelo de Desenvolvimento da Sensibilidade Inter cultural 
(DMIS) que permite a compreensão de como as pessoas se desenvolvem na sua capacidade 
de experi mentar e interpretar a diferença cultural.  

O modelo é dividido em dois conjuntos de níveis: o etnocêntrico e o etnorrelativo. No 
primeiro, as pessoas inconscientemente vivenciam as suas culturas como centrais para a 
com preensão do mundo, logo evitam a ideia de diferença cultural e consideram-na uma 
amea ça implícita ou explícita à sua referência cultural. No segundo, as pessoas reco nhecem 
cons cientemente que todo o compor tamento (incluindo o próprio) existe num contexto 
cultural e que este enriquece a sua experiência da realidade. Bennett caracterizou cada nível, 
identi fi cando a respetiva:  

• estrutura cognitiva 
• qualidade afetiva  
• ênfase comportamental 
• relação com o poder 
• frases comuns verbalizadas em contexto educativo ou de viagem.  

Para cada nível apresenta ainda um modelo de desenvolvimento constituído por: 
• um objetivo a alcançar 
• estratégias de ação, quer para apoiar os/as alunos/as, quer para os/as desafiar (que 

conteúdos e que processos são mais eficazes) 
• competências interculturais adequadas a cada fase.  

 

Algumas das referências para desenvolvimento são: 

Na etapa de Negação: indivíduos devem aprender a reconhecer a existência de diferen -
ças culturais, e desenvolver a capacidade de reunir informação sobre cultura, os seus aspetos 
subjetivos e reconhecer as diferenças entre culturas. 

Na etapa de Defesa: indivíduos devem diminuir a perspetiva polarizada, enfatizando o 
sentimento de “humanidade comum” e necessidades similares; e desenvolver a capa cidade 
de gerir a ansiedade, manter o controle e desenvolver a tolerância e paciência. 

Na etapa de Minimização, é importante desenvolver autoconsciência cultural e aprender 
que mesmo que haja similaridade entre as culturas, também há muitas diferen ças. Deve 
desenvolver o conhecimento da própria cultura, a capacidade de escuta, a capacidade de 
manter uma postura de interação sem julgamento e de abertura de espírito. 
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Orientações 
 
 
 
 
 

Recursos 

Na etapa de Aceitação: indivíduos precisam de refinar as suas análises dos contras tes 
culturais, colocando as diferenças culturais em foco. Deve desenvolver conhecimentos 
culturais específicos, aumentar a flexibilidade cognitiva e a tolerância à ambiguidade. 

Na etapa de Adaptação: o indivíduo precisa de aperfeiçoar a sua competência de 
mudança de referência cultural, a empatia, a capacidade para assumir riscos e as compe -
tências de gestão de interações. 

 
É importante o/a formador/a familiarizar-se previamente com o Modelo de forma a dar res -
posta a eventuais questões. A relevância deste modelo está também em conseguir adequar 
a intervenção em contexto educativo, mas também formativo, ao nível de sensibilidade 
cultural da turma/grupo e/ou dos/as alunos/as ou formandos/as, utilizando as estratégias 
recomen dadas para cada nível. 

 
– Anexo ou ficha síntese produzida pela AFS Intercultural Programs “O modelo de 

desenvolvimento da sensibilidade intercultural”. Disponível online 
 

 

Anexo 1 
 

NEGAÇÃO 

DEFESA 

MINIMIZAÇÃO 

ACEITAÇÃO 

ADAPTAÇÃO 

INTEGRAÇÃO 
 

 
 (Negação) 

Os indivíduos não demonstram interesse no tópico “cultura” e não veem diferenças 
culturais. 

 

Frases comuns: 
“Eu não vejo nenhuma diferença.” 

"Eu nunca experienciei um choque cultural." 
“Se quiser saber mais sobre outras culturas é conhecer a sua arte e música.” 

 
 (Defesa) 

Os indivíduos veem diferenças culturais e sentem-se ameaçados ou intimidados. 

 

Frases comuns: 
“Eu vejo as nossas diferenças, mas eu não gosto delas…a minha cultura é melhor (ou pior).” 

"Estas pessoas não valorizam a vida como nós." 
"Apesar de eu estar a falar a língua deles, são rudes comigo." 
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https://d22dvihj4pfop3.cloudfront.net/wp-content/uploads/sites/27/2019/02/13111044/DMIS_...forfriendsofAFS2012-Portuguese.pdf
https://d22dvihj4pfop3.cloudfront.net/wp-content/uploads/sites/27/2019/02/13111044/DMIS_...forfriendsofAFS2012-Portuguese.pdf
https://d22dvihj4pfop3.cloudfront.net/wp-content/uploads/sites/27/2019/02/13111044/DMIS_...forfriendsofAFS2012-Portuguese.pdf
https://d22dvihj4pfop3.cloudfront.net/wp-content/uploads/sites/27/2019/02/13111044/DMIS_...forfriendsofAFS2012-Portuguese.pdf


 
 (Minimização) 

Os indivíduos acreditam que somos todos humanos e que as diferenças são triviais. 

 

Frases comuns: 
“Vamos esquecer as diferenças que temos.” 

"Independentemente da cultura de cada um, as pessoas são motivadas pelas mesmas coisas”  
“Os valores são universais." 

"A tecnologia está a trazer uniformidade cultural ao mundo desenvolvido." 
 

 (Aceitação) 

Os indivíduos conseguem reconhecer que existem diferenças significativas entre pessoas 
de culturas distintas e têm tendência a aceitar e respeitar estas diferenças.  

No entanto, ainda sentem insegurança sobre como lidar com as diferenças culturais. 
 

Frases comuns: 
“Eu vejo e respeito as diferenças e semelhanças, mas não me sinto totalmente seguro/a.” 

"Quanto mais e melhor diferença mais ideias criativas!" 
"Tento sempre estudar sobre uma nova cultura antes de viajar para lá." 

 
 (Adaptação) 

Os indivíduos já ganharam competência e experiência para lidar com as diferenças 
culturais de forma eficaz. 

 

Frases comuns: 
“Eu vejo e respeito as diferenças e semelhanças e sei lidar com elas.” 

"Para resolver esta disputa, vou ter de mudar a minha abordagem, mas mantenho os meus 
valores." 

"Começo a sentir-me como membro desta cultura." 
 

 (Integração) 

O indivíduo desenvolveu um sentido de pertença a duas ou mais culturas ou grupos 
sociais. Está confortável com a relatividade cultural e é capaz de avaliar a resposta 

apropriada, dependendo do contexto. 
 

Frases comuns: 
“Eu sou capaz de me integrar em duas culturas diferentes.” 

"Em todo o lado posso sentir-me a casa, se conhecer o suficiente sobre como as coisas 
funcionam em cada local." 

"Reconheço que as minhas capacidades de decisão são melhoradas por terem múltiplos 
quadros de referência." 

"Gosto muito de participar plenamente nas culturas às quais sinto que pertenço." 
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Perante a presença de diversidade cultural e étnica, as sociedades e as pessoas que dela 
fazem parte adotam diferentes abordagens mediante a intencionalidade de excluir ou incluir 
os/as outros/as. As formas de exclusão social assentam, por sua vez, em representações 
cognitivas específicas que resultam em comportamentos/fenómenos discriminatórios 
especí ficos. Através desta sequência de atividades pretende-se que os/as participantes 
clarifiquem conceitos-chave desta temática. 

 
Distinguir conceitos associados à discriminação de imigrantes, compreendendo a comple -
xidade de cada um. 

 
Parte I 

1. Explicar que se vão aprofundar agora conceitos associados frequentemente às abor -
dagens de exclusão/segregação/assimilação: estereótipo, preconceito, discrimin ação, 
xenofobia, racismo e discriminação. Informar que essas palavras estão espalhadas no 
espaço de formação, em folhas colocadas nas paredes. 

2. Dividir os/as participantes em grupos e entregar um conjunto de folhas com as definições 
dos conceitos presentes nas paredes (uma folha por conceito). Solicitar que encontrem 
a corres pon dência entre as definições (papéis entregues em mão) e os nomes dos concei -
tos espalhados pelas paredes da sala. Aceder às definições presentes no Enquadramento 
deste Tema. 

3. Verificar se todos os grupos fizeram as correspondências certas, sistematizando e refle -
tindo sobre as diferenças entre os conceitos.  

 

Parte II 

4. Solicitar aos/às participantes que se movimentem em torno das seguintes imagens, 
dispostas no chão da sala de formação, pedindo que tentem interpretar o seu sentido 
(pode-se, inclusive, colocar música de fundo, enquanto decorre o exercício): 

Título  Do estereótipo à discriminação:  
conhecer para integrar 

Duração  60 min

Resumo 
 
 
 
 
 
 

Objetivos 
 
 

Descrição das 
etapas

ATIVIDADE 5

42

Instituto Nacional de Administração (2022)
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Conteúdos de 
apoio teóricos 

 
 
 
 
 
 

Orientações 

Recursos 

5. Após terem tentado interpretá-las, convidar os/as participantes a sentarem-se em “U”,  
em torno das imagens e pedir-lhes para partilharem as suas considerações.  

6. De seguida, colocar as palavras (exclusão, segregação, assimilação e integração) impres -
sas junto das imagens correspondentes. Sabendo as respostas certas, perguntar se 
acham que as imagens refletem bem as palavras a elas associadas. 

7. Explicar os conceitos em causa (exclusão, segregação, assimilação e integração), com 
recurso, por exemplo, a um PowerPoint. 

8. Dividir os/as participantes em grupos e distribuir o conjunto das mesmas imagens, 
solicitando que cada grupo reflita sobre as práticas de cada abordagem que possam estar 
presentes no contexto educativo português ou na sua escola em particular. As conclusões 
são, depois, partilhadas em plenário. 

 

– Saiba mais sobre os conceitos, lendo os seguintes estudos: 
• Capítulo “Mitos e Estereótipos — As bases da discriminação e do preconceito” do 

relatório Experiências de Discriminação na Imigração em Portugal, Casa do Brasil de 
Lisboa (Costa & Paula, 2020). 

• Capítulo 2.1. “Integração, Assimilação e Segregação” da dissertação de mestrado 
Perspetivas de Integração por parte de Refugiados numa comunidade do Litoral de 
Portugal, Instituto Politécnico de Leiria (Zarro, 2017). 
 

Se a atividade for realizada online, pode-se optar por um quiz sobre os conceitos. 
 

– Impressões das palavras (estereótipo, preconceito, xenofobia, racismo e discriminação) 
em papel colorido A4 (um conceito por folha); 

– Definições dos conceitos, um por folha colorida A4; 
– Impressões das imagens associadas às 4 abordagens. 

 



Esta atividade propõe aprofundar o conhecimento sobre a cultura cigana e fazer uma reflexão 
sobre o papel transformador de cada um/a enquanto educador/a, ao nível da promoção da 
inclusão e do sucesso educativo dos/as estudantes portugueses/as ciganos/as. 

 
• Aprofundar o conhecimento sobre a cultura cigana; 
• Dar a conhecer estratégias que contribuem para a inclusão dos/as alunos/as de etnia 

cigana nas escolas. 
 

1. Através de uma nuvem de palavras, perguntar quais são os estereótipos mais frequentes 
associados à cultura cigana. 

2. Perguntar aos/às participantes o que entendem por estereótipos.  

3. Explicar que os estereótipos têm uma função simplificadora do mundo. Quando são 
negativos e influenciam os comportamentos ou atitudes, provocam situações de discri -
minação ou intolerância. Aceder às definições no Enquadramento deste Tema. 

4. Referir que uma das formas de combater estereótipos e preconceitos é “treinar”  
a competência de olhar para a pessoa como indivíduo, e despertar uma curiosidade 
genuína para conhecer o “outro” e aprender com as suas diferenças. Neste sentido,  
criar oportunidades para podermos estar e ouvir o “outro” são excelentes estratégias de 
desenvolvimento de competências interculturais. 

5. Convidar uma pessoa da comunidade cigana a dar presencialmente o seu testemunho 
sobre a sua vivência em Portugal e, especificamente a sua experiência no contexto 
escolar. Abrir de seguida um espaço de diálogo entre convidado/a e participantes. 

6. Questionar os/as participantes sobre as suas experiências, enquanto docentes, sobre a 
integração nas escolas das crianças de etnia cigana. 

7. Dar a conhecer o Guião Promover a inclusão e o sucesso educativo das comunidades 
ciganas (DGE, 2019).  

8. Dividir os/as participantes em grupos e pedir, a cada um/a, que fique com 2 páginas do 
guião, solicitando, em primeiro lugar, que leiam individualmente as caixas de texto com 
exemplos práticos e, em segundo lugar, que reflitam em grupo sobre as estratégias que 
consideram ser mais interessantes. 
• Grupo 1: pp. 14 e 15 
• Grupo 2: pp. 19 e 20 
• Grupo 3: pp. 22 e 23 
• Grupo 4: pp. 17 e 26 
• Grupo 5: pp. 31 e 32 

9. Partilhar os resultados em plenário. 

Título   Uma história entre histórias  
— portugueses/as ciganos/as 

Duração  45 min

Resumo 
 
 
 
 

Objetivos 
 
 
 

Descrição das 
etapas

ATIVIDADE 6
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Conteúdos de 
apoio teóricos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Orientações 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Recursos

 
As pessoas da comunidade cigana “detêm valores de coesão, respeito pelos ciganos mais 
velhos, o cuidado com as crianças, a perceção das mulheres como condutoras de cultura e 
de dedicação aos filhos, valorização da palavra e do presente. Observa-se, ainda, a presença 
do respeito pelos falecidos, a fidelidade das mulheres, a valorização da sua virgindade e o 
casamento (uma das consequências desta última característica é o abandono escolar preco -
ce das meninas ciganas, as quais, dificilmente, continuam os seus estudos, após concluírem 
o primeiro ou segundo ciclo de escolaridade básica)” (Carvalho, 2021). 

Em Portugal esta é a comunidade minoritária mais alvo de discriminação e de discurso 
de ódio. Sofrem de dificuldades de acesso ao emprego, à habitação e à saúde.  
 
Para mais informação, propõe-se a leitura dos seguintes estudos e recursos, disponíveis 
online: 

– (Re)afirmando a titularidade universal de direitos. O caso da população cigana em Portugal 
(Dissertação de Mestrado de Luísa Carvalho, Universidade do Porto) 

– Maria da fronteira, mulher e cigana (RTP Ensina)  

– Romano Atmo – Kit Pedagógico sobre comunidade cigana (AMUCIP, 2016) 

– Reflexo – Ferramenta pedagógica para uma nova relação entre a escola e as comuni dades 
ciganas  (CooLabora, CRL, 2019) 

– Juventude e Igualdade, Comunidades Ciganas (IPDJ, 2017) 

– RISE – Roma Inclusive School Experiencies. A Experiência Portuguesa (Universidade 
Minho, 2020) 

– School Education, Minorities and Life – Roma Inclusive School Experiences (Edições 
Húmus, 2020) 

– Observatório das Comunidades Ciganas 
 

É importante a escolha da pessoa a convidar pois a mesma deve estar à vontade para 
partilhar a sua história de vida, no contexto da escola. Recomendamos uma conversa  
prévia para conhecer a pessoa e confirmar a sua adequação ao objetivo da sessão, de forma 
a não correr o risco de reforço de estereótipos e preconceitos. Pode recorrer a uma das 
associações ciganas para que indiquem alguém com o perfil adequado ou a um/a líder 
reconhecido/a da comunidade cigana local.  

Esta atividade pode ser adaptada para dar a conhecer uma história de um outro grupo 
cultural mente diverso (muçulmano, árabe, brasileiro, refugiado, afrodescendente…). 

Esta atividade pode ser proposta para alavancar a realização de uma Biblioteca Humana 
na Escola. 

 
Promover a Inclusão e o Sucesso Educativo das Comunidades Ciganas: Guião para as Escolas 
(DGE, 2019) 

 

Link para https://repositorio-aberto.up.pt/bitstream/10216/138444/2/520241.pdf
https://ensina.rtp.pt/artigo/maria-da-fronteira-mulher-e-cigana/
https://www.acm.gov.pt/-/-romano-atmo-kit-pedagogico-online-no-site-da-dge
https://www.acm.gov.pt/documents/10181/167771/Reflexo+-+Ferramenta+Pedag%C3%B3gica.pdf/c452feb3-e9f0-4309-af72-eadd1f2bf012
https://www.acm.gov.pt/documents/10181/167771/Reflexo+-+Ferramenta+Pedag%C3%B3gica.pdf/c452feb3-e9f0-4309-af72-eadd1f2bf012
https://www.acm.gov.pt/documents/10181/167771/Reflexo+-+Ferramenta+Pedag%C3%B3gica.pdf/c452feb3-e9f0-4309-af72-eadd1f2bf012
https://cjl.ipdj.gov.pt/documents/33934/0/JuvenIgualdade_Portugues+%281%29.pdf/5f600a28-bf42-346f-51de-00b6be37828b?t=1649440759669
https://www.obcig.acm.gov.pt/documents/58622/201011/Booklet+RISE+PT/92c5e38f-11be-4b86-9d46-8b4c8ddf7732
https://www.obcig.acm.gov.pt/documents/58622/202605/School+Education_Digital/03d0cada-bf9a-4e99-b032-70a856f81220
http://www.obcig.acm.gov.pt


Esta atividade pretende proporcionar um espaço de autorreflexão e de partilha sobre as 
competências intercultural e global que cada um/a tem e promove enquanto educador/a. 

 
Refletir sobre os conhecimentos, os valores, as atitudes e as capacidades associados às 
competências intercultural e global. 

 
1. Pedir aos/às participantes para dizerem o que entendem por competência intercultural  

e global. 

2. Apresentar a definição de Competência Intercultural (Conselho da Europa, 2014) e de 
Competência Global (OCDE, 2018). Ver os conceitos-chave apresentados no Enquadra -
mento deste Tema. 

3. Convidar os/as participantes a preencher o Guia de Autorreflexão para a Educação Inter -
cultu ral (em anexo) que contém questões a vários níveis: valores pessoais e habilidades, 
construção de relações interpessoais, conhecimento e sensibilidade intercultural e cons -
ciência de questões globais e nacionais. O guia permite, ainda, promover uma reflexão 
sobre o papel de cada um/a, enquanto educador/a na escola e ao nível do desenvol -
vimento do currículo. 

4. Após o preenchimento, promover uma reflexão em torno das seguintes questões: 
• Como é que se sentiram a responder às questões? 
• Que questões foram mais fáceis/difíceis de responder? 

Título  Competência global e intercultural:  
por um mundo mais equitativo 

Duração  45 min

Resumo 
 
 

Objetivos 
 
 

Descrição das 
etapas 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conteúdos de 
apoio teóricos 

ATIVIDADE 7
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Conteúdos de 
apoio teóricos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Orientações 
 
 
 
 
 

Recursos

• Quais foram as áreas identificadas de desenvolvimento futuro? 
• O que acharam do guia? 
• Será um instrumento útil para o dia a dia enquanto educadores/as, a nível pessoal e 

profissional?  
 

As competências interculturais não são inatas, desenvolvem-se ao longo da vida, mediante 
a expo sição a interações sociais diversas e perante uma intencionalidade consciente  
de conhecer e valorizar a diversidade cultural. As competências incluem um conjunto de 
valo res, atitudes, conhecimentos e comportamentos que são acionados perante uma situa -
ção de encontro com “o outro”, percecionado como culturalmente diferente de nós. Existem 
vários recursos e autores que sistematizam e aprofundam o estudo das competências 
interculturais. 

O Guia de Autorreflexão apresentado é uma adaptação realizada pelo ACM dos Indica -
dores de Educação Intercultural apresentados na publicação do Conselho da Europa (2012). 

Nesta publicação, disponível online, pode aprofundar as dimensões da educação 
intercul tu ral e conhecer o conjunto completo de indicadores identificados pelo autor para  
o sucesso de uma educação intercultural. No total foram identificados mais de 130 indica -
dores. Os indicadores foram divididos em duas categorias: pessoal e institucional. No âmbito 
pessoal, subdividem-se em 4 grupos: valores e competências pessoais, cons trução de 
relações inter pessoais, conheci mento e sensibilidade intercultural e consciência sobre 
assuntos globais. As perguntas podem ser respondidas de forma retrospetiva ou em 
referência ao momento atual. Os indicadores da categoria institucional (cerca de 60), são 
dirigidos a uma análise macro, podem ser respondidos em referência ao contexto nacional, 
ao contexto escola, mas também ao nível do desenvol vimento curricular e da prática do/a 
professor/a. 

 
Este tipo de ferramentas pode ser utilizado como forma de avaliação diagnóstica individual 
e/ou institucional, como um catalisador da reflexão sobre as práticas, como estratégia de 
motivação para a transformação de práticas e para a celebração e reconhecimento de 
práticas já implementadas e também como guião para um plano de ação, nomeadamente 
no âmbito dos projetos educativos de escola. 

 
– Impressão ou PowerPoint com as definições das competências. 
– Impressão do guião. 
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Esta proposta pedagógica tem por base exemplos e estudos de caso sobre como pro mover 
a Interculturalidade e a Cidadania Global na escola, a partir do quadro de referência do 
programa nacional Rede de Escolas para a Educação Intercultural (REEI). 

 
Identificar estratégias promotoras de Interculturalidade e de Cidadania Global no contexto 
escolar. 

 
1. Apresentar a Rede de Escolas para a Educação Intercultural (DGE & outros, 2020), através 

da página web do ACM. 

2. Dividir os/as participantes em 3 grupos e dar a cada um a descrição de um dos pilares da 
REEI (Termos de Referência, DGE & outros, 2020: pp. 11-15): cultura organizacional, 
currículo e comunidade.  

3. Solicitar a cada grupo que dedique 5 minutos a ler a informação partilhada. Segui da mente, 
pedir-lhes para identificarem, conjuntamente, 3 a 5 ações relevantes, no âmbito do pilar 
atribuído, tendo em conta cada um dos estudos de caso apresentados: 

a. O Said é paquistanês, veio para Portugal há 1 ano e tem 15 anos de idade. Não fala 
por tu  guês nem entende o alfabeto, assim como a sua família, mas gosta muito de 
estudar e no Paquistão era um aluno muito ativo nas atividades complementares da 
escola.  

b. O Mauro é brasileiro e entrou para a escola portuguesa no 10º ano, mantém uma 
relação forte com a comunidade brasileira em Portugal, mas na escola sente-se incom -
preendido. Adora história porque o seu pai é historiador.  

c. A Viviane é são-tomense e tem 13 anos. Chegou a Portugal há menos de 1 ano e diz 
que os colegas na escola gozam com a sua forma de falar e com a cor da sua pele. Já 
ouviu agressões verbais com expressões racistas e têm-se registado conflitos com 
colegas e professores. 

4. Partilhar, em plenário, a seleção das melhores estratégias identificadas para cada grupo. 

5. Solicitar a partilha de experiências e projetos na escola que tenham contribuído para a 
inclusão de alunos/as imigrantes e para a promoção da interculturalidade. 

6. Referir que uma escola intercultural vai para além da partilha da gastronomia, dança  
e música de cada país, pois é preciso uma abordagem holística e integrada, envol vendo 
três eixos: cultura organizacional, currículo e comunidade.  

 
A Rede de Escolas para a Educação Intercultural (REEI) é uma iniciativa conjunta do Alto 
Comissariado para as Migrações, I.P. (ACM, I.P.), do Ministério da Educação através da 
Direção-Geral da Educação (DGE) e da Fundação Aga Khan Portugal (AKF).  

A Rede é constituída por Agrupamentos de Escolas/Escolas não Agrupadas e Esta bele -
cimentos de Ensino Particular e Cooperativo, envolvidos na transformação da escola, na sua 
organização e na sua abordagem pedagógica, visando a interculturalidade em interligação 
com outros domínios a trabalhar em Cidadania e Desenvolvimento, tendo por base a 
Educação para a Cidadania e a Estratégia de Educação para a Cidadania na Escola.  

Título  Escola intercultural como promotora  
de Cidadania Global 

Duração  60 min

Resumo 
 
 
 

Objetivos 
 
 

Descrição das 
etapas 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conteúdos de 
apoio teóricos 

ATIVIDADE 8

https://www.acm.gov.pt/-/rede-de-escolas-para-a-educacao-intercultural-reei-
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Orientações 
 
 

Recursos

 
A escolha dos estudos de caso pode ser feita em função do grupo de formandos/as em 
particular e das características do público escolar dos participantes. 

 
– Impressão dos estudos de caso; 
– Impressões das páginas 11-15 dos Termos de Referência da Rede de Escolas para a 

Educação Intercultural (DGE & outros, 2020). 
 



Os/As participantes têm a oportunidade de conhecer duas das áreas temáticas da cida -
dania apresentadas às escolas — a Educação para a Interculturalidade e a Educação para o 
Desenvolvimento —, compreendendo a proximidade conceptual entre ambas. 

 
Apresentar a Educação para a Interculturalidade e a Educação para o Desenvolvimento, como 
estratégias de promoção de Cidadania Global 

 
1. Apresentar dois flipcharts, colocados previamente em locais opostos, sendo que num 

está escrito Educação para a Interculturalidade (EI) e noutro Educação para o Desenvol vi -
mento (ED). 

2. Solicitar aos/às participantes que escrevam com marcadores nos flipcharts, o que 
entendem por cada uma, em concreto: 
• Quais os objetivos de cada uma; 
• Em que espaços da escola e do currículo podem ser implementadas. 

3. Refletir sobre as interligações entre as duas “Educações para…”. 

4. Dar a conhecer a definição de Educação para a Interculturalidade e de Educação para o 
Desen volvimento; 

5. Enquadrar a EI e a ED no contexto da Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania 
(ENEC) e da Estratégia Nacional de Educação para o Desenvolvimento (ENED). 

6. Apresentar/Partilhar recursos pedagógicos de EI e ED. 
 

Educação para o Desenvolvimento: o seu objetivo específico está centrado na explicitação 
das causas estruturais dos problemas globais e locais, das desigualdades e das injustiças 
e no questio namento dos modelos de desenvolvimento, tanto na sua vertente teórica como 
prática (ENED 2010-2016). 

Educação para a Interculturalidade: procura compreender causas e formas de discrimi nação, 
racismo e xenofobia para se promover o diálogo intercultural (incluindo inter-religioso) e o 
fenómeno de globalização e a sua relação com migrações, etnicidade e inclusão (Direção- 
-Geral de Educação). 

Os aspetos comuns entre as duas “Educações para…” são:  
– Processo de aprendizagem com base em valores que se compromete com a formação 

integral das pessoas;  
– Princípios: justiça e equidade social, solidariedade, cooperação, corresponsabilidade, 

diálogo, participação;  
– Objetivo geral: transformação social;  
– Âmbitos educativos: educação formal, não formal e informal.  
– Metodologias: privilegia a participação, a horizontalidade, a construção coletiva e coope -

rativa do conhecimento e da ação. Coerência entre teoria e prática, entre conteúdo e 
forma, entre processo e produto.  

– Transdisciplinaridade. (ENED 2010-2016)  

Título  De mãos dadas com a Educação Intercultural  
e a Educação para o Desenvolvimento  

Duração  30 min

Resumo 
 
 
 

Objetivos 
 
 

Descrição das 
etapas 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conteúdos de 
apoio teóricos 

ATIVIDADE 9
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A proximidade conceptual entre ambas é tanta que, por vezes, a diferenciação está na 
termino logia adotada pelos vários países, decorrente do contexto histórico e político de cada 
um. A tabela abaixo mostra os conceitos utilizados em vários países pelos Ministérios dos 
Negócios Estrangeiros e da Educação: 
 
 

 
 

A tabela está presente no estudo Políticas de Implementação da Educação Para a Cidadania 
Global no Ensino Básico: Análise Comparativa Realizada no âmbito do Projeto Global Schools 
(Coelho & Inguaggiato, 2017) que analisa quais os conceitos utilizados em cada país para 
designar os princípios e valores da Educação para a Cidadania Global.  

Atualmente, o termo usado pela Plataforma Portuguesa das Organizações Não Gover -
na mentais para o Desenvolvimento é: Educação para o Desenvolvimento e a Cidadania  
Global (EDCG). O Alto Comis sariado para as Migrações adota o termo Educação Inter cultural 
(EI) para promover a intercultura lidade nas escolas. 

Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania (ENEC): integra um conjunto de 
“direitos e deveres que devem estar presentes na formação cidadã das crianças e dos/as 
jovens portugueses/as, para que no futuro sejam adultos/as com uma conduta cívica que 
privilegie a igualdade nas relações interpessoais, a integração da diferença, o respeito  
pelos Direitos Humanos e a valorização de con ceitos e valores de cidadania democrática, 
no quadro do sistema educativo, da autonomia das escolas e dos documentos curriculares 
em vigor”. A criação da área disciplinar e da disciplina Cidadania e Desenvolvimento foi uma 
das medidas implementadas no quadro desta ENEC. Na abordagem da educação para a 
cidadania propõe-se que se atenda a três eixos, sendo dois deles: atitude cívica individual 
(identidade cidadã, autonomia individual, direitos humanos) e relacionamento social e inter -
cultural (democracia, desenvolvimento humano sustentável, globalização e interdepen -
dência, paz e gestão de conflitos). Ainda, a ENEC recomenda a articulação com stakeholders, 
inclusive as Orga nizações Não Governamentais (ONG). A Estratégia Nacional de Educação 
para o Desenvol vimento (ENED) é um dos documentos de referência desta Estratégia. 

Coelho & Inguaggiato (2017)



Recursos

ENED 2018-2022: esta Estratégia contribui para o reforço do compromisso político 
nacional no domínio da Educação para o Desenvolvimento (ED). Algumas das medidas do 
seu plano de ação implicam o envolvimento de docentes, alunos/as e escolas em ações de 
sensibilização, formação e mobilização para a promoção de Cidadania Global, além da 
criação de recursos pedagógicos. Para mais informação sobre a ENED consulte a Resolução 
do Conselho de Ministros nº 94/2018. 

 
– PowerPoint com as definições de ED e EDCG e a referência à ENED e ENEC. 

– Recursos pedagógicos com propostas para envolver crianças, jovens e adultos/as na EI e ED: 
• Dicionário do Desenvolvimento 

https://ddesenvolvimento.com/ 
• Website ENED 

https://ened-portugal.pt/pt/grupos/educativos 
• Website do ACM 

https://www.acm.gov.pt/parceiros/escolas 

Pesquisar os recursos indicados na Atividade 1 do Tema 3. 
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https://ened-portugal.pt/pt/resolucao-do-conselho-de-ministros-n-94-2018
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https://ened-portugal.pt/pt/resolucao-do-conselho-de-ministros-n-94-2018


 
Atividades 

 
1. Articular o currículo com a temática das Migrações e da Interculturalidade. 
2. Heróis de uns, vilões de outros… na arte. 
3. Heróis de uns, vilões de outros… nos monumentos. 
4. Heróis de uns, vilões de outros… na literatura. 
5. A “Última Ceia” intercultural. 
6. Encontro de culturas vs. choque entre culturas 
7. A jornada do ADN. 
8. Eu e tu: encontro com valores.  
9. Quantos países de língua oficial portuguesa são monolingues? 
10. Por mares navegados. 
11. Um mundo de contrastes. 
12. As migrações e o racismo. 
13. Vieira e o Brasil contemporâneo. 
14. Da diferença dos comportamentos à diferenciação na intervenção.  
15. A importância da cor no acolhimento.  
16. Identidade portuguesa e a comunidade originária de África.  
17. O edifício mais bonito de cada país. 
18. Balada de um batráquio. 
19. Comunidades ciganas em Portugal.

TEMA 3

Prática pedagógica e diversidade étnico-cultural

• Articulação das Aprendizagens Essenciais com a temática das Migrações e da Intercultu ralidade. 
• Métodos ativos e participativos para trabalhar a promoção da Interculturalidade em sala de aula.





A diversidade étnico-cultural existente nas socie -
dades atuais tem colocado inúmeros desafios às 

comunidades educativas, com a existência nas esco las 
de cada vez mais alunos/as provenientes de outros 
países e com uma multiplicidade de referências cultu -
rais. Escolas democráticas são escolas que incluem 
todos/as. 

As atividades propostas nesta secção têm o 
objetivo de promover a articulação dos conteúdos 
curriculares de diferentes disciplinas, com as questões 
ligadas aos desafios da diversidade no mundo atual  
e nas escolas, e de refletir sobre o impacto das migra -
ções nas escolas e a importância da educação para a 
justiça social, para o respeito, empatia e cidadania no 
sentido de promover a inclusão e a não discriminação. 
Em suma, trata-se de promover uma melhor compre en -
são destes contextos e preparar comunidades edu -
cativas para intervir em escolas que saibam receber, 
cuidar, incluir e integrar no sentido de um desen vol vi -
men to global das crianças e dos/as jovens, nas suas 
múltiplas dimensões. Parte das atividades propostas 
são da autoria de professores/as envolvidos/as no 
projeto. 

A Estratégia Nacional de Educação para a Cidada -
nia assenta na maior flexibilidade da gestão curricular, 
com vista à dinamização de trabalho interdisciplinar, de 
modo a aprofundar, reforçar e enriquecer as Apren diza -
gens Essenciais, e implementa a componente de Cida -
da nia e Desenvol vimento, enquanto área de trabalho 
presente nas diferentes ofertas educativas e formativas, 
com vista ao exercício de cidadania ativa, de participa -
ção democrática em contextos intercultu rais, de partilha 
e colaboração e de confronto de ideias sobre matérias 
da atualidade. 

Nos termos propostos pelo Ministério da Edu ca -
ção (https://afc.dge.mec.pt/), sabemos que “A arti -
culação curricular como interligação de saberes” — 
realizada a diferentes níveis e modos de interação  
— oriundos das componentes de currículo, áreas disci -
plinares e disciplinas numa perspetiva horizontal e/ou 
vertical tem por objetivo a construção progressiva de 
conhe cimento global. No entanto, “o conhecimento é 
uma parte essencial da alfabe tização multicultural, mas 

não é suficiente. O conhecimento por si só não ajudará 
os alunos a desen volver um compromisso empático e 
atencioso com a mudança humana e democrática. Um 
objetivo essencial de um currículo multicultural é ajudar 
os alunos a desenvolver empatia e a impor tância de 
cuidar do outro” (Banks, 1994). 

Sabemos que as escolas podem contribuir para 
novas formas de aprendizagem, mas também para 
novas formas de construção de relações sociais que 
ajudem a um caminho de mais democracia e justiça 
social. Contudo, muitas vezes, a diversidade nas 
escolas é entendida como um problema ou como um 
obstáculo e não como um recurso. Por vezes, também 
os conteúdos curriculares, os manuais e própria cultu -
ra escolar validam e/ou reforçam o etnocen tris mo, o 
eurocentrismo, os estereótipos sociais, as atitudes  
e os comportamentos discriminatórios, xenófobos e 
racistas. 

Desta forma, muitas vezes, a cultura dos/as 
alunos/as, a sua história e trajetória pessoal e familiar, 
a sua bagagem, são ignoradas pelo currículo na sala de 
aula e na escola. No entanto, uma escola inter cultural, 
em toda a sua plenitude, representa um passo impor -
tan te no sentido de educação para todos/as e para a 
liberdade. Questões como identidade, pertença, auto -
esti ma, autoconfiança, perspetivas de futuro e motiva -
ção são elementos centrais dos processos de inclusão, 
de aprendi zagem e de desen vol vimento pessoal e 
social. 

Para Geneva Gay (2018), práticas de ensino que 
sejam sensíveis e respeitadoras da diversidade étnico- 
-cultural existente na escola e na sala de aula implicam: 

• que os/as professores/as tenham grandes expec -
tativas para todos/as os/as alunos/as;  

• envolver os conhecimentos culturais dos/as estu dan -
tes, experiências, práticas e perspetivas;  

• preencher lacunas entre as práticas de casa e as 
práticas escolares;  

• identificar e alavancar os pontos fortes dos/as 
alunos/as; 

• questionar criticamente as práticas de escolarização 
normativa, os conteúdos e as avaliações. 

Enquadramento
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https://afc.dge.mec.pt/


É necessário, nesse sentido, incentivar um am -
bien te respeitador, inclusivo e interativo na sala de aula 
e na escola; escutar as vozes dos/das alunos/as; 
prestar atenção à forma como o espaço é utilizado e à 
distribuição dos/as estudantes na sala; desenvolver 
abordagens pedagógicas centradas no/a aluno/s e 
utilizar recursos educativos para ajudá-los/as a enten -
der como se posicionam no mundo em relação às suas 
circunstâncias pessoais, sociais e locais. 
 

 
 

Práticas inclusivas 
 
 
Acolhimento 

– Glossário de sobrevivência: criar um conjunto de 
palavras traduzidas na língua materna do/a aluno/a 
recém-chegado/a e que facilitem a interação básica 
em contexto dentro e fora da sala de aula;  

– Programa de mentores: sensibilizar e/ou formar 
alunos/as da mesma nacionalidade (ou não) que 
assumam a responsabilidade do acolhimento e bem- 
-estar dos/as novos/as alunos/as. 

– Recorrer ao Serviço de Tradução Telefónica do ACM, 
a tradutores locais ou a familiares que dominem a 
língua materna dos/as novos/as alunos/as de forma 
a promover reuniões iniciais com as suas famílias. 

– Identificar a equipa multidisciplinar responsável pela 
avaliação psicológica, avaliação de competências, 
conhecimentos, talentos e recursos linguísticos e 
culturais dos novos/as alunos/as de forma a facilitar 
a sua integração na turma. 

– Obter informação sobre o modelo educativo do país 
de origem dos/as alunos/as de forma a compreender 
diferenças, não apenas curriculares mas também 
culturais, expectativas de interação, dinâmicas peda -
gó gicas, etc. 

Língua 

– Glossários de disciplina com conceitos-chave que 
precisam de ser dominados nas várias disciplinas  
e consoante a matéria, uma vez que a língua portu -
guesa se aprende em todas as disciplinas e na 
interação entre disciplinas. 

– Plurilinguismo: permitir que as línguas maternas 
sejam valorizadas e que sejam faladas para que 
todos/as tenham consciência dos aspetos univer sais 
e específicos da estrutura e funcionamento das 
línguas.  

– Recursos diversificados: utilizar, em sala de aula, 
recursos dos países de origem dos/as alunos/as, 
como vídeos, fotografias, músicas ou filmes. 

As atividades que apresentamos em seguida, 
exceto a primeira, são propostas de recursos e ativi -
dades que podem ser desenvolvidas tanto em contexto 
de formação de professores/as como em contexto de 
sala de aula com alunos/as e são transversais a várias 
disci plinas, entre elas História, Filosofia, Português, 
Educação Visual e Educação Física. No final, apresen -
tam-se quatro planificações de sequências didáticas 
propostas por docentes envolvidos/as no projeto e 
criadas no âmbito de disciplinas e anos específicos.
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Conhecer o enquadramento, recursos e estratégias para um ensino sensível às questões  
das Migrações e da Interculturalidade, de forma a enriquecer as práticas pedagógicas 

 
1. Apresentar os princípios do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória  

(ME, 2017a), refletindo sobre os espaços existentes na sala de aula para trabalhar a 
Interculturalidade e as Migrações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

2. Solicitar exemplos de objetivos em torno das Aprendizagens Essenciais do currículo das 
suas disciplinas(ver imagem Ministério da Educação, 2018, na página seguinte). 

3. Dar a conhecer as seguintes propostas de recursos onde se observa a articulação 
curricular: 

• Materiais pedagógicos “Articulando a Educação para a Cidadania Global e a Geografia 
(3ºCEB)”, CIDAC e Fundação Gonçalo da Silveira (2013). 

• Guia "Navegar pela Cidadania Global", Andrade & AIDGLOBAL (2020). 

• Manual de Educação para a Cidadania Global (2ºCEB), AIDGLOBAL & outros, (2015) 
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Título  Articular o currículo com a temática  
das Migrações e da Interculturalidade 

Duração  60 min

Objetivos 
 
 

Descrição das 
etapas

ATIVIDADE 1

Ministério da Educação (2017a)

https://fgs.org.pt/wp-content/uploads/2014/05/AFquadroGEOPB.pdf
https://fgs.org.pt/wp-content/uploads/2014/05/AFquadroGEOPB.pdf
https://fgs.org.pt/wp-content/uploads/2014/05/AFquadroGEOPB.pdf
https://drive.google.com/file/d/1kok9Uhj5S4se49EqBPmUq8fszgJ1-BlD/view
https://aidglobal.org/wp-content/uploads/2019/12/Manual_AIDGLOBAL_final.pdf


Ministério da Educação (2018)

Conteúdos de 
apoio teóricos 

4. Apresentar o modelo teórico sobre a abordagem curricular da interculturalidade do peda -
gogo e investigador americano James Banks, fundador da University of Washington's 
Center for Multicultural Education e considerado o “pai da educação multicultural” (ver 
Conteúdos de apoio teóricos). 

5. Dividir os/as docentes em grupos de 4 ou 5 e convidá-los/as a refletir conjuntamente sobre 
os espaços do currículo onde se podem trabalhar os temas das Migrações e da Intercultu -
ralidade à luz do modelo teórico de James Banks. Solicitar a cada grupo que apresente 
um ou mais exemplos de espaços curriculares, indicando: 
– Disciplina(s); 
– Aprendizagem Essencial trabalhada; 
– Temas de ED/EI incluídos; 
– Exemplo de atividade(s) a desenvolver com os/as alunos/as. 

6. Lançar as questões: 
• O Perfil do Aluno e as Aprendizagens Essenciais vieram facilitar a introdução destes 

temas de Cidadania na sala de aula? Se sim, de que forma? 
• Que desafios sentem existir para levar a EI e a ED para a sala de aula? 

 

Abordagem curricular da interculturalidade 

Banks (2011), no seu texto “Abordagens da reforma curricular multicultural”, identi fi cou 
4 níveis de aprofundamento em relação à Educação Intercultural, como se descreve abaixo. 

Nível 1: a abordagem das contribuições 
• Integração de heróis/heroínas étnicos/as e de artefactos culturais discretos no currículo. 

• Elementos culturais discretos como as comidas, danças, músicas e artefactos de grupos 

60

• Plataforma online “Dicionário do Desenvolvimento”, Fundação Cidade de Lisboa, 
Associação Renovar a Mouraria e Instituto Marquês de Valle Flôr 

• Publicação “Curso em Cidadania Global e Migrações”, Associação Renovar a Mouraria, 
Instituto Marquês de Valle Flôr – IMVF e Associação Par – Respostas Sociais. 

https://www.imvf.org/wp-content/uploads/2019/09/dicionariododesenvolvimento2019.pdf
https://desafiosparaacidadaniaglobal.files.wordpress.com/2020/08/curso-em-cidadania-global-e-migraccca7occ83es.pdf


Orientações

étnicos são estudados, mas pouca atenção é dada aos seus significados e importância 
dentro das comunidades étnicas. 

• Conteúdo étnico limitado principalmente a dias, semanas e meses especiais relacio -
nados com eventos e celebrações étnicas. 

“Uma característica importante da abordagem de contribuições é que o currículo regular perma -
nece inalterado na sua estrutura básica, objetivos e características salientes. (…) Os critérios 
usados para selecionar heroínas étnicas para estudo e julgá-las para o sucesso são derivados 
da sociedade dominante, não da comunidade étnica. (…) Os indivíduos mais radicais e menos 
conformistas que são heróis-heroínas apenas para a comunidade étnica são muitas vezes 
invisíveis em livros didáticos, materiais didáticos e atividades utilizadas na abordagem das 
contribuições.” (Banks, 2011) 

Nível 2: a abordagem aditiva 
• Adição de conteúdo, conceitos, temas e perspetivas ao currículo sem alterar a sua 

estrutura básica, propósitos e caraterísticas. Geralmente, é realizada pela integração 
de um livro, uma unidade ou um curso ao currículo, sem alterá-lo substancialmente.  

• Pode ser a primeira fase de um esforço de reforma curricular transformadora destinada 
a reestruturar o currículo total e integrá-lo com outros conteúdos étnicos, perspetivas 
e quadros de referência. 

“As pessoas que são conquistadas e as pessoas que as conquistaram têm histórias e culturas 
que estão intrinsecamente entrelaçadas e interconectadas. Eles têm que aprender as histórias e 
culturas uns dos outros para entender a sua própria completamente”. (Banks, 2011) 

Nível 3: a abordagem de transformação 
• Muda os pressupostos básicos do currículo. 

• Permite que os/as alunos/as visualizem conceitos, questões, temas e problemas de 
várias perspetivas e pontos de vista étnicos. 

• Ênfase em como a cultura e a sociedade surgiram a partir de uma complexa síntese e 
interação dos diversos elementos culturais que tiveram origem dentro das várias 
culturas e etnias. 

“A perspetiva centrada no mainstream é uma das várias perspetivas a partir das quais questões, 
problemas e conceitos são vistos”. (Banks, 2011) 

Nível 4: a abordagem da ação social 
• Inclui todos os elementos da abordagem anterior, mas acrescenta componentes que 

exigem que os/as alunos/as tomem decisões e ações relacionadas com a questão, 
problema ou conceito estudado na unidade. 

• Pressupõe educar os/as alunos/as para a crítica social e a mudança social e ensiná- 
-los/as a tomar decisões.  

“Para capacitar os alunos e ajudá-los a adquirir eficácia política, a escola deve ajudá-los a torna -
rem-se críticos sociais reflexivos e participantes habilidosos na mudança social.” (Banks, 2011) 

 

Abordagens combinadas 

As quatro abordagens para a integração de conteúdos multiculturais no currículo são 
muitas vezes combinadas em situações reais de ensino. Os/As professores/as precisam de 
estar disponíveis para aprofundar o conhecimento sobre as diferentes culturas presen tes e 
para integrar conteúdo étnico, experiências e diferentes pontos de vista no currículo. 

 
Esta sequência de atividades poderá beneficiar se for feito o pedido prévio aos partici pantes 
para trazerem para esta sessão exemplos de objetivos em torno das Aprendizagens 
Essenciais do currículo das suas disciplinas. 
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Debater episódios da História portuguesa ligados à Expansão no séc. XV, promovendo a 
introdução de uma pluralidade de perspetivas. 

 
1. Projetar e solicitar a observação das seguintes imagens (Imagem 1 e Imagem 2) em 

momentos diferentes: 

Título  Heróis de uns, vilões de outros… na arte 

Duração  45 min 

Objetivos 
 
 

Descrição das 
etapas

ATIVIDADE 2
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The Arrival of Vasco da Gama, Pushpamala N (2014) 

Vasco da Gama perante o Samorim de Calecute, Veloso Salgado (1898)

http://www.pushpamala.com/
http:////www.wikiwand.com/pt/Veloso_Salgado


Conteúdos de 
apoio teóricos 

 
 
 
 
 
 
 
 

Orientações

2. Explorar a imagem 1 através de algumas questões: 
• O que vos sugere esta imagem? 
• Que episódio histórico parece estar aqui a ser contado? 
• Quem serão estas personagens? 
• Há algo na imagem que vos chame mais à atenção? 

3. Contextualizar que a imagem 1 é uma obra-instalação da artista indiana Pushpamala N, 
nascida em 1956, e que no seu trabalho artístico encena preconceitos culturais para 
denunciá-los e ridicularizá-los através de fotografias ou instalações que lembram imagens 
exóticas e folclóricas que podiam ser encontradas em cartões-postais no início do  
século XX.  

Nesta obra em particular, de 2014, a artista encena o evento da chegada do navegador 
português Vasco da Gama à Índia, marcando o início da colonização europeia naquela 
região. A fotografia faz referência à representação da cena feita pelo pintor português 
José Veloso Salgado numa pintura de 1898 (mostrar a Imagem 2). 

Segundo refere Pushpamala N sobre o seu trabalho, “coloquei esta imagem no centro 
da instalação final, que incluía o cenário, os adereços e o texto para deixar claro que se 
tratava de uma construção da História. Eu tinha lido muito sobre Da Gama e pesquisado 
sobre a sua vida. De certa forma, a peça foi intencionalmente educativa.” (Foster, 2020).  

Segundo a artista, não há história na pintura da História, de Veloso Salgado porque o 
suposto “encontro triunfante” do explorador com o rei de Calicute nunca aconteceu. Vasco 
da Gama terá sido insultado, obrigado a esperar e criticado por trazer presentes inúteis. 
Tanto o figurino como o cenário da pintura original de José Veloso Salgado parecem 
retirados de um guarda-roupa teatral e existem na imagem representada imprecisões 
históricas desde a aparência dos indianos até ao figurino de Vasco da Gama. Trata-se de 
uma representação romantizada oitocentista que a artista indiana pretendeu recriar, 
promovendo uma reflexão crítica e historicamente contex tualizada. Pushpamala N 
provoca-nos a reflexão sobre como o exercício de imaginação contido naquela pintura — 
como noutros meios — atingiu um certo patamar de legitimidade histórica. 

 
“Se é verdade que os acontecimentos do passado nos parecem imutáveis, o mesmo não acon -
tece com o nosso olhar sobre os mesmos, uma vez que a nossa valorização e interpretação 
desses aconte cimentos vai sendo alterada ao longo da nossa História e do próprio contexto que 
se vive. Também é verdade que ela depende muito de quem a conta e dos fins que tinha em mente 
ao contá-la.” (Andrade & AIDGLOBAL, 2020) 

Para aprofundar estes temas recomendamos o Caderno de Discussão do Centro de 
Estu dos Sociais (CES), disponível online: Ao fim ao cabo, foi a Europa que fez o mundo 
moderno: O Eurocentrismo na História e nos seus Manuais (Araújo & Maeso, 2013b) e o artigo 
também disponível online "Uma leitura intercultural d'Os Lusíadas: o episódio da Chegada à 
Índia" (Pinto & Singh, 2022) 

 
O tema sobre como a História é contada poderá suscitar um debate mais emotivo tendo 
também em conta as perspetivas de participantes com outras origens que podem estar 
presen tes. É necessário aqui lembrar que o desacordo e até o conflito são muitas vezes úteis, 
inevitáveis e até necessários num momento de aprendizagem, para que se possa dar lugar a 
uma efetiva transfor mação. As pessoas olham para aquilo que as rodeia de forma diferente e 
quando as suas biografias e trajetos individuais, vivências, crenças e precon ceitos emergem 
é natural que surjam partilhas mais emotivas. É importante que os/as participantes vejam 
esses momentos como oportuni dades para o desenvolvimento do pensamento crítico e 
como uma possibilidade de mudança e de transformação. É crucial, nessas situações, 
manter a calma e o foco nos objetivos da atividade. 
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https://www.ces.uc.pt/ces/projectos/rap/media/RAP_brochura_final.pdf
https://www.ces.uc.pt/ces/projectos/rap/media/RAP_brochura_final.pdf
https://www.ces.uc.pt/ces/projectos/rap/media/RAP_brochura_final.pdf
https://www.pnl2027.gov.pt/np4/entreler/entreler2_umaleitura.html
https://www.pnl2027.gov.pt/np4/entreler/entreler2_umaleitura.html
https://www.pnl2027.gov.pt/np4/entreler/entreler2_umaleitura.html


• Refletir sobre diferentes formas de compreender os acontecimentos históricos, promo -
vendo o pensamento crítico, a pluralidade de vozes e o debate; 

• Debater o passado da História portuguesa ligado à expansão marítima, à escravatura e ao 
colonialismo para compreender a sua relação com o fenómeno do racismo na atualidade. 

 
1. Observar a seguinte imagem e colocar algumas questões através do guião de exploração 

aqui sugerido:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2. Guião de exploração: 
• O que estamos a ver?  
• Que monumento é este?  
• Que história conta este monumento? (Trata-se do Padrão dos Descobrimentos, em 

Belém, Lisboa)  
• Quando foi construído e com que objetivos?  
• Quem são as figuras representadas neste monumento?  
• A que acontecimento(s) e personagens históricas faz referência este monumento? 
• O que parece estar a acontecer na imagem mostrada?  
• Quem serão aquelas pessoas em cima do monumento?  
• O que estão ali a fazer? Como foram ali parar e porquê?  

Título  Heróis de uns, vilões de outros…  
nos monumentos 

Duração  45 min

Objetivos 
 
 
 
 

Descrição das 
etapas

ATIVIDADE 3
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A Descoberta, Kiluanji Kia Henda (2007)

https://alicenews.ces.uc.pt/?lang=1&id=32458


Conteúdos de 
apoio teóricos 

 
 
 
 
 
 
 

Orientações

3. Depois de escutados os diversos contributos, contextualizar que se trata de uma obra do 
artista angolano Kiluanji Kia Henda, nascido em 1979. Nesta intervenção no monumento 
do Padrão dos Descobrimentos, o artista convidou um grupo de jovens afrodescendentes, 
negros, a subir ao monumento e a ocupar a proa do navio. Kiluanji Kia Henda chamou a 
este seu trabalho “A Descoberta” porque alguns “jovens que participaram nessa inter -
venção, no Padrão dos Descobrimentos, boa parte deles, nunca tinha estado nessa zona 
da cidade. Era a primeira vez que visitava essa zona da cidade. Para mim isso era muito 
especial, ver a forma como reagiam, sobretudo por serem pessoas que nasceram em 
Lisboa com os seus 18 e 20 anos de idade. Lembro-me até que nesse momento — e ainda 
nem sequer tínhamos começado a fazer a inter venção, ainda não tínhamos subido para 
o edifício — a polícia apareceu e começou a questionar o que estávamos a fazer. Era 
aquela surpresa de ver um grupo de 15 pessoas, maioria rapazes, havia só uma rapariga 
e a polícia ali meio atrapalhada e surpresa com um grupo de pessoas afro a sair de um 
autocarro para tomar conta da zona de Belém” (Henda em Soares, 2021).  

Questionar os participantes sobre que mensagem terá procurado transmitir o artista 
com esta intervenção no Padrão dos Descobrimentos, realizada em 2007 e a que chamou 
“A Descoberta”? 

4. Ler o seguinte testemunho do artista: 

“É necessário repensar sobre o que é que nós pretendemos quando glorificamos certos períodos 
da história e até que ponto isso se pode tornar ofensivo para certas pessoas que também habitam 
numa mesma cidade. Porque a história é feita de distintas perspetivas e há a tentativa de se 
glorificar esse período das descobertas como algo fundacional da identidade portuguesa até aos 
dias de hoje e que é no fundo a relutância dessa presença africana e da sua contribuição para 
aquilo que é a cidade hoje. E é preciso pensar que muitos daqueles que são considerados heróis 
noutros lugares de África, também são parte dessa história portu guesa. Embora seja sempre o 
vencedor a contar a história, mas mesmo aqueles que foram derrotados, mesmo os que foram 
dominados, são parte dessa história. Então, é preciso haver essa abertura para quando queremos 
fazer uma abordagem ao passado. E hoje é cada vez mais importante. O que eu tento através do 
meu trabalho é essa democratização da repre sentação no espaço público, nos espaços de 
exposição.” (Henda em Soares, 2021). 

5. Promover um debate sobre o que foi observado e partilhado.  

• De que forma as relações de poder influenciam a produção de interpretações sobre a 
História e o passado? 

• Como podemos analisar criticamente as narrativas em torno da identidade nacional? 

• Podemos estabelecer uma ligação entre a discriminação e o racismo existentes nas 
sociedades atuais e o legado da escravatura transatlântica e do colonialismo português 
e europeu? 

• Como retratam os manuais escolares estes acontecimentos da História? 

• Qual é o papel da escola ao relatar/abordar a História? 
 

Para aprofundar este tema e atividades associadas ao mesmo, propomos a consulta dos 
seguintes recursos, disponíveis online: 
• Global Schools – Propostas de integração curricular da Educação para o Desenvol vimento 

e Cidadania Global no 1.o e 2.o CEB, editado pela Escola Superior de Educação do Instituto 
Politécnico de Viana do Castelo (Neves & Coelho, 2018) 

• Guia Navegar pela Cidadania Global (Andrade & AIDGLOBAL, 2020) 
 

Ver orientações da atividade 2. 
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https://alicenews.ces.uc.pt/?lang=1&id=32458
https://drive.google.com/file/d/1TO-WqMza3z0cBWD331oR1qVnNOqnp-8t/view
https://drive.google.com/file/d/1kok9Uhj5S4se49EqBPmUq8fszgJ1-BlD/view


Refletir sobre diferentes formas de ver o mundo e de compreender os acontecimentos 
históricos promovendo o pensamento crítico, a pluralidade de vozes e o debate. 

 
1. Projetar e solicitar a observação das seguintes imagens: 

2.  Questionar o grupo: 

• Quem serão as personagens destas imagens? 

• Que história está aqui a ser contada? 

• Que ideias e associações vos surgem? 

Título  Heróis de uns, vilões de outros… na literatura 

Duração  45 min

Objetivos 
 
 

Descrição das 
etapas

ATIVIDADE 4
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Ilustrações de António Jorge Gonçalves (Martins, 2019)



Conteúdos de 
apoio teóricos 

Orientações

3. Aguardar pelas sugestões do grupo e contextualizar que se trata de ilustrações de António 
Jorge Gonçalves, do livro Fernão de Magalhães – O Homem Que Se Transformou em 
Planeta, de Luís Almeida Martins (2019). 

Estas imagens representam Fernão de Magalhães e o guerreiro filipino Lapu-Lapu, que 
atingiu fatalmente com uma flecha envenenada o navegador português, na Batalha da 
Ilha de Mactan. Lapu-Lapu é considerado um herói nacional das Filipinas. 

4. Ler o seguinte excerto do livro: 
“Finalmente, a esquadra atingiu o grande arquipélago das Filipinas, onde — lamento, mais do que 
ninguém, dizê-lo — eu tinha encontro marcado com Sua Excelência, a Morte. É triste, mas é 
verdade. Foi num combate. Na ilha de Mactán, pus-me à frente de 48 europeus protegidos  
com couraças metálicas e armados de espadas, machados, bestas e pistolas, e fui atingido  
numa perna por uma flecha envenenada, disparada por um dos 1500 guerreiros do chefe  
Lapu-Lapu. 

Não sei se Vossa Senhoria já alguma vez morreu, mas eu, que sei do que falo, garanto-lhe que 
não é uma coisa nada agradável. Ainda por cima, foi uma tragédia escusada e evitável, já que o 
combate decorreu da vontade de castigar uma tribo local por não querer converter-se ao 
cristianismo. Pensando bem, o que me interessava a mim a religião que eles tinham? Uma prova 
de que a História não obedece a uma só lógica, é o facto de Lapu-Lapu ser hoje considerado um 
herói nacional nas Filipinas. Foi-lhe, mesmo, erguida uma estátua na antiga cidade de Opon, que 
tem agora o seu nome.” 

5. Promover o debate sobre a “narrativa oficial” da História e uma reflexão sobre como os 
heróis de uns povos são os vilões de outros. Ou seja, como por vezes, coexistem várias 
perspetivas diferentes sobre os mesmos acontecimentos: o heroísmo que alguns povos 
associam a determinadas personagens e episódios históricos é também uma história de 
atrocidades e violência para outros povos, sendo necessário reflectir de forma crítica sobre 
o passado, questionando o verdadeiro significado dos eventos históricos e dos seus 
protagonistas.  

 
Ver conteúdos de apoio das atividades 2 e 3. 

 
Ver orientações das atividades 2 e 3. 
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Refletir sobre diferentes formas de ver o mundo através de obras de arte, promovendo o 
pensamento crítico, a pluralidade de vozes e o debate. 

 
1. Propor a observação das seguintes obras de arte: 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

2. Debater a coexistência de diferentes perspetivas e a riqueza da diversidade de formas de 
representação do mesmo acontecimento, através das seguintes questões orientadoras: 
• Quais as semelhanças e as diferenças que encontram nestas representações? 
• Por que motivos terão estes/as artistas procurado representar este mesmo aconteci -

mento? 
• Como podemos refletir sobre estas obras à luz da ideia de diversidade cultural? 

 
Ver conteúdos de apoio das atividades 2 e 3. 

 
Ver orientações das atividades 2 e 3. 

 

Título  A “Última Ceia” intercultural 
Duração  45 min

Objetivos 
 
 

Descrição das 
etapas 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conteúdos de 
apoio teóricos 

Orientações

ATIVIDADE 5

68

1 - Última Ceia, Malangatana (1964) 
2 - La Cena, Belkis Ayón (1991) 
3 - The Last Bar-B-Que, Margot Humphrey (1987) 
4 - Ultima Cena, Leonardo da Vinci (1498)

1,2 
3,4



Aprofundar o tema da interculturalidade com recurso a exemplos presentes no desporto, 
promovendo o pensamento crítico, a pluralidade de vozes e o debate. 

 
1. Propor a observação atenta da seguinte imagem: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2. Lançar as seguintes questões para exploração da imagem: 
• O que estamos a ver e o que está a acontecer nesta imagem? Em que lugar terá sido 

feita esta imagem e qual terá sido o contexto? 
• Que história nos conta esta imagem? 
• As perceções que temos são todas semelhantes? 
• Dentro da temática da interculturalidade, que leitura(s) poderá ter esta imagem? 

3. Explicar que a fotografia foi tirada num jogo de voleibol de praia, nos Jogos Olímpicos de 
2016, no Rio de Janeiro, que colocou em disputa uma jogadora do Egito e outra da 
Alemanha. Nessa altura, a imagem teve um significativo impacto e debate mediático. 
Enquanto para alguns/algumas esta imagem era símbolo de um encontro de culturas 
proporcionado pela compe tição desportiva, para outros foi percecionada como um 
“choque” entre culturas. 
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Título  Encontro de culturas vs. choque entre culturas 

Duração  45 min

Objetivos 
 
 

Descrição das 
etapas 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ATIVIDADE 6

Lucy Nicholson (2016)



Conteúdos de 
apoio teóricos

4. Lançar um debate sobre as diferentes leituras que a mesma imagem pode suscitar, 
contribuindo para pluralizar as narrativas sobre a comunidade muçulmana e as mulheres 
muçulmanas, em particular, através da prática desportiva. 

 
Esta atividade pode ser articulada com o Modelo de Desenvolvimento da Sensibilidade 
Intercultural, criado por Milton Bennett, em 1986, e apresentado na atividade 4 do Tema 2. 
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Caracterizar biomoléculas (prótidos, glícidos, lípidos, ácidos nucleicos) com base em aspetos 
quí micos e funcionais (nomea da mente, a função enzimática das proteínas), mobilizando 
conhecimentos de Química (grupos funcionais, nomenclatura). 

 
• Direitos Humanos 
• Interculturalidade 

 
– Compreender “raça humana” como um conceito sociológico e não biológico; 
– Compreender que o preconceito está, frequentemente, relacionado com o fenótipo (e não 

neces sariamente com o genótipo). 
 

1. Solicitar aos/às alunos/as que, em silêncio, olhem uns para os outros, durante 1 a 2 
minutos. 

Facultar à turma um código QR criado na plataforma Mentimeter que vai levar os/as 
alunos/as a acederem a uma página onde podem fazer o registo online de três caracte -
rísticas observáveis na pessoa com quem estiveram “frente a frente”. Seguidamente, 
projetar os resultados anónimos que surgem na plataforma. 

Fazer a análise da informação recolhida, realçando que as características observáveis 
nos indivíduos são morfológicas e fisiológicas ou fenotípicas. 

2. Questionar os/as alunos/as sobre as diferenças registadas e quais as razões da sua 
existência. 

Caso as respostas tenham como base o facto de os/as estudantes serem provenien -
tes de diversos países ou continentes e de serem de diferentes etnias, lançar a questão: 

• Na biologia, o que influencia o aparecimento de determinadas características feno tí -
picas? 

3. Escrever no quadro: “Se uma pessoa tem determinados fenótipos, então a sua existência 
pode ser comprovada num trabalho laboratorial”.  

Propor desenvolver um trabalho científico, em sinergia com uma instituição que tenha 
um laboratório preparado para fazer a análise de ADN. 

4. Lançar a primeira questão-problema: haverá distinção entre os grupos sanguíneos de 
indivíduos que, aparentemente, pertencem a diferentes etnias? 

Concluir a resposta após a realização de testes sanguíneos em laboratório. 

5. Apresentar a segunda questão-problema: haverá diferenças no ADN de pessoas de 
diferentes origens, culturas ou etnias?  

Fazer, em laboratório, a experiência de identificação e separação de ADN de células  
do epitélio bucal. Retirar as conclusões após análise dos resultados. 

6. Projetar o seguinte excerto, sistematizando as aprendizagens alcançadas com os testes: 
"Os trabalhos científicos que abordaram as diferenciações entre grupos humanos mostraram 
que, apesar das diferenças fenotípicas (cor dos olhos, da pele, cabelos etc.), as diferenças 
genéticas que existiam entre grupos de características físicas semelhantes eram praticamente 
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Título  A jornada do ADN 
Disciplina e Ano  Biologia e Geologia, 10º ano 

Duração  90 + 90 + 45 min

Aprendizagens 
Essenciais 

 
 

Cidadania & 
Desenvolvimento 

 
Objetivos 

 
 
 

Etapas & Materiais

ATIVIDADE 7

http://www.mentimeter.com


Conceitos-chave 
 

Bibliografia 
 

 Observações 
 
 
 
 
 

 Autora

as mesmas quando comparadas com as diferenças genéticas entre grupos de características 
físicas diferentes. Portanto, em termos biológicos, não existem “raças” com contorno definido, 
apenas um grande número de variações físicas entre os seres humanos." (Rodrigues, 2022) 

7. Mostrar o vídeo Race – the power of an illusion, disponível online.  

8. Realçar que o fenótipo nada mais é que a totalidade das características observáveis de 
um indivíduo, as quais são determinadas pelo conjunto dos seus genes, isto é, o fenótipo 
é a expressão do genótipo. Salientar que o fenótipo não é determinado apenas pelos 
genes, sofrendo influência também do meio no qual o indivíduo está inserido, ou seja, 
Genótipo + Ambiente = Fenótipo. 

Esclarecer, ainda, que nem todos os fenótipos são facilmente observáveis, como por 
exemplo, o tipo sanguíneo, sendo apenas identificável por meio de técnicas laboratoriais. 

9. Visionar a palestra Race and Genetics: What can history tell us? (TEDxAUCollege) e 
promover uma reflexão em torno dela: 

10. Solicitar aos/às estudantes que se dividam em grupos de 4 elementos e que respon dam 
às seguintes questões: 
• O que é que estes recursos (vídeo do ponto 7 e o TEDxAUCollege do ponto 9) revelam 

sobre o conceito de “raça” e de etnia? 
• Na vossa opinião, é importante corrigir equívocos sobre biologia e “raça humana”? 

Porquê? 
• Consideram que aprender sobre culturas e etnias nas aulas de Biologia e Geologia pode 

ajudar a reduzir o racismo?  

11. Apresentar as conclusões de cada grupo em plenário. 
 

Etnia, ADN, genótipo, fenótipo  
 

Rodrigues, L.O. (2022). Raça e etnia. Brasil Escola. 
 

1. Para criar um código QR para a votação através da plataforma Mentimeter, seguir os 
seguintes passos: 
a. Na visualização da edição da sua apresentação, abra o menu "Compartilhar"; 
b. Selecione o item "Participação"; 
c. Clique no botão "Baixar QR" para baixar o código QR. 

 
Ana Clara Abegão Valente de Jesus 
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https://www.racepowerofanillusion.org/clips/
https://www.youtube.com/watch?v=_8G7v0OOKig
https://brasilescola.uol.com.br/sociologia/raca-etnia.htm
http://www.mentimeter.com


 Aferir a importância do tema e do problema filosófico para um trabalho inter ou trans disci -
plinar 

 
Interculturalidade  

 
• Compreender a natureza valorativa da nossa relação com o mundo e da experiência 

convivial; 
• Distinguir juízos de valor de juízos de facto; 
• Compreender a valoração como rutura com a indiferença ou significação do mundo; 
• Apreender a relação entre experiência valorativa e cultura: perspetiva relativista dos  

valores. 
 

1. Solicitar aos/às alunos/as que escolham uma pessoa: 
• com quem gostariam de ter uma conversa; 
• com quem viveriam o resto das suas vidas. 

Convidar cada estudante a escrever o motivo dessas escolhas e a partilhar as suas 
reflexões com a turma. 

2. Num diálogo orientado, identificar: 
• Quem escolheu a mesma pessoa?  
• Quem escolheu pessoas diferentes? 
• Porque escolheram essas pessoas e não outras? 

Registar, no quadro, as razões apresentadas pelos/as alunos/as, analisando-as. 

Sublinhar diferenças ou pluralidade de escolhas e respostas. Alargar a reflexão, fazendo 
a ponte para a importância de compreendermos e fundamentarmos as nossas escolhas 
e as nossas ações. 

3. Problematizar, lançando as questões:  
• Como é que justificamos ou fundamentamos as nossas preferências?  
• Como orientamos as nossas escolhas? Porque escolhemos umas coisas e não outras?  

4. Conceptualizar, criando correspondências entre as razões apresentadas pelos/as 
alunos/as e os diferentes valores: estéticos (beleza), lúdicos (divertimento), económicos 
(dinheiro), vitais (segurança), espirituais (curiosidade religiosa), cognitivos (curiosidade 
em aprender) e éticos ou morais (ensinar as crianças), entre outros. 

5. Explicar que escolhemos com base na avaliação, apreciação ou valoração que fazemos 
da realidade social e que a nossa análise não é isenta ou neutral. 

6. Questionar os/as estudantes sobre qual será a diferença entre juízos de facto e juízos de 
valor. 

7. Dar a conhecer que os juízos de valor são condicionados ou influenciados pela cultura 
(educação, hábitos, tradições, …) e que, por isso, são subjetivos. Já os juízos de facto são 
objetivos e não contêm interpretações ou apreciações. 
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Título  Eu e tu: encontro com valores 
Disciplina e Ano  Filosofia, 10º ano 

Duração  45 + 45 min

Aprendizagens 
Essenciais 

 
Cidadania & 

Desenvolvimento 
Objetivos 

 
 
 
 
 
 

Etapas & Materiais 

ATIVIDADE 8



Conceitos-chave 
 

Bibliografia 
 

 Observações 
 
 

Autora

8. Explorar os conceitos de “hábitos” e “costumes” — o familiar, o próximo — face à estranheza 
do diferente, do distante. 

9. Introduzir o conceito de cultura e de etnocentrismo. 
 

Valores, juízos de valor, juízos de facto, cultura, etnocentrismo, experiência convivial 
 

Hume, D. (2013). Investigação sobre o Entendimento Humano. Edições 70. 
 

Sugerir a leitura do texto de Hume para identificar o tema filosófico integrador correla cionado 
com o tema da aula. 

 
Helena Nogueira 
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Conhecer a origem, a evolução e a distribuição geográfica do Português no mundo. 
 

Diversidade linguística 
 

• Conhecer a diversidade linguística dos países do mundo onde o português é língua oficial. 
• Identificar línguas diferentes do português faladas nesses países e definir o seu estatuto. 

 
1. Abordar os aspetos presentes no manual adotado, sobre a distribuição mundial da língua, 

destacando os nove países de língua oficial portuguesa, membros da CPLP (MANUAL). 
2. Discutir a resposta à questão-problema que constitui o título da atividade. 
3. Apresentar oralmente o caso português (ANEXO 1) e registar no quadro as línguas e o seu 

estatuto (ANEXO 2). 
4. Constituir pares de trabalho e sortear o país, entre os outros oito, dos quais os/as 

estudantes deverão fazer o levantamento da diversidade linguística. Todos os países são 
analisados por mais de um par. 

5. Pesquisar online as línguas e seu estatuto, faladas nos países de língua oficial portu guesa. 
Cada par pesquisa sobre um país (WIKIPEDIA).  

6. Na aula seguinte, apresentar os resultados, por país, por ordem alfabética, com registo no 
quadro. Para cada país, sorteio do par que apresenta, cabendo aos outros pares validar 
os resultados apresentados. 

7. Responder à questão-problema: nenhum país de língua oficial portuguesa é monolingue. 
Um, Cabo Verde, é bilingue e todos os outros são multilingues. 

 
Monolingue, multilingue, reconhecimento legal, língua oficial, língua regional, língua autóctone, 
língua minoritária 

 
Pinto, P.F. & Melo-Pfeifer, S. (2018). Políticas Linguísticas em Português. Lisboa: Lidel. 

 
• Etapa 2: Se na turma houver alunos/as de outros países, além dos da CPLP, eles/as poderão 

dar conta da diversidade linguística nos seus países de origem. 
• Etapa 5: Os artigos da Wikipédia sobre diversidade linguística nos países em questão 

intitulam-se “Línguas de…” Angola, Brasil, Cabo Verde, etc. O ideal é os/as alunos/as chega -
rem lá por eles. Também pode ser sugerida a consulta dos mesmos artigos nas versões 
da Wikipédia noutras línguas compreendidas pelos/as alunos/as. 

• Etapa 7: Poder-se-á assinalar que esta resposta se aplica à generalidade dos países do 
mundo, com recurso à experiência pessoal ou familiar dos alunos, em especial se houver 
alunos/as de outros países. 

 
Paulo Feytor Pinto 
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Título  Quantos países de língua oficial portuguesa  
são monolingues? 

Disciplina e Ano  Português, 10º ano 
Duração  45 + 90 min

Aprendizagens 
Essenciais 

Cidadania & 
Desenvolvimento 

Objetivos 
 
 

Etapas & Materiais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conceitos-chave 
 
 

Bibliografia 
 

 Observações 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Autor 

ATIVIDADE 9



Anexo 1 
 
Em Portugal, além da única língua oficial, o português, há outras três línguas com reco -

nhecimento legal. A língua gestual portuguesa (LGP), desde 1997, e duas línguas regionais: 
o mirandês, desde 1999, e o barranquenho, desde 2021. Além das quatro línguas autóctones, 
também são faladas muitas outras línguas minoritárias como o caboverdiano, o ucraniano 
ou o inglês. Portanto, Portugal é um país multilingue. Qual será, então, a situação em cada 
um dos outros oito países de língua oficial portuguesa? 

A LGP foi reconhecida oficialmente na Constituição, ficando o Estado incumbido de a 
pro teger e valorizar (art. 74º). O direito ao ensino do mirandês e do barranquenho no con ce -
lho de Miranda do Douro e de Barrancos, respetivamente, foi oficialmente reconhecido pela 
Assembleia da República (Lei nº 7/1999 e Lei nº 97/2021).  

 
 
 

Anexo 2 
 
 PORTUGAL           Oficial      Rec. Legal     Regional     Autóctone     Minoritária 
 Português                 X                   X                                         X                        
 LGP                                                  X                                         X                      X 
 Mirandês                                        X                    X                   X                      X 
 Barranquenho                               X                    X                   X                      X 
 Caboverdiano                                                                                                     X 
 Ucraniano                                                                                                           X 
 Inglês                                                                                                                   X 
  …                                                                                                                          X 
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• Reconhecer os valores culturais, éticos e estéticos manifestados na Proposição d’Os 
Lusíadas; 

• Expressar, de forma fundamentada, pontos de vista e apreciações críticas motivadas pelo 
texto. 

 
Diversidade cultural e narrativas etnocêntricas. 

 
• Desconstruir a ideia de uma “História única”, desenvolvendo um espírito crítico e bem 

fundamentado sobre este tipo de narrativas. 
• Reconhecer e valorizar a riqueza da diversidade de culturas e mundivisões. 

 
1. Ler e interpretar a Proposição (Canto I, est. 1-3) d’Os Lusíadas (MANUAL).  

2. Identificar e caracterizar os heróis da epopeia camoniana (MANUAL).  

3. Através de um diálogo orientado, refletir sobre as seguintes questões:  
• Os heróis mencionados na Proposição serão os únicos valentes da história da Expansão 

Marítima dos séculos XV e XVI? 
• O que terão pensado e sentido os povos que já viviam nos territórios antes da presença 

dos europeus, sobre a chegada e permanência dos navegadores?  

4. Perguntar se já ouviram falar em etnocentrismo, se conhecem situações em que a visão 
etnocên trica levou a posturas ou comportamentos discriminatórios e explicitar o que 
significa, no passado e no presente. Para o efeito, projetar a imagem da capa do atlas 
Theatrum Orbis Terrarum (ANEXO).  

5. Solicitar que voltem a ler as três estrofes da Proposição e deem a sua opinião sobre se o 
texto apresenta ou não uma visão etnocêntrica da História. 

6. Pedir para selecionarem uma imagem relacionada com as partilhas anteriores sobre o 
etnocen tris mo (ANEXO) e solicitar que reflitam sobre a diversidade de perspetivas acerca 
da realidade histórica. 

 
Etnocentrismo, preconceito, estereótipo 

 
Camões, L. (1572). Os Lusíadas. 

 
Os heróis são todos homens portugueses: militares, reis e artistas, ignorando o papel das 
mulheres portuguesas e dos muitos estrangeiros na história da expansão. Os homens 
portugueses exploraram mares desconhecidos, arrasaram terras infiéis de África e da Ásia, 
difundiram o cristianismo e criaram um império colonial que passaram a glorificar, como o 
fez Camões, no passado, e como fazemos nós, atualmente. As imagens que se propõem em 
anexo questionam esta visão glorificadora da expansão marítima. 

 
Anabela Morais Brás 
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Título  Por mares navegados 

Disciplina e Ano  Português, 9º ano 

Duração  50 + 50 min

Aprendizagens 
Essenciais 

 
 
 

Cidadania & 
Desenvolvimento 

Objetivos 
 
 
 

Etapas & Materiais 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

Conceitos-chave 
 

Bibliografia 
 

 Observações 
 
 
 
 
 
 

Autora 

ATIVIDADE 10



ANEXOS
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Theatrum Orbis Terrarum, Abraham Ortelius (1570)

O Caçador de Escravos, Jean-Baptiste Debret (1768-1848)

https://en.wikipedia.org/wiki/Theatrum_Orbis_Terrarum
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Jean_baptiste_debret_-_ca%C3%A7ador_escravos.jpg
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Negros no Fundo do Porão, Johann Moritz Rugendas (1835)

Desembarque de Pedro Álvares Cabral em Porto Seguro em 1500 
Óscar Pereira da Silva (1900)

https://pt.wikipedia.org/wiki/Negros_no_fundo_do_por%C3%A3o_(Johann_Moritz_Rugendas)#/media/Ficheiro:Navio_Negreiro_by_Johann_Moritz_Rugendas_(1830).jpg
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Etnocentrismo, Monteiro (2016)

Uma questão de alteridade, Walter Pinto (2016)

http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_pde/2016/2016_pdp_hist_unespar-campomourao_helenicebarion.pdf p. 20
https://sarauparatodos.wordpress.com/2016/03/21/alteridade/
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Armandinho, Alexandre Beck (2017)

Descobrimento…, Luiz Fernando Cazo (2021)

Descobrimento do Brasil…, Myrria (s.d.)

http://tirasbeck.blogspot.com
https://blogdoaftm.com.br/charge-descobrimento-2
https://www.facebook.com/ACriticaCom/photos/a.201094696587685/4361780593852387/?type=3
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Reconhecer a existência, a qualquer escala de análise, da desigualdade na distribuição de 
riqueza, interpretando mapas e gráficos dinâmicos de indicadores compostos.  

Debater questões económicas, sociais e éticas decorrentes da aplicação das políticas demo -
gráficas no mundo.  

Exemplificar ações concretas de atuação das comunidades no cumprimento dos Objectivos 
de Desenvolvimento Sustentável e da Agenda XXI Local. 

 
Globalização e multiculturalidade. 

 
Identificar fatores de identidade e de diferenciação cultural. 
Refletir sobre as conse quên cias das migrações nas áreas de chegada. 
Compreender a distribuição a nível mundial do Índice de Desenvolvimento Humano. 
Inferir dos efeitos da globalização na multiculturalidade 

 
1. Apresentação do tema, breve descrição da atividade e objetivos a atingir. 

2. Exploração do Mentimeter de forma a que o grupo turma identifique os elementos que 
considera fundamentais para que haja relacio namento entre pessoas de culturas diferen -
tes e se reflita, colaborativamente, sobre os mesmos, relacionando-os entre si, enquanto 
fatores de identidade e de diferenciação cultural. 

3. Divisão da turma em grupos de trabalho. A cada grupo de trabalho será entre gue um 
pequeno episódio da minissérie francesa Cam clash – discrimination à l’embauche. Cada 
um dos episódios retrata uma situação distinta de discri minação em entrevistas de 
emprego e/ou admissão de trabalhadores. 

4. Observação, por grupo de trabalho, do episódio que lhe foi atribuído e identificação das 
situações que considerem discriminatórias, registando-as e pronunciando-se sobre a 
violação ou não dos Direitos Humanos. 

5. Apresentação sucinta, de cada grupo aos demais, do teor do episódio observado. 

6. Elaboração de uma súmula das conclusões a que os grupos de trabalho chegaram. 

7. Reflexão sobre indicadores que a turma considere pertinentes para o bem-estar/ mal-estar 
humano, e inferir de como os mesmos se podem traduzir em indicadores como medida 
do desenvolvimento. 

8. Projeção do planisfério com a distribuição do Índice de Desenvolvimento Humano (2023) 
e relacionar a distribuição dos valores com os indicadores anteriormente identifi cados. 

9. Associação dos indicadores de bem-estar/ mal-estar às situações abordadas nos episó -
dios visionados e ao fenómeno da globalização. 

10. Inferência de ações que conduzam ao fenómeno da aculturação e de medidas que 
possam atenuar a exclusão social, partindo da premissa de que os movimentos migrató -
rios são simultaneamente causa e efeito da globalização. 

11. Ligação por videoconferência entre duas turmas, uma do barlavento e outra do sotavento 
algarvio. 

Título  Um mundo de contrastes 
Disciplina e Ano  Geografia C, 12º ano 

Duração  100 min

Aprendizagens 
Essenciais 

 
 
 
 
 

Cidadania & 
Desenvolvimento 

Objetivos 
 
 
 
 
Etapas & Materiais

ATIVIDADE 11

https://www.menti.com/aldm23asdw8g
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Conceitos-chave 
 
 

Bibliografia 
 
 

Observações 
 
 
 
 
 

Autores

 
Aculturação, exclusão social, índice de desenvolvimento humano (IDH), bem-estar, globa -
lização. 

 
Minissérie Cam clash – discrimination à l’embauche, disponível em  
Cam clash – discrimination à l’embauche 

 
Este plano de aula será para desenvolver, em simultâneo em duas turmas de 12º ano, uma 
no barlavento algarvio (AEMTG – Portimão) e outra no sotavento algarvio (AEFFL – Olhão). 

Os últimos 30 min de aula, serão destinados à realização de videoconferência, entre as 
duas turmas, de forma a que os alunos conheçam/apresentem/debatam as conclusões a 
que cada turma chegou sobre a problemática abordada. 

 
Cláudia Costa & Óscar Ribeiro 

 

https://www.youtube.com/c/CamClash
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Competência comunicativa:  
Compreensão oral: identificar as ideias principais e selecionar informação relevante não-

verbal e verbal em textos variados (cartoon, texto, discurso filmado sobre migrações e 
racismo);  

Compreensão escrita: seguir indicações, normas e instruções, identificar as ideias ou as 
principais conclusões e aspetos socioculturais, selecionando e associando informação 
pertinente em textos variados; 

Interação oral: interagir com fluência em conversas sobre assuntos pessoais e culturais, 
neste caso sobre as migrações na sua família e o racismo; 

Interação escrita: descrever situações e narrar acontecimentos; expor argumentos e 
opiniões; 

Produção oral: exprimir-se sobre assuntos pessoais e culturais com alguma fluência e de 
forma pertinente em monólogos e apresentações preparados previamente, mobili zando 
recursos lexicais e gramaticais adequados; 

Mediação oral/ escrita: sintetizar as ideias principais de textos claros e bem estrutu ra dos 
de natureza diversificada para transmitir a informação em vários suportes; traduzir 
textos curtos e simples de francês para português; 

Competência intercultural: caracterizar e explicar diferenças culturais, relativizando genera -
lizações e estereótipos; 

Competência estratégica: diversificar estratégias e recursos diversos para consolidar conhe -
 cimentos, remediar dificuldades e promover a aprendizagem colaborativa e a autonomia. 

 
Direitos Humanos (civis e políticos, económicos, sociais e culturais e de solidariedade); 
Interculturalidade (diversidade cultural e religiosa); 

 
Tomar consciência dos preconceitos culturais e sociais; 
Compreender o fenómeno das migrações como algo que existe desde sempre e em todo o 

planeta;  
Descobrir movimentos migratórios na própria família; 
Suscitar empatia para com as pessoas que têm de sair do seu país de origem; 
Desenvolver a curiosidade relativamente à história da humanidade e à história familiar; 
Refletir sobre as questões de identidade cultural e nacional na sua relatividade; 
Definir “racismo” com palavras simples; 
Conhecer autores de nacionalidades distintas. 

 
1. Trabalho de pesquisa prévio. No fim de uma aula, apresentar como TPC as seguintes 
instru  ções: conversa com os teus pais ou outros familiares próximos e descobre que 
antepas sados migraram ou emigraram. Podes também falar com vizinhos ou outros adultos 
que conheças (para crianças institucionalizadas e/ou sem referências familia res); faz uma 
frase para cada migração conhecida na tua família, seguindo o exemplo: “Mon papa a quitté 
le Sud du Portugal en 1962 pour travailler à Paris.” 

Título  As migrações e o racismo 
Disciplina e Ano  Francês, 11º ano 

Duração  90 min + 45 min

Aprendizagens 
essenciais 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Cidadania e 
Desenvolvimento 

 
Objetivos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Etapas e Materiais

ATIVIDADE 12
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2. Partilha na aula (mise en commun). Na aula, cada aluno lê as suas frases enquanto um 
dos alunos assinala no “mapa das nossas raízes” com uma estrela todos os países refe ren -
ciados pelos colegas. Chegar a uma conclusão comum como, por exemplo, “Numa só turma, 
temos raízes em vários continentes!” 

3. Reflexão a partir de imagem. Criar grupos na turma, garantindo hetero ge neidade nos 
mesmos e que ninguém é excluído, e pedir que cada grupo descreva o cartoon em baixo, de 
acordo com o seguinte guião e eleja um porta-voz para apresentar à turma: nature du docu -
ment, auteur, éléments présents (personnages ou autres), couleurs utilisées, texte, message 
que l’auteur veut faire passer. 

A professora propõe uma solução (mas lembra que todas são válidas); a partir das partilhas 
dos grupos questionar à turma: “Qui sont nos ancêtres?” (Quem são os nossos antepassa -
dos?). Permitir a participação espontânea. Esta etapa pode recorrer à inter disciplinaridade 
com a disciplina de História. 

4. Ficha de trabalho sobre racismo. Enquadrar que a relação que temos com pessoas de 
outras culturas muitas vezes é pautada por estereótipos, preconceitos e até crenças racis -
tas. Propor a análise e interpretação do texto “Le racisme expliqué à ma fille”, de Tahar Ben 
Jelloun e debater com a turma o entendimento sobre o tema, destacando as mensagens- 
-chave associadas, por exemplo: não existência de “raças”, causas do racismo, efeitos do 
racismo, como se expressa a discriminação a partir da crença de “raça”. 

5. Ficha de trabalho sobre preconceitos e estereótipos. Visionamento do discurso de 
Chimamanda Adichie “Le danger de l’histoire unique” (possibilidade de inter dis ci pli na ridade 
com a disciplina de Inglês). Reflexão sobre o vídeo por escrito e depois oralmente em turma, 
destacando as mensagens-chave como por exemplo: de onde vêm as imagens que temos 
de outros povos? Quem des creve essas imagens? Qual a importância de termos outras 
narrativas/versões da história? 
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Conceitos-chave 
 
 

Bibliografia 
 
 
 
 

Observações 
 

Autora 
 
 

ANEXOS

6. Reflexão sobre a sequência e autoavaliação 
• Reflete de forma honesta sobre as atitudes, competências e práticas listadas no guião 

das págs. 48-49. 
• Para cada uma dessas práticas, indica o que consideras adquirido e o que ainda precisas 

de melhorar. 
• Os alunos recebem o guião para reflexão, que não vai ser visto pela professora. 

 
Migrações, racismo, xenofobia, estereótipos, preconceitos, tolerância, igualdade, direitos 
humanos. 

 
“Le racisme, c’est quoi?”, © Copyright by Editrice La Scuola, 2006; 
Ben Jelloun, T. (1999). Le racisme expliqué à ma fille. Tunis: Editions du Seuil  
Conseil de l’Europe (2018). Kit pédagogique “tous différents – tous égaux”, 3ème édition. 

Strasbourg: Conseil de l’Europe. 
 

Esta sequência permite a interdisciplinaridade. 
 

Clara Botelho Amaro 
 

 
Anexo 1 – Cartoon “Les Français de souche…” 

 

BIDU (2015) 
 
 

 
 

Anexo 2 – Ficha de trabalho – Le racisme 
 

Nom: ..........................................  Prénom: ..........................................  N.º .......................... 

Date: .........................  Note: ............................................  Prof :............................................  
 

Compétences : compréhension/ production écrite/ compréhension audiovisuelle/ 
compétence interculturelle/ compétences civiques

https://twitter.com/BIDUDessinateur/status/570953705626988544
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— Dis, Papa, c’est quoi le racisme?  
— Le racisme est un comportement assez 
répandu, commun à toutes les sociétés, de -
ve nu, hélas!, banal dans certains pays parce 
qu’il arrive qu’on ne se rende pas compte.  
Il consiste à se méfier, et même à mépriser, 
des personnes ayant des carac téristiques 
physiques et culturelles diffé rentes des 
nôtres.  
— Quand tu dis “commun”, tu veux dire 
normal?  
— Non. Ce n’est pas parce qu’un com -
portement est courant qu’il est normal. En 
général, l’homme a tendance à se méfier de 
quelqu’un de différent de lui, un étranger par 
exemple; c’est un comportement aussi 
ancien que l’être humain; il est universel. 
Cela touche tout le monde.  
— Si ça touche tout le monde, je pourrais 
être raciste?  
— D’abord, la nature spontanée des enfants 
n’est pas raciste. Un enfant ne naît pas racis -
te. Si ses parents ou ses proches n’ont pas 
mis dans sa tête des idées racistes, il n’y a 
pas de raison pour qu’il le devienne. Si, par 
exemple, on te fait croire que ceux qui ont  
la peau blanche sont supérieurs à ceux dont 
la peau est noire, si tu prends au sérieux 
cette affirmation, tu pourrais avoir un com -
por tement raciste à l’égard des Noirs. 

— C’est quoi être supérieur?  
— C’est, par exem ple, croire, du fait qu’on a 
la peau blan che, qu’on est plus intelligent 
que quelqu’un dont la peau est d’une autre 
couleur, noire ou jaune. Autrement dit, les 
traits physiques du corps humain, qui nous 
différencient les uns des autres, n’impli quent 
aucune inégalité. [… ]  
— C’est quoi un raciste?  
— Le raciste est celui qui, sous prétexte qu’il 
n’a pas la même couleur de peau, ni la mê -
me langue, ni la même façon de faire la fête, 
se croit meilleur, disons supérieur, que celui 
qui est différent de lui. Il persiste à croire 
qu’il existe plusieurs races et se dit: «Ma race 
est belle et noble; les autres sont laides et 
bestiales». [… ]  

Tahar Ben Jelloun, Le racisme expliqué 
à ma fille

Fiche de travail– Partie 1 
 

LE RACISME EXPLIQUÉ À MA FILLE

L’auteur 
 
Tahar Ben Jelloun est né à Fès au Maroc, en 
1944 et c’est le plus po pu laire des écri vains 
maghrébins de langue française. Il commen -
ce sa carrière comme journaliste et il a écrit 
aussi pour “Le Monde”. Il s’inté resse surtout 
aux problèmes du monde arabe et des com -
mu nautés immi grées. Comme écrivain il 
préfère les thèmes apparte nant à la tradition 
et à la culture maghrébine, les immigrés, les 
humbles.
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A – Lis le texte attentivement et réponds aux questions: 

1. Sous quelle forme se présente le texte? (indique avec une X)

Une description Une interview

Un récit Un monologue

Un dialogue Un discours

Informer Expliquer

Émouvoir Faire réfléchir

Choquer Critiquer

La tolérance L’ immigration

Le racisme La marginalisation

Le chômage La communication

1. Se méfier a. Refuser.

2. Mépriser b. Espèce, ethnie. 

3. Noirs c. Considérer comme indigne d’estime.

4. Rejeter d. Faire attention, ne pas se fier. 

5. Races e. Gens à la peau noire

2. Quel est le but de ce texte? (coche toutes les cases possibles)

3. Le sujet traité est…

B – Relis le texte en entier et réponds : 

1. Y a-t-il un narrateur dans ce texte?    Oui      Non   

2. Qui sont les deux personnages du texte? Deux amis     Un père et sa fille   

3. De quoi discutent-ils?  Des immigrés     Du racisme   

4. Ces deux personnages, sont-ils racistes?  Oui    Non   
 

C – Tu as tout compris? Relie ces expressions du texte avec leur explication.

D – Cherche dans le texte les antonymes des mots suivants : 

Blancs– Noirs 

Tolérant – _________________ 

Inférieur – _________________ 

Égalité –  __________________ 

Accepter –  ________________ 

Ennemi – __________________ 

Égal – _____________________
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E. En t’aidant du texte, complète ces phrases : 

1. Le racisme est _____________________________________________________________________ 

2. L’homme a tendance à se méfier ___________________________________________________ 

3. La nature spontanée des enfants ___________________________________________________ 

4. Se croire supérieur c’est croire _____________________________________________________ 
 

 

Partie 2

Chimamanda Ngozi Adichie, née le 15 septembre 1977 (46 ans), est une écrivaine nigériane. 
Elle est originaire d’Abba dans l’État d’Anambra, au sud-est du Nigeria. 

À 19 ans, elle quitte le Nigeria pour les États-Unis, d’abord en Pennsylvanie puis dans le 
Connecticut. Elle étudie là-bas la communication et les sciences politiques. En 2001, elle 
obtient son diplôme universitaire avec la mention honorifique summa cum laude. Elle achève 
ensuite un master en création littéraire et une maîtrise ès arts d’études africaines à l’Université 
de Yale en 2008. 

Son premier roman, L’Hibiscus pourpre (Purple Hibiscus), roman d’initiation d’un frère et 
d’une sœur, publié en 2003 et loué par la critique, est proclamé Meilleur premier livre du prix 
littéraire Commonwealth Writers’ Prize en 2005. 

Son second roman, L’Autre Moitié du soleil (Half of a Yellow Sun), paru en 2006, relate la 
vie de deux sœurs séparées par la guerre de Biafra. Publié en France chez Gallimard en 2008, 
il est récompensé par le prix Orange Prize for Fiction en 2007. 

En 2009, elle publie un recueil de nouvelles, Autour de ton cou (The Thing Around Your 
Neck), puis, en 2013, un roman intitulé Americanah, qui évoque le parcours d’une jeune femme 
nigériane émigrée aux États-Unis et d’un jeune homme émigré au Royaume-Uni. 

Elle intervient dans le dernier album de Beyoncé en 2013 sur le titre Flawless dans lequel 
on entend une partie de son discours We should all be feminists (« Nous sommes tous des 
féministes »), prononcé lors d’une conférence TEDx en décembre 2012). 
 
1. Regarde maintenant le discours de Chimamanda (TED talk) intitulé « le danger de l’Histoire 
unique » 

1.1. Note les moments où le public rit. Qu’est-ce qui provoque cette réaction?  ________________ 
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________  

1.2. Après avoir écouté ce discours, peux-tu identifier “le danger de l’Histoire unique?” 
__________________________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________________________

https://www.ted.com/talks/chimamanda_ngozi_adichie_the_danger_of_a_single_story/transcript?language=fr 
https://www.ted.com/talks/chimamanda_ngozi_adichie_the_danger_of_a_single_story/transcript?language=fr 
https://www.ted.com/talks/chimamanda_ngozi_adichie_the_danger_of_a_single_story/transcript?language=fr 
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Anexo 3 – Correção da ficha de trabalho – Le racisme 
 

A – Lis le texte attentivement et réponds aux questions: 

Une description Une interview

Un récit Un monologue

Un dialogue X Un discours

Informer X Expliquer X

Émouvoir Faire réfléchir X

Choquer Critiquer

La tolérance L ’immigration

Le racisme X La marginalisation

Le chômage La communication

1. Se méfier - D a. Refuser

2. Mépriser - C b. Espèce, ethnie.

3. Noirs - E c. Considérer comme indigne d’estime. 

4. Rejeter - A d. Faire attention, ne pas se fier. 

5. Races - B e. Gens à la peau noire.

 

2. Quel est le but de ce texte? (cochez toutes les cases possibles)

 

1. Sous quelle forme se présente le texte? (indique avec une X)

 

3. Le sujet traité est…

 

B – Relis le texte en entier et réponds : 
1. Y a-t-il un narrateur dans ce texte?   Oui     Non   
2. Qui sont les deux personnages du texte? Deux amis     Un père et sa fille   
3. De quoi discutent-ils?  Des immigrés     Du racisme   
4. Ces deux personnages, sont-ils racistes?  Oui     Non   

C – Tu as tout compris? Relie ces expressions du texte avec leur explication.

D – Cherche dans le texte les antonymes des mots suivants : 

Blancs– Noirs 
Tolérant – intolérant/ raciste  
Inférieur – supérieur/ noble  
Égalité – inégalité/ supériorité  
Accepter – rejeter  
Ennemi – ami  
Égal – différent/ inégal  

E – En t’aidant du texte, complète ces phrases : 
1. Le racisme est un comportement répandu, commun et banal 
2. L’ homme a tendance à se méfier de quelqu’un différent de lui 
3. La nature spontanée des enfants n’est pas raciste 
4. Se croire supérieur c’est croire qu’on est plus intelligent ou meilleur que quelqu’un qui a 

une couleur différente



91

Anexo 4 
 

 
 
 
1 semana antes: tarefa de pesquisa  
Conversa com os teus pais, os teus avós e descobre que antepas -
sados migraram ou emigraram. Segue o exemplo: 
“Mon papa a quitté le Sud du Portugal en 1962 pour travailler à 
Paris.” 
Fais une phrase pour chaque migration connue dans ta famille. 
Essaie de remonter le plus loin possible pour découvrir les racines 
de ta famille.

 
 

FRANÇAIS 
 
Mardi 14 mars 2023 
Leçons nº 113 et 114 (cent treize et cent quatorze) 
 
Sommaire : 

• Les migrations de nos familles : mappe-monde de nos origines 

• Description d’image : les Français de souche 

• Fiche de travail “ le racisme expliqué à ma fille ”
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Décris l’image (travail à 2) 
 

 
 

 
 

Correction 
 

• Ce document est un cartoon. L’auteur est Bidu. Autoportrait : 

« Jeune dessinateur qui s’en fout de la politique, religion... etc., mais qui fait qu’en parler. 
Un peu comme les prêtres avec le Kamasutra quoi. » 

 
 

 

Correction 
 

• L’image a un titre : “Les “français de souche”. C’est important de noter que l’expression 
“français de souche” est entre guillemets parce que l’auteur veut montrer que ça n’existe pas. 

• Il y a des personnages : un Français caractérisé avec tous les clichés culturels habituels : le 
béret, la marinière, la baguette (et les couleurs du drapeau français pour renforcer l’idée du 
nationalisme) … 

• Face à lui, il y a les étrangers, un chimpanzé et un poisson (ancêtres, avec l’utilisation de 
couleurs variées pour représenter la diversité d’origines et de races) à qui il dit : 

• “ Vous, les étrangers, dehors !” 

• Les étrangers (tous différents physiquement) répondent : “Nous sommes tes ancêtres, 
crétin!”
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Correction 
• L’auteur veut montrer que nous sommes tous le produit de mélanges et qu’il est stupide 

d`être xénophobe. 

 
 

 
Qui sont nos ancêtres ? 

 
Les romains 
Les barbares (huns, vandales…) 
Les arabes (du VIIIème au XVème siècle) 
Les espagnols (1580-1640) 
Africains descendants d’esclaves (à partir 
du XVème siècle)  
Français (depuis 1807) 
…

 
 

Fiche de travail l– Connais-tu ces personnes ?

 
 

Fiche de travail 
 
• 1ère partie– Tahar Ben Jelloun 
• “ Le racisme expliqué à ma fille ”– individuel
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Lundi 27 mars 2023 
Leçons nº 115, 116 et 117 (cent quinze, cent 
seize et cent dix-sept) 
Sommaire : 

• Fiche de travail “le danger de l’Histoire unique ” 

• Guide de réflexion sur la séquence et le thème 
du racisme 
 
 
 
 
 

 
 

Écoutez Chimamanda… 
le danger de l’Histoire unique 

– Note les moments où le public rit. Qu’est-ce qui provoque cette réaction ? 

• Ce qui provoque le rire c’est quand nous nous rendons compte du ridicule des stéréotypes. 
 
– Après avoir écouté ce discours, peux-tu identifier “le danger de l’Histoire unique ?” 

• Enfermer tout un peuple dans une seule caractéristique stéréotypée c’est “lui voler sa 
dignité”.

https://www.ted.com/talks/chimamanda_ngozi_adichie_the_danger_of_a_single_story/transcript?language=fr 
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Educação literária. Comparar textos de diferentes épocas em função dos temas, ideias, 
valores e marcos históricos e culturais: padre António Vieira e a defesa dos índios. 

 
Discriminação racial 

 
Estabelecer a relação entre a opinião de Vieira sobre indígenas e negros e a discriminação 
racial no Brasil contemporâneo. 

 
1. No âmbito da introdução ao estudo do Sermão de Santo António, visionamento do docu -

mentário de João Osório (2009), destacando a posição de Vieira sobre escravização, 
índios e negros (entre 38m07s e 40m37s). 

2. Análise coletiva do excerto do Torto Arado (anexo):  
2.1. Português do Brasil: trabalhar por morada; roça; ser pega a dente de cachorro… 
2.2. Consequências da abolição da escravatura (Lei Áurea, 1888): implantação da repú -

blica, marginalização de ex-escravizados, branqueamento populacional. 
2.3. Diferença de estatuto de comunidades indígenas (desde 1910) e de comunidades 

quilombolas (desde 1988). 

3. Conclusão: a diferença entre a defesa dos índios e a aceitação da escravização dos negros, 
de Vieira e dos Jesuítas, no século XVII, perdurou, no Brasil, até à atualidade. O reconheci -
mento político dos indígenas deu-se duas décadas após a abolição da escravatura, mas 
o reconhecimento dos negros deu-se só um século depois. Vieira deu voz a um padrão 
europeu de categorização da diversidade brasileira que se manteve formalmente durante 
os três séculos seguintes. 

 
Abolicionismo; colonialismo; direitos humanos; discriminação racial; emigração; escra vatura; 
índio, indígena; marginalização, exclusão; negro, preto; quilombo, quilombola.  

 
Cernicchiaro, Ana Carolina (2003). A temática da escravidão negra nos sermões de Antônio 

Vieira. In Mafuá. 
Osório, João (2009). Grandes Livros – Sermão de Santo António aos Peixes, de Padre António 

Vieira. Lisboa: Companhia das Ideias. 50 min. Vídeo disponível em:  Grandes Livros – 
Sermão de Santo António aos Peixes 

Simião, Izabella (2021) Resenha Torto Arado de Itamar  
Vieira Junior. In Portal Deviante. Resenha Torto Arado de Itamar Vieira Junior  
Vieira Júnior, Itamar (2018). Torto Arado. São Paulo: Todavia. 

 
Etapa 2. O romance Torto Arado venceu os prémios Leya 2018, Oceanos 2020 e Jabuti 2020. 

Etapa 2.1. “ser pega a dente de cachorro” quer dizer “ser indígena capturada e violada, ser 
meio-indígena, ter ascendência indígena”. 

Etapa 2.2. A Lei Áurea (1888) foi promulgada pela princesa Isabel, herdeira e regente de 
D. Pedro II do Brasil, e foi uma das causas da implantação da república (1889), uma 

Aprendizagens 
Essenciais 

 
Cidadania & 

Desenvolvimento 

Objetivo(s) 
 
 
Etapas & Materiais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conceitos-chave 
 
 

Bibliografia 
 
 
 
 
 
 
 
 

Observações

Título  Vieira e o Brasil contemporâneo 
Disciplina e Ano  Português, 11º ano 

Duração  90 min

ATIVIDADE 13

https://mafua.ufsc.br/2003/a-tematica-da-escravidao-negra-nos-sermoes-de-antonio-vieira/
https://mafua.ufsc.br/2003/a-tematica-da-escravidao-negra-nos-sermoes-de-antonio-vieira/
https://mafua.ufsc.br/2003/a-tematica-da-escravidao-negra-nos-sermoes-de-antonio-vieira/
https://ensina.rtp.pt/artigo/sermao-de-sto-antonio-aos-peixes-de-pdre-antonio-vieira/
https://ensina.rtp.pt/artigo/sermao-de-sto-antonio-aos-peixes-de-pdre-antonio-vieira/
https://ensina.rtp.pt/artigo/sermao-de-sto-antonio-aos-peixes-de-pdre-antonio-vieira/
https://ensina.rtp.pt/artigo/sermao-de-sto-antonio-aos-peixes-de-pdre-antonio-vieira/
https://www.deviante.com.br/noticias/resenha-torto-arado-de-itamar-vieira-junior/
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Autor 
 

ANEXO

retaliação dos coronéis, como Horácio de Matos; outra consequência foi a margi -
nalização ou exclusão dos negros libertos, obrigados a vagar de terra em terra e cuja 
mão-de-obra foi substituída por nova imigração branca europeia. O Brasil foi o último 
país americano a abolir a escravatura. 

Etapa 2.3. O primeiro reconhecimento formal dos indígenas deu-se em 1910 (Serviço  
de Proteção do Índio) e consolidou-se com a criação da FUNAI (1967) e com a apro va -
ção do Estatuto do Índio (1973); o legado afro-brasileiro, incluindo o reco nhe cimento 
das comunidades quilombolas negras, só se deu em 1988, com a Fundação Palmares 
que entrou em funcionamento em 1992. 

Etapa 3: O primeiro notável defensor europeu dos indígenas americanos foi o frade espa -
nhol Bartolomeu de las Casas, no México, em 1516. 

 
Paulo Feytor Pinto 

 
 
 

Torto Arado 

“Todos sabem o que Severo fez por Água Negra. Chegou aqui muito pequeno, fomos morar 
fora para arranjar a vida, porque aqui as coisas foram ficando difíceis. Mas tinha gosto e 
respeito por vocês. Tinha consciência de nossa história. Sabia o que nosso povo tinha sofrido 
desde antes de Água Negra. Desde muito tempo. Desde os dez mil escravos que o coronel 
Horácio de Matos usou para encontrar diamante e guerrear com seus inimigos. Quando deram 
a liberdade aos negros, nosso abandono continuou. O povo vagou de terra em terra pedindo 
abrigo, passando fome, se sujeitando a trabalhar por nada. Se sujeitando a trabalhar por 
morada. A mesma escravidão de antes fantasiada de liberdade. Mas que liberdade? Não 
podíamos construir casa de alvenaria, não podíamos botar a roça que queríamos. Levavam  
o que podiam do nosso trabalho. Trabalhávamos de domingo a domingo sem receber um 
centavo. O tempo que sobrava era para cuidar de nossas roças, porque senão não comíamos. 
Era homem na roça do senhor e mulher e filhos na roça de casa, nos quintais, para não 
morrerem de fome.” (…) 

Miúda e o povo daqui não diziam que eram pretos. Pretos não eram bem-vistos, tinham que 
deixar a terra. Então dizia que era índia. Os outros diziam que eram índios. Índio não deixava 
a terra. Índio era tolerado, ninguém gostava, mas as leis protegiam, era o que pensavam. Os 
outros torciam o bico, porque viam que eram pretos. Mas o povo começava a contar que foi 
pego a dente de cachorro. Geralmente uma mulher era pega a dente de cachorro, então 
ninguém poderia questionar que não era uma índia legítima ou misturada com um preto. 
Miúda, atenta, começou a contar que havia sido pega a dente de cachorro como sua mãe.  
Se contava, pronto, todos acreditavam. Talvez por isso tenha sobrevivido à caminhada. 

 
(Vieira Júnior, Itamar, 2018: pp. 220 & 223)

http://www.gov.br/funai/pt-br
http://www.gov.br/palmares/pt-br
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Compreender que a diferença implica um processo de comparação que varia consoante os 
contextos e o espaço relacional em que acontece; 

Analisar a variedade das diferenças no quotidiano (comportamentos, atitudes, valores, 
orientação sexual, sonhos, aspeto físico, sentido estético, entre outros); 

Avaliar o impacto negativo da exacerbação da diferença (isola, gera mal-estar e inibe parti -
cipação social), nomeadamente quando há associação de estereótipos e preconceitos 
negativos; 

Identificar várias populações com especiais dificuldades no acesso ao trabalho, nomeada -
mente, minorias – especificidades étnicas e culturais. 

 
Direitos humanos; Interculturalidade. 

 
Delimitar o conceito de diferença por referência ao contexto e ao espaço relacional em que 

a mesma ocorre;  

Explicitar situações em que a diferença cria desvantagens ou dificuldades. 
 

1.1. Dinâmica de grupo “respeito pelas diferenças”: através de uma vivência lúdica, os alunos 
serão desafiados a criarem um personagem a partir de determinadas instruções (cf. 
anexos): cabeça grande; corpo pequeno e peludo; braço fino e grande; mão grande e unha 
pontiaguda; pé gordo; um olho grande; nariz com narinas quadradas; boca grande e dente 
separado. 

1.2. Diálogo com os alunos: que a individualidade de cada ser se expressa de formas dife -
rentes ao entender algo; ninguém é igual a ninguém; todos são capazes de fazer; bonito e 
feio são conceitos que dependem do olhar de quem fala; precisamos de respeitar as 
dúvidas e limitações do outro; devemos aplaudir a capacidade dos outros. 

1.3. Registo de conclusões “somos todos diferentes”: ser diferente é não ser igual; ser diferen -
te não é um absoluto, mas é sempre relativo a algo com que comparamos; todos somos 
simultaneamente diferentes e iguais; ser diferente não é ser anormal assim como ser igual 
não é o normal. 

2.1. Discussão em grupo: levantamento de situações exemplificativas das diferenças no 
nosso quotidiano: comportamentos, ideias, valores, orientação sexual, interesses, aspira -
ções, ideologias, sentido estético e artístico, aspeto físico… 

2.2. Visionamento do filme Crash; sinopse disponível em filme Crash; sinopse 
2.3. Análise do filme (guião): 1. Caracterize o contexto Los Angeles – Cidade multiétnica 

(multi culturalismo) onde o filme se desenrola. 2. Explique de que forma as redes sociais 
 influen ciam o comportamento e/ou atitude dos personagens 3. Identifique cenas do filme 
que representem estereótipos, preconceitos, discriminação, conflito ou colisão 4. Identifi -
que situações em que a diferença criou desvantagens ou dificuldades de inserção social 
ou laboral. 

3. Reflexão em grupo e registo de conclusões: “You think you know who you are? You have 
no idea.” Esta é uma frase proferida no filme Crash. Esta questão de sabermos quem 

Aprendizagens 
Essenciais  

 
 
 
 
 
 
 
 

Cidadania & 
Desenvolvimento  

Objetivos  
 
 
 

Etapas & Materiais 

Título  Da diferença dos comportamentos à diferenciação  
na intervenção 

Disciplina e Ano  Psicologia, dos Cursos Profissionais, 12º ano 

Duração  4 horas

ATIVIDADE 14

https://filosofia.com.br/vi_filme.php?id=22
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Conceitos-chave  
 

Bibliografia  
 
 
 
 
 
 
 

Autora  
 
 
 

ANEXOS 

somos e quem os outros são está baseada em conhecimento. Conhecimento é a palavra- 
-chave quando abordamos cultura pois é necessário verdadeira reflexão, informação e 
clareza quando exploramos diferentes realidades. Possuir um conhecimento abstrato e 
generalizado não é suficiente para reconhecer culturas distintas daquela em que nos 
inserimos, mas acima de tudo é um entrave ao reconhecimento do indivíduo como pessoa 
singular. 

 
Diferença; práticas de inserção social; estereótipo: preconceito; diversidade; identidade 
cultural 

 
ANQEP (2006). Programas dos Cursos Profissionais.  
ANQEP. (2020). Aprendizagens essenciais das disciplinas das componentes de formação 

sociocultural e científica dos Cursos Profissionais. 
Guilherme, M. (2016). Receita do Monstrinho. Disponível em Receita do Monstrinho  
Pinheiro, M. (2022). Narrativas modais da comunicação intercultural – Análise do filme 

“Crash”. In E-Revista de Estudos Interculturais do CEI–ISCAP, nº 10. Porto: ISCAP. Disponível 
em Análise do filme “Crash” 

 
Andrea Cordeiro 

 

http://maristelaguilherme.blogspot.com/2016/09/dinamica-receita-do-monstrinho.html
https://www.iscap.pt/cei/e-rei/pt/n10.html


99

Aprendizagens 
Essenciais 

 
 

Cidadania & 
Desenvolvimento 

Objetivos 
 
 
 
 
 
 

Etapas & Materiais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conceitos-chave

Bem-estar, saúde e ambiente – Identificar-se com o seu espaço de pertença, valorizando a 
diversidade de relações que as diferentes comu nidades e culturas estabelecem com os seus 
territórios, a várias escalas. 

 
Refletir sobre o papel da cor da pele na perceção do Outro e nas expetativas a seu respeito. 

 
Problematizar e debater as inter-relações do território português com outros espaços; 

Consciencializar para as questões relacionadas com as migrações/movimentos popula -
cionais na atualidade; 

Entender a imagem da Europa do ponto de vista dos migrantes e refugiados; 

Demonstrar pensamento crítico sobre o que ouve e lê nos meios de comunicação sobre 
refugiados e migrantes. 

 
1. Ouvir, sem ver, o poema “POETA” (2016), de Alice Neto de Sousa, declamado em março 

de 2022; 

2. Questionar sobre quem acham que está a declamar (descrever a pessoa); ir anotando as 
palavras-chave no quadro; 

3. Ver o vídeo: poema “POETA”; 

4. Fazer o confronto com o que foi dito anteriormente;  

5. Colocar vários lápis sobre a mesa e pedir para selecionarem o lápis “cor de pele” e compa -
rarem com as mãos de cada um; 

6. Apresentar alguns conceitos-chave; 

7. Ler o poema de Warsan Shire, Casa (2016) (traduzido e publicado na integra em Portugal, 
em março de 2023, pela Amnistia Internacional), citado, um excerto, no livro de Isabel 
Allende, Mulheres da Minha Alma (2020); 

8. Deixar os alunos expressarem o que sentiram e como se posicionam;  

9. Colocar questões como:  
• Será que os migrantes veem a Europa como um “El Dorado” ou como uma fortaleza? 

Qual o significado desses termos?  
• O que atrai os migrantes e os refugiados para a Europa? 
• Portugal já passou por situações semelhantes? 

10. Pedir aos alunos que procurem um artigo de imprensa sobre migração, asilo ou refu gia -
dos. Na sessão seguinte, devem analisar e discutir a linguagem utilizada pelo(s) autor(es) 
e a forma como retrata(m) os indivíduos citados. 

 
Racismo, xenofobia, migrante, requerente de asilo, refugiado, reunificação familiar, tráfico  
de pessoas, menor não acompanhado. 
 

Título  A importância da cor no acolhimento 
Disciplina e Ano  Geografia A, 10º ano 

Duração  90 min + 90 min

ATIVIDADE 15

https://www.youtube.com/watch?v=khkB7t9_I8A
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Bibliografia 
 
 
 
 
 
 

Autora 
 
 
 

ANEXOS

 
Allende, Isabel (2020). Mulheres da Minha Alma. Porto Editora 
IOM & UNHCR (2009). Manual do Professor ‘NÃO SÃO APENAS NÚMEROS’ Jogo de Ferramen -

tas Educacional sobre Migração e Asilo na Europa. 
Neto de Sousa, Alice (2016). Poeta. In Lançamento das Comemorações do 50º aniversário 

do 25 de abril.  Poeta   
Shire, Warsan (2016). Casa (2016). In Amnistia Internacional. Casa 

 
Filomena Mendes 

 
 

Warsan Shire, poeta, filha de pais somalis, nasceu em 1988 em Nairobi, no Quénia, e cresceu 
em Londres. É a poeta mais jovem a fazer parte da Sociedade Real de Literatura, venceu o 
primeiro Brunel International African Poetry Prize. Autora de Teaching My Mother How to Give 
Birth (2011) e Her Blue Body (2015). Colaborou com Beyoncé no álbum Lemonade (2016) e 
no musical Black is King (2020). Bendita seja a filha criada por uma voz na sua cabeça (2022) 
é o seu livro de estreia. 

 
 

Casa

Ninguém abandona a sua casa a não ser que 
A sua casa seja a boca de um tubarão 
Tu só corres para a fronteira 
Quando vês a cidade inteira correr também 
 
Os teus vizinhos a correr mais rápido do que tu 
A respiração ensanguentada nas gargantas 
O rapaz com quem ias à escola 
Que te beijou e deixou tonta atrás da velha fábrica de lata 
Carrega uma arma maior do que o seu corpo 
Só deixas a tua casa 
Quando a tua casa não te deixa ficar 
 
Ninguém sai de casa a menos que a casa o persiga 
Fogo por baixo dos pés 
Sangue quente na barriga 
Não é algo que alguma vez tenhas pensado em fazer 

https://www.youtube.com/watch?v=khkB7t9_I8A
https://www.amnistia.pt/poema-casa-de-warsan-shire/
https://www.amnistia.pt/poema-casa-de-warsan-shire/
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Até que a faca queimada ameaça 
O teu pescoço 
E mesmo assim ainda carregaste o hino sob 
O teu fôlego   
Só rasgaste o passaporte na casa de banho do aeroporto 
A soluçar enquanto cada pedaço de papel 
Deixava claro que não ias voltar. 
 
Tens de entender 
Que ninguém põe os seus filhos num barco 
A menos que a água seja mais segura do que a terra 
Ninguém queima os seus pés 
Sob os comboios 
Por baixo das carruagens 
Ninguém passa dias e noites na bagageira de um camião 
A alimentar-se de jornais a menos que os quilómetros percorridos 
Signifiquem mais do que uma viagem. 
Ninguém rasteja por debaixo de vedações 
Ninguém quer ser agredido 
Ou objeto de comiseração 
 
Ninguém escolhe campos de refugiados 
Ou ser alvo de buscas íntimas onde 
O corpo fica a doer 
Ou a prisão, 
Porque a prisão é mais segura 
Do que uma cidade debaixo de fogo 
E um guarda prisional 
Durante a noite 
É melhor do que um camião 
Cheio de homens que se parecem com o teu pai 
Ninguém o conseguiria aguentar 
Ninguém conseguiria tolerar 
Ninguém seria resistente o suficiente 
 
Os 
‘Vão embora negros’ 
‘Refugiados’ 
‘Imigrantes sujos’ 
‘Requerentes de asilo’ 
‘Que sugam o nosso país até o secar’ 
‘Negros com as mãos estendidas’  
‘Têm um cheiro estranho’ 
‘Selvagens’ 
‘Deram cabo do país deles e agora querem 
Dar cabo do nosso’  
Como é que as palavras 
Os olhares rudes 
Deslizam pelas tuas costas 
Talvez porque o golpe é mais suave 
Do que um membro arrancado
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Ou as palavras são mais leves 
Do que catorze homens entre 
As tuas pernas 
Ou os insultos são mais fáceis 
De engolir 
Do que os escombros 
Do que os ossos 
Do que o corpo do teu filho 
Em pedaços. 
Eu quero ir para casa, 
Mas a minha casa é a boca de um tubarão 
A casa é o cano da arma 
E ninguém sairia da sua casa 
A menos que a casa o perseguisse até a praia 
A menos que a casa tenha te dito 
Para acelerares as tuas pernas 
Deixares as tuas roupas para trás 
Rastejares pelo deserto 
Deambulares pelos oceanos 
Afogares 
Salvares 
Teres fome 
Implorares 
Esqueceres o orgulho 
A tua sobrevivência é mais importante 
 
Ninguém abandona a sua casa a menos que a casa 
Seja uma voz suada no seu ouvido 
Que sussurra – 
Foge 
Corre para longe de mim agora 
Não sei no que me tornei 
Mas sei que qualquer sítio 
É mais seguro do que aqui. 
 

Março de 2016
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Caracterizar a região em que se insere a escola quanto aos aspetos naturais e humanos, 
associando aspetos da paisagem à identidade local, inventariando exemplos do patri mónio 
local, costumes e tradições que representem elementos identitários da região em que a 
escola se insere. 

 
Sociedade portuguesa e identidade 

 
Destacar a presença da comunidade africana em Portugal, a vida de mulheres e homens que 

foram trazidos de África como escravos e que foram distribuídos pelo território português; 

Apresentar exemplos de discriminação; 

Realçar a integração dessa comunidade em Portugal. 
 
“Já não haverá pretos propriamente ditos, mas os seus descendentes”   

José Leite de Vasconcelos, em 1920. 
 

1. Análise e discussão sobre a presença da comunidade africana em Portugal.  

2. Conhecer a integração dos africanos em Portugal, onde, por exemplo, trabalhavam na 
agricultura, no comércio, como vendedores nas vilas e cidades, na limpeza pública, no 
abastecimento de água e no transporte de mercadorias. 

3. Explicar como é que os africanos tiveram de se despojar da sua identidade africana, da 
sua língua materna. Em Portugal, receberam o baptismo e adotaram o nome cristão, assim 
como aprenderam a língua portuguesa e adotaram o vestuário português. 

4. Apresentar os trabalhos dos escravos, nomeadamente a agricultura, o pastoreio, a pesca, 
o trabalho nas salinas, assim como tarefas complementares da agricultura: carrega men -
tos, atividades produtivas e comércio; a cultura do arroz (preparação da terra, monda, 
transporte, sementeira em viveiros, ceifa, debulhar, secagem, pesar e ensacar, transporte, 
armazenar e venda) 

5. Destacar a comunidade alentejana de origem africana no vale do Sado, formada nos 
séculos XVIII-XX;  

6. Análise e exploração do poema de Ananias Grosso, retirado do Cancioneiro da Ribeira do 
Sado ou Cancioneiro Popular do Alcácer de Sal. 

7. Dar a conhecer aos alunos e alunas alguns registos paroquiais por representarem uma 
fonte de informação, uma vez que reúnem registos de nascimentos, casamentos e óbitos 
da comunidade de origem africana em Portugal. 

8. Propor a pesquisa, por grupos de trabalho, de personalidades africanas do passado e do 
presente (cf. SOS Racismo, 2021) que deram/dão contributos importantes para a história 
e sociedade portuguesa, assegurando a representação feminina.  

9. Cada grupo, apresentar em aula a personalidade escolhida

Aprendizagens 
Essenciais 

 
 
 

Cidadania & 
Desenvolvimento  

Objetivos  
 
 
 
 
 
Etapas & Materiais 

Título  Identidade portuguesa e a comunidade  
originária de África 

Disciplina e Ano  Área de Integração, 10.º ano 

Duração  90 min

ATIVIDADE 16
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ANEXOS

 
Comunidade de origem africana, identidade portuguesa, discriminação 

 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Registos paroquiais de Ansião e Sardoal. 
Henriques, I. C. (2016). Herança Africana em Portugal. Lisboa: CTT. 
Henriques, I. C. (2020). Os «Pretos do Sado». História e Memória de uma Comunidade Alente -

jana de Origem Africana (Séculos XV-XX), Lisboa: Colibri. 
Saunders, A.C.C.M. (1994). História social dos escravos e libertos negros em Portugal, Lisboa: 

Imprensa Nacional-Casa da Moeda. 
SOS Racismo (2021). Dicionário da Invisibilidade. Lisboa: SOS Racismo.  
Tinhorão, José Ramos (1988). Os negros em Portugal: uma presença silenciosa, Lisboa: 

Caminho. 
Tvon (2017). Um Preto Muito Português, Lisboa: Chiado Books. 

 
Carlos Alberto de Jesus Alves 

 
 

 
1) Poema de Ananias Grosso  

«Aqui no Vale do Sado 
Mas já há muitos anos 
Para desbravar estas terras 
Vieram muitos africanos… 
 
A África os foram buscar 
Lá é que foram apanhados 
No porto de rei desembarcados… 
 
E foi assim que se cruzou 
A raça branca com a preta 
Ainda há muita careta 
Que o sangue puro ficou 
Branco e preto se casou 
 
Assim deitaram seus planos 
Até na maneira que falamos 
Estamos sempre a dar a ver 
E para isto desenvolver  
Vieram muitos africanos» 

Fonte: Cancioneiro da Ribeira do Sado  
ou Cancioneiro Popular de Alcácer do Sal. 
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2) Registos paroquiais  
Ansião, Leiria 
 

Em vinte e um dias do mês de Maio de mil setecentos e quarenta e sete (1747) baptizei Maria 
que nasceu em catorze do mesmo mês, filha de António Mina e de Rosa Angola, todos 
escravos do Padre Domingos Freire dos Reis do lugar da Sarzedela desta freguesia.

Casamento de António Mina e Rosa Angola em 14 de Outubro de 1745, na Sarzedela, Ansião, 
Portugal 

Aos dezanove de Outubro de mil e setecentos e trinta e seis (1736) baptizei a Joana preta 
escrava do Capitão-Mor Gaspar Godinho dos Reis desta vila… 

 
Fonte: Arquivo Nacional da Torre do Tombo, Registos Paroquiais de Ansião, Leiria.
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Analisar figuras geométricas planas e tridimensionais, incluindo a circunferência, o círculo e 
a esfera, identificando propriedades relativas a essas figuras, e classificá-las de acordo com 
essas propriedades.  

 
Interculturalidade 
Diversidade cultural 

 
Explorar, analisar e interpretar situações de contextos variados, numa abordagem do espaço 

ao plano, que favoreçam e apoiem uma aprendizagem matemática com sentido (dos 
conceitos, propriedades, operações e procedimentos matemáticos).  

Realizar tarefas de natureza diversificada (projetos, explorações, investigações, resolução 
de problemas, exercícios, jogos).  

Utilizar modelos geométricos e outros materiais manipuláveis, e instrumentos variados, 
incluindo os de tecnologia digital e a calculadora.  

Reconhecer relações entre as ideias matemáticas em geometria e aplicar essas ideias em 
outros domínios matemáticos e não matemáticos. 

Conhecer os edifícios mais bonitos de cada país: “visitar edifícios é a melhor forma de 
aprender sobre a história e a cultura de um país.” 

 
1. Desafiar os alunos a pensarem nos edifícios do seu país, região ou cultura; pesquisar o 

edifício na internet e selecionar uma fotografia, e responder às perguntas da ficha de 
trabalho “Geometria Plana – GeoGebra” (v. bibliografia)  

2. Visualizar em projeção do computador a imagem do edifício que cada aluno escolheu 
como sendo o mais bonito e perguntar aos colegas de turma: conseguem perceber qual 
é o país? Este edifício tem nome? Como se chama? 

3. Interdisciplinaridade com TIC e EV, construção de um padlet com as fotografias dos 
edifícios escolhidos pelos alunos e utilização da aplicação GeoGebra para definir retas e 
planos numa imagem. 

 
Edifícios; identidade; comunicação; integração sociocultural; reta; plano; circunferência; 
círculo; esfera. 

 
Carvalho, Cristina (2023). Ficha de trabalho “Geometria Plana – GeoGebra”. Disponível em 

Ficha de trabalho “Geometria Plana – GeoGebra” 
Pacheco, K. (2022). The Most Beautiful Building in Every Country. Angi. Disponível em: The 

Most Beautiful Building in Every Country 
 

Cristina Maria Alves Carvalho 
 

Título  O edifício mais bonito de cada país 
Disciplina e Ano  Matemática, 9º Ano 

Duração  50 min + 50 min

ATIVIDADE 17

https://www.geogebra.org/m/ggptzgvq
https://www.angi.com/articles/most-beautiful-buildings-in-the-world.htm
https://www.angi.com/articles/most-beautiful-buildings-in-the-world.htm
https://www.angi.com/articles/most-beautiful-buildings-in-the-world.htm
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ANEXOS Edifícios escolhidos pelos/as alunos/as

Aluna: Nusrat  Nabila 
Edifício: Museu Ahsan Manzil, Bangladesh

Aluno: Jasmine Kshetri 
Edifício: Templo de Lumbini, Nepal 

Aluno: Arlslan Ali 
Edifício: Mesquita Badshahi, Paquistão

Aluna: Noushin Anjom 
Edifício: Forte Lalbagh, Bangladesh

Aluno: Taha Jamil 
Edifício: Minar-e-Pakistan, Paquistão

Aluno: Stephen Dapaah 
Edifício: Mesquita de Larabanga, Gana



108

Aprendizagens 
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Cidadania & 
Desenvolvimento 

Objetivo(s) 
 
 
Etapas & Materiais

Interculturalidade 
 

Interculturalidade 
 

Enquadrar o visionamento da premiada curta-metragem de Leonor Teles, Balada de um 
Batráquio (2016): será que as diferenças culturais podem ser positivas e enriquecer-nos? 

 
AULA 1 

 
1. Em grande grupo fazer um levantamento de superstições, frases e tradições (ex: o 13  
ou passar por baixo de uma escada, dá azar; partir um espelho são 7 anos de azar, um trevo 
de 4 folhas dá sorte…) Quando os alunos referirem um número que se considere aceitável, 
pedir-lhes para se lembrarem de superstições relacionadas com animais (ex: “Lobo mau”, 
“Engolir sapos”, “aranhas dão sorte”, “patinho feio”, “os ratos são os primei ros a abandonar 
o navio”). Escrever no quadro um título elucidativo (ex: “Diferentes culturas / Os mesmos 
medos”) e registar todas as contribuições que forem sendo dadas pelos presentes, alunos 
e professores.  Pedir para os alunos de outras culturas presen tes falarem sobre superstições 
da sua cultura. Se não houver alunos nesta situação, perguntar aos presentes, que refiram 
as que conhecem.  

2. Abrir o debate. Algumas pistas de reflexão:  
• Que explicações encontram para a existência destas superstições e tradições em todas as 

culturas?  
• O que fazemos quando somos confrontados com superstições com as quais não nos 

identificamos?  
• E o que fazemos quando ouvimos alguém com discurso de ódio sobre a cultura de outra 

pessoa?  
• O que será que a diversidade cultural pode significar para todos? Será que põe a nossa 

cultura em perigo ou enriquece-a?  
• Terminar resumindo as ideias que foram defendidas. Dar ênfase àquelas que se relacionam 

com sapos fazendo a ligação ao filme.  

3. Exibição do filme Balada de um Batráquio (20 min.): Apresentação da realizadora que, entre 
outras características, é uma jovem mulher de etnia cigana, muito talentosa e cujo trabalho 
tem sido premiado e reconhecido. Apresentação do filme. Garantir que os alunos sabem o 
que é uma curta-metragem.  

4. Conversa em grande grupo à volta do filme (9 min.). Pedir aos alunos para falarem breve 
e livremente sobre o filme. Desafiá-los para continuarem a refletir sobre estas temáticas entre 
si ou na aula seguinte.  

5. Avaliação (1 min.). Pedir a cada aluno para escrever uma frase sobre o filme e para dar 
estrelas, de 1 a 5, a cada atividade da aula (debates, filme). 
 

Título  Balada de um batráquio 
Disciplina e Ano  Cidadania e Desenvolvimento, 7º, 8º ou 9º ano 

Duração  50 min + 50 min

ATIVIDADE 18
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AULA 2 
 
6. Debate (10 min.): em grande grupo fazer um apanhado das superstições e provérbios 
identificados na aula anterior e perceber qual o medo que lhes está subjacente (medo de 
perder dinheiro, medo de perder a sorte, medo de perder a saúde...); selecionar as supersti -
ções que se relacionam com animais; escolher uma frase comum a todas as superstições 
e que sirva de fio condutor, ex: “Diferentes culturas / Os mesmos medos”, “Todos temos os 
mesmos medos”. 

7. Trabalho gráfico no Canva ou em papel (20-50 min.): permitir aos alunos escolherem se 
preferem trabalhar sozinhos ou em dupla; distribuir pelos alunos (ou duplas) as superstições 
e provérbios que serão ilustradas com recurso ao Canva ou em papel (desenho, colagem...). 

8. Avaliação (1 min.): pedir a cada aluno para atribuir estrelas, de 1 a 5, a cada atividade da 
aula (debate, trabalho gráfico). 

 
Racismo estrutural, xenofobia, preconceito, estereótipo, discriminação, ciganofobia, supersti -
ção, debate.  

 
AAVV (2019). Promover a Inclusão e o Sucesso Educativo das Comunidades Ciganas – Guião 

para as Escolas. Lisboa: Direcção-Geral da Educação. 
AAVV (2019). “Reflexo” – Ferramenta Pedagógica para uma nova relação entre a Escola e as 

Comunidades Ciganas. Covilhã: CooLabora CRL. 
Bastos, J. G. e outros (2012). Portugueses ciganos e ciganofobia em Portugal. Lisboa: Colibri 

/ CEMME-CRIA.  
Chaves, M. H. T. (2001). Que Sorte, Ciganos na Nossa Escola!. Lisboa: Secretariado Entrecultu -

ras.  
Keen, E. (2022). Espelhos: manual sobre o combate ao anticiganismo através da educação 

para os direitos humanos. Santa Maria da Feira: Centro de Juventude de Lisboa do IPDJ. 
Ministério da Educação (2018). Aprendizagens Essenciais da História, 3.º Ciclo.  
Ministério da Educação (2017). Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania.  

 
AVALIAÇÃO: 
• Na participação oral em grande grupo: respeita a fala dos colegas, revela empenho, 

apresenta a sua opinião, coloca questões ou dúvidas; 

• Durante a exibição do filme: está atento e não distrai os colegas com comentários ou outras 
formas de perturbação; 

• No trabalho prático: realiza a tarefa de ilustra ção 
com empenho e criatividade, colabora com o/a 
parceiro/a.  

 
Maria José Barroso 
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História e Geografia de Portugal 
5º e 6º ano 

Sublinhar a importância dos movimentos migratórios no contexto da expansão por -
tugue sa, ressaltando alterações provocadas pela expansão, nomeadamente uma maior 
miscigenação étnica, a troca de ideias e de produtos, a submissão violenta de diversos povos 
e o tráfico de seres humanos; 

Valorizar a diversidade cultural e o direito à diferença;  
Relacionar os movimentos migratórios livres e forçados (comércio de escravos) com 

a cultura do açúcar e com a exploração mineira;  
Identificar/aplicar os conceitos: expansão marítima, rota, colonização, escravo, etnia e 

migração, sociedade multicultural. 
História 

7º, 8º e 9º ano 
Valorizar a diversidade cultural e o direito à diferença;  
Reconhecer a submissão violenta de diversos povos e o tráfico de seres humanos como 

uma realidade da expansão. 
História A 

10º, 11º e 12º ano 
Reconhecer que a prosperidade das potências imperiais se ficou também a dever ao 

tráfico de seres humanos, principalmente de África para as plantações das Américas; 
Demonstrar a existência de diversos estratos sociais, de comportamentos e de valores; 
Interpretar os princípios fundamentais estabelecidos na Constituição de 1822 e na 

Carta Constitucional de 1826;  
Problematizar a evolução do conceito de cidadania a partir da implantação dos regimes 

liberais;  
Analisar as perseguições efetuadas a judeus, ciganos, eslavos, homossexuais, oposi -

to res políticos e outros grupos, no quadro do totalitarismo nazi, caracterizado pela tentativa 
de um completo controlo racial, político, social e cultural dos indivíduos;  

Analisar elementos definidores do tempo presente: massificação; ideologia dos direitos 
humanos, migrações.  

História, Culturas e Democracia 
12º ano 

 

PRIMEIRO TEMA – A HISTOŔIA FAZ-SE COM CRITEŔIO  
Reconhecer a diversidade e heterogeneidade das fontes históricas: 
Saber questionar as fontes e interpretá-las; 
Compreender a relevância (in)formativa das fontes para a construção do conhecimento 

histórico; 
Reconhecer a provisoriedade do conhecimento histórico, que está dependente do con -

texto espácio temporal em que foi/é produzido e da subjetividade do historiador; 
Reconhecer a importância da correta definição dos conceitos, dentro de um quadro 

conceptual rigoroso, para a construção das narrativas históricas. 
Identificar/aplicar os conceitos: narrativa histórica, fonte histórica

Aprendizagens 
Essenciais

Título  Comunidades ciganas em Portugal – a (in)visibilidade 
de uma História em comum 
Disciplina e Ano  História, 5º-12º ano 

Duração  270 min x 7 temas

ATIVIDADE 19
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SEGUNDO TEMA – “GLOCAL” E CONSCIÊNCIA PATRIMONIAL 
Compreender o(s) património(s) como herança cultural das comunidades dominantes 

e minoritárias; 
Desenvolver uma consciência patrimonial aberta à complexidade intercultural e iden -

titária; 
Identificar/aplicar os conceitos: identidade (s); interculturalidade. 

 
TERCEIRO TEMA – PASSADOS DOLOROSOS NA HISTÓ́RIA 

Identificar memórias dolorosas socialmente marcantes, próximas e/ou distantes (no 
tempo e no espaço);  

Valorizar os contributos pessoais e familiares para a compreensão das questões 
socialmente vivas; 

Inferir, a partir do cruzamento de fontes diversas, a multiperspetiva na explicação 
histórica; 

Reconhecer a importância do estudo desta temática para se evitar o esquecimento  
e os revisionismos. Inscrever os passados dolorosos numa cultura democrática inter e 
transgeracional. 

Identificar/aplicar os conceitos: passados dolorosos, questões socialmente vivas, res -
ponsabilidade transgeracional, memória, cultura democrática, escravatura, limpeza étnica, 
massacre, genocídio. 
 
QUARTO TEMA – HISTOŔIA E TEMPO PRESENTE  

Analisar acontecimentos e processos significativos para a compreensão da contem -
poraneidade; 

Evidenciar capacidade crítica na seleção de fontes; 
Problematizar as grandes questões da atualidade numa perspetiva histórica cons -

trutivista 
Mobilizar um pensamento crítico fundamentado para a consolidação de uma cultura 

democrática.  
Analisar as implicações destes processos para o dia a dia das populações.  
Identificar/aplicar os conceitos: migração, alterações climáticas, nacionalismo, populis -

mo, fundamentalismo. 
 

Três eixos: atitude cívica individual; relacionamento interpessoal; relacionamento social e 
intercultural (democracia, desenvolvimento humano sustentável, paz e gestão de conflitos) 

Temas: Direitos Humanos; Interculturalidade 
 

Na sequência do Plano Nacional de Combate ao Racismo e à  Discriminação 2021-2025 – 
Portugal Contra o Racismo (PNCRD 2021-2025) pretende-se diversificar o desen volvimento 
do currículo, designadamente através do enriquecimento das Aprendizagens Essenciais (AE),  
da História, da exploração de imagens e recursos sobre a diversidade e a presença histórica 
dos grupos discriminados, no caso das comunidades ciganas em Portugal, processos de 
discri minação e racismo, incluindo processos históricos de discriminação e violência sobre 
minorias, até à data invisíveis nos currículos da História, como o caso da comunidade acima 
mencionada. 

Promover a metodologia da disciplina de História, capacitando os alunos para a identi -
ficação de desinformação acerca de políticas de discriminação. 

Disponibilizar recursos pedagógicos, apoiados em fontes históricas fidedignas, distin -
guindo fontes primárias de secundárias, que promovam uma educação para a igualdade e a 
não discriminação, incluindo o relato de factos históricos e seus impactos no racismo na 
contemporaneidade. 

Cidadania e 
Desenvolvimento 

 
 

Objetivos
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Etapas & Materiais 
 
 
 
 

Conceitos-chave 
 

Bibliografia 
 
 
 
 
 
 
 
 

Observações

Criar propostas de atividades para leitura, fruição, discussão e exploração de obras 
literárias (Os ciganos de Portugal, Adolpho Coelho) numa perspetiva interdisciplinar, de forma 
crítica e emancipatória dos grupos discriminados, para a educação inclusiva. 

Compreender as principais causas das queixas apresentadas, e o impacto do racismo, 
da xenofobia e da discriminação étnico-racial nas comunidades ciganas. 

Analisar razões históricas, socioculturais e territoriais da discriminação das comuni -
dades ciganas.  

Construir uma História sobre a comunidade e Cultura Cigana numa perspetiva trans -
disciplinar, a partir da obra de Adolpho Coelho (1892), de forma a distinguirem uma fonte 
primária de uma fonte secundária. 

Trabalhar aprendizagens essenciais de História evidenciando a Educação para os 
Direitos Humanos e a Educação Intercultural  

Co construir, numa plataforma Moodle, um Museu Virtual acerca das comunidades 
ciganas em Portugal 

 
3 sessões destinadas a alunos de uma comunidade escolar;  
PPT (em anexo) sobre a comunidade cigana;  
Exploração da obra de Adolpho Coelho (1892), disponível online (materiais digitais); 
Análise de fontes mencionadas na obra de Adolpho Coelho. 

 
Discriminação; racismo; cigano; anticiganismo; minorias; paz, direitos humanos, liberdade. 

 
Caré, M. J., (2009) Ciganos em Portugal: Educação e Género, Tese de Mestrado 
Coelho, Adolpho, (1892). Os ciganos de Portugal: com um estudo sobre o calão 
Conselho da Europa (2018) Ensino de qualidade na disciplina de história no seculo XXI 
Plano Nacional de Combate ao Racismo e à Discriminação 2021-2025 
Assembleia Nacional da República (2019). Relatório sobre Racismo, Xenofobia e Discrimi -

nação Étnico-racial em Portugal 
Diário da República n.º 230/2018, Série I de 2018-11-29, páginas 5450 – 5463  

Estratégia Nacional para a Integração das Comunidades Ciganas 2013-2022 
 

Numa lógica de articulação vertical, as sessões têm como público-alvo alunos do 2º e 3º 
ciclo e secundário que, a partir de desempenhos cognitivos e de conhecimento diferenciados, 
podem proporcionar um diálogo comum acerca da temática bem como a construção, em 
ambientes tecnológicos educativos, de uma plataforma digital, onde conste a história da 
comunidade cigana, numa perspetiva local e regional – com o propósito de uma contex tuali -
zação internacional. Esta plataforma poderá originar um museu digital acerca da História da 
comunidade cigana, co construída com os alunos, onde constem relatos orais, fontes 
históricas primárias e secundárias, vídeos, fotografias, desenhos, obras literárias para que o 
público que aceda à mesma possa entrar em contacto com a História desta comunidade 
portuguesa, com o objetivo de promover ações junto da mesma numa perspetiva de 
equidade e de igualdade.  
 
Pretende-se trabalhar as competências específicas e transversais da disciplina: 

Promover o respeito pela diferença, reconhecendo e valorizando a diversidade: étnica, 
ideo lógica, cultural, sexual; Valorizar a dignidade humana e os direitos humanos, promo vendo 
a diversidade, as interações entre diferentes culturas, a justiça, a igualdade e equidade no 
cumprimento das leis; Reconhecer a importância dos valores de cidadania para a formação 
de uma consciência cívica e de uma intervenção responsável na sociedade democrática; 
Identificar a multiplicidade de fatores e a relevância da ação de indivíduos ou grupos, relativa -
mente a fenómenos históricos circunscritos no tempo e no espaço; Mobilizar conhe cimen -
tos de realidades históricas estudadas para fundamentar opiniões, relativas a problemas 
nacionais e do mundo contemporâneo, e para intervir de modo responsável no seu meio 

https://repositorio.ul.pt/handle/10451/2554
https://www.cicdr.pt/documents/57891/1531801/Plano+Nacional+de+Combate+ao+Racismo+e+a%CC%80+Discriminac%CC%A7a%CC%83o+2021-2025.pdf/8dc03c15-7a43-4da6-8997-f909bc8c6d74
https://edoc.coe.int/en/teaching-history/7755-ensino-de-qualidade-na-disciplina-de-historia-no-seculo-xxi-linhas-orientadoras.html
https://purl.pt/24588
https://repositorio.ul.pt/handle/10451/2554
https://repositorio.ul.pt/handle/10451/2554
https://dre.pt/dre/detalhe/diario-republica/230-2018-117142865
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envolvente; Problematizar as relações entre o passado e o presente e a interpretação crítica 
e fundamentada do mundo atual; Manifestar aber tura à dimensão intercultural das socie da -
des contemporâneas; Desenvolver a autonomia pessoal e a clarificação de um sistema de 
valores, numa perspetiva humanista. 

 
Marta Torres 
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